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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decretos ris. 1.930 e 1.931, que 	 credites ao Ministerio
Guerra. .	 .	 .

Decreto ri. 1.932, q-u-.0 c'ericede ao bacharõrElras Fernandes Leite,
•auditor do guerra, um anno de licença, com ordenado; para
trataincuto.desaude.

Decr;etoI:, 1.933, que abre credito ao Ministerio da Justiça e
: Negeeies In -terrores: • C..	 •

Decretos as 1.934; - 1.935, 1.937 e - 1.938, que abrem credites ao
Nlinisterio„ da -Fazenda ..	 ..	

..„

Decrete II. 1.933; q'ue releva a prescripçãe em que haja incorrido
'	 o juiz de direito, em disponibilidade, Francisco Marques da

.Cunha, para que possa receber a quantia da 5:9548838.-

ACTOS DO 'PODER ENECUTIVO

Decretos na. 7.019 e 7.030; 'que abrem creditos ao ,Minlaterio da
Guerra.	 - . -„._

Decretos na. 7.081 s	 qüe abrem credites ao Minister:o da
Justiça e Neg,ocios'Interiores.

Decretos as. 7083,7.084 e 7.037, que abrem credites ao Ministerio
da Fazenda. -

Decreto n. 7.085, que declara sem otr-eito os decretos que autori-
zara:(a -Companhia :de SeguroS : «Norddeutsche:Ceuer Ver-
sieherungr Gesellschafts? funccionar na,Republica.

,Ministerio ,da Justiça : o'Nekboles Interiores—Decretos -do 27 do
corrente,

Ministerio da Marinha— Deci• etea - de 27 do corrente.
_	 .	 1

lUinisterio da Guerra — Decretos de 27 do corrente.

&SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministcrio
•

'das Relações Exteriores—Requerimentos daspachados.

Xinisterie da Justiça e Negocies Interiores — Expediente das Di-
rectorias do Interior, da Contabilidade; da Justiça e - Geral de
Saudo Publica. -

Minisilerio da Fazenda—Requerimentos despachados—Expediente
das Directorias do Expedientm das Rendas Publicas do The.-
couro Federal — Recebedoria do Rio de Janeiro—Inspecteria
de Seguros.

Ministerio da Marinha —Portarias e expediente.

Ministerio da Guerra—Expediente e requerimentos despachados.

ÁtinisteriO da /ndustiia, Viação 'e Obras Publicas — Expediente
das Directorias Geraes-1a Contabilidade, da Industrie e de

:Obras e Viação	 Administração dos Correios do District°
Federal e Estado do Rio de, Janeiro. -

TRIBUNAL DE CONTA — DIA RIO DOS TRII3UNAES — NOTICIAM() MARCAS
REGISTRADAR — RENDAS PUBLICAS -- EDITAES E AVISOS' — PARTE

COMIERCIAL.

SOCIEDADES .ANONYMAS Re/atorio da sociedade eiri commandits.
per acções «Braga, Carneiro	 Conip.a,

PATENTEE DE IN VEN;10—ANNLINC10.3

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO,
D:CRSTO N. 1.93) — DE 27 -.DE AGOSTO DE 1908

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da
Guerra o credito de 384:(30 IV, papel, supplementar á ver-na
14° do art. 16 da lei'lí, 1.841-,. de 31:de agosto de -1907

- O Presidente da Republica dos Estodos Unidos do 'Brazil
Faço saber que O C01121'ÔSSO Naciohal decretou etts:uicciono

a seguinte resolução : 	 -
Artigo uniCo. E' o Prãsideate da Republ ica, "autorizado . a abrir

ao Ministerio da Guerea o cradito de 384:000.3, .papol, supplementar
sub-co-n-rignação—Coilstrifnção da Fabrica de P)ivora soin ll'un4ça

—da, v rbi .14—Obras militares--do art, 10 da, lei u. l8I1, de-31'
dezembro no 1907, pira conclua co .Ias obras da rel'erida, fabricn

e instalia,ção da otlicina da nitrificação . polo- processo Totilson
revogadas as diaposiç'aes em contrario.

Rio , de Janeiro, *27 de agosto de 1908;20) da Republica, '

• ArFoNso Auousro MottEinA PENNA.

• Joao Pedro Xavi.?). da Camara.

	DECRETO N. 1.931	 DE .27,1),A.	 °E _1903

;. Auto,riza e- .P.r.asident-e	 Republica-a „abrir_ ao IS.linisterio da,
„Guerra o .credito especial de 100:000, para Occorier 6s dei-

.mento e de sorteio militar
puras com a installação e o _expediente - das juntas de alista.-. 

(SPreo-ide:ite da Ropublica dos Estados Unido do Draid:
1'a,ç7) &ober que o Can-grosso Nacional * doretou. e -eu-sandoloa0

a resolução segminte: .	 . •	 *

*	 Artigo unico. -E' ó P2esideate da Re liublica -autorizado *a abr;r
ao Ministerio da Guerra o credito opeeial de ;00:00 4.=.,'para °ocor-
rer ás doso •zas com à Inatall wilo e o * *exuediento das juntas
alistamento e, de sorteio militares, de que t -ata a lei n. 1.860, de
4 de janeiro de 1908; revogadas a3 disposições em contrario. 	 —

Rio de Janeiró, 27 de agosto ae•1938, 200 da Republico.

AFFONSS AUGUSTO MOREIRA PENNA,

Joao'Pedro XaViCr da Cama rei.

-- •

DECRETO N. 1.932-=DE - 27 DE AGOSTO DE 1918'

Autoriza o Presidente da Republica a conceder á o bacharel
Elias Fernandes Leite, auditor do guerra do 1 0 distrieto
'militar, um anuo de licença, com ordenado, para tratamento
de sande -

O Presidente da • ReDublica dos Estados Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decretou é eu sa,nociono a

seguinte resolução :
Arti go unico.- Fica o Presidente da Republica autorizado a

conceder ao capitão auditor do guerra do 1 0 distrieto militar-
bacharelElias Fernandes Leite um amuo do licença, com ordena-lo.
para tratamento de sande .onde lhe convier, dentro ou fóraidu
paiz ; revog idas as disposições em contrario. -

Rio de•Janeito, 27 de a rrosto de 1908, 20° da Republica.,	 .

.AFFONSO AUGUSTO MOTIEIRA PENNA. •

.7o7o-Pedro Xavier. da Carneira.



,
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DECRETO N. 1.937 — DE 27 DE AGOSTO DE 1908;DECRETO N.•]..933 — DE 27 DE AGOSTO DE 1908

Autoriza 'O-•Presidentoda Republica a abrir - ao Ministerió da'itiça d • 'Ne gocios Interiores a credito ,extraordinario
5:406$550; .para--pagamento de vencimentos relativos ao anno
de 1907, ao capitão da Força Policial deste Districto José Ci-
nero Bian.chi

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decrctoib eu sancciono

. re:solUçaoSeg,iiinte: " •.	 .	 _
•,• •.•.-Artigo• unico. E' o Presiáente da Republica autorizado a abrir.

ao Ministerio da Justiçae Negocios Interiores o credito extra-
, ordinario de .5:494550, para pagamento de vencimentos 'relativos
ao anuo do 1907, ao capitão da Força Policial deste District° José
Cicero Bianchi; revogadas as disposições em contrario'.

1 Autoriza o Governo a abrir ao Blinisterio da Fazenda , o crédito
. extraordinario de 193023626, -Tara- occorrer .aér ., pagamento

• devido a D. Serafina de Lima Pitaluga, em virtude de' sentença
judiciaria	 . 

•
.0 Presidente da Republica dos Estaqs`Unidos do Brazil:.,	 1 -	 •	 .	 •
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sa,ncciono

a seguinte resolução :	 •	 .
• Art , go unico. E' o Presidente da Republica autorizado a abrir

ao alinistérin dá Fazenda o credito extraordinario de.. 19.:302$626,
para occorrer ao paramento devido a D. Serafina do Lima •Pita-
Iuga, viuva do juiz de direira em disponibilidade Dr. Luiz Bartho-
lomeu Marques Pitaluga, em virtude de sentença judiciaria
revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1908, 20° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA, PENNA..	 .

David Campista. •

— • •

---- Rio dé'Janeiro; 27 de agosto de 1908, 200 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.,

Augusto Tavares de Lura.

• • •DECRETO N. 1.934 — DE 27 DE AGOSTO DE 1003

. 'Autoriza a abertura do credito extraordinario de.5:405$720,.para
occorrer no pagamento devido ao major Adolpho Carneiro da
Fontoura; em virtude de sentença judiciaria •

• •
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:.O .
Faço 'Saber que o Congresso Nacional decretou e eu stmcciono

seguinte resoluçao
Artigo unico, E' o Presidente cia Republica autorizado a abrir

•tto MinisteriO •da Fazenda o credite extraordinario de 5:405726,
para 'pagamento_ ao major Adolpho Corneiro da Fontoura, professor
•da extinctà, Escala Militar do Rio Grande do Sul, em virtude de
sentença judiciaria; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, em 27 de agosto do 1903, 20° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA..

.	 David Campista.

of.	 • ' 1:SECRETO 14; I.935—DE -27 DE AGOSTO DE 1003

'Autoriza a abertura do credito extraordinario de 5:419$056, para
p*dgaineritó. 'ad .májor José Raphi'el Aires' de Azámbuja, em
virtude de sen'tenca -jiidibiaria' •	 • • *	 •

• O Presidente da Republiba dos Estados Unidos 'do Brazil :.	 •	 .	 ,	 41'

Faça saber
a
 que ó Congresso Nacional decretou eu ,saacciono

segninte - résolução :
Artigo unico. E' o Presidente . da Republica, autorizado a abrir

tio Ministerio da, Fazenda o credito extraordinario • de 5:419$055,
para p.cgamonto : ao major José Raphael Alves de Azambuja, pro-
fessor da ai-tini:ta' Escola Militar do Rio Grande do Sul, em virtude

,te sentença judiciaria ; revogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 27 de a,gosto.de 1903, 20 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNAlk

David Campista...	 _

DECRETO  N. 1.930 — DE 27 DE AGOSTO DE 1903

.eleva a prescripção da divida, • proveniente do ordenados de
-- juiz : de dir-eito cin. disponibilidade Francisco Marques da

-	 Cunha, na importancia de 5:954s838	 "	 -. ''•

O Presidente da Republica dos Estados. Unidos do Brazil.	 .	 .	 ,
Faço

—
saber que o Congresso ' Nacional decretou e eu sanciono

• tt seguinte resolução: • " .
Art. 1 ° Fica relevada, a preseripção em, que,: 'porventura,

tenha incorrido o direito de Francisco Masques da Cunha a receber'
•a quantia do 5:951$8 8, proveniente dos seus ordenados de juiz de
direito em disponibilidade a contar do 1 de jineiro de 1893 a
.24 de julho de 18a5, • como tudo consta dos avisos. n. 3.530, de
15 de dezembro de 1896; e 3.517, de 31 de. agosto de 1907, do

,Ministerio da Justiça ao da Fazenda ; fazendo-se para esse fim
jts-neeessarias operações de credito. .

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
L taç c.lç Janeiro, 27 de agosto de 1903, 20 0 da Republica.

.	 „ .

DECRETO N. 1.938—DE 27 brÉ AGOSTO IR 1903

Autoriza a abertura do credito extraordinario de 8:500$368, para
pagamento a D. Engracia klarcondes Ribeiro de Faria, em vir-
tude de sentença judiciaria	 .

•O Presidente da Republica dós Estados Unidos do Bra,. zil: •
Faço saber que o•Congresso Nacional decretou e eu sancciono .

a seguinte resolução::
• Artigo unico. Fica o Presidente da 'Republica autorizado a

abrir ao M nisterio da Fazenda o credito extraordinario
8:30J$363, para °ocorrer ao pagamento de D. Engraciaalarcon-
des Ribe,ro do Faria, viuva do min.stro do Supremo Tribunal Fe-
deral Dr. Joaquim Francisco de Faria, como meeira e inventari-
ante do espolio de seu marido, em virtude de sentença judiciaria;
revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, em 27 de agosto de 1908, 20° ,da RePublica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA

.	 David Campista.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO .

DECRETO N. 7.079—DE 27 DE AGOSTO DE 1908 , •
,	 .

Abre ao Ministerio da Guerra o credito do 334:0O0$,,paeL stip-
.pIementar á verba 1-1 ,, do art. 10 da lei n..1.841, de 31 de
dezembro de 1907

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do BraziI,
uzando da autorização que lhe confere o decreto legislativo
n. 1.930, desta data, resolve abrir ao alinisterio da Guerra o
credito do 384:000$, papel, supplementar ti, sub-consignação-
construcção da Fabrica de Polvora sem fumaça da verba 14 a—
Obras Militares— do art. 16 da lei n. 1.841, de 31 de dezembro
de 1907, para conclusão das obras da referida fabrica e installação
da °Moina ,da nitrificação pelq processe sTomson. ,	 ,	 .	 .	 ,

Rio de Janeiro, '27	 agOsto de 1003, 20 6 da Republica.

• AFFONSO .AUGUSTO' MOREIRA PENNA

.Too Pedro Xav .:*er da Camara..
• ,.	 .

r DECRETO N..7.030 .—DE 27 DE AGOSTO DE 1903 •	

•
Abre ao Ministerio da Guerra o credito especial de 100:000.;' para

aecorrer ás despezas com a insinuação e expediente -das
.	 juntas de alistamento e de sorteio militares

O Presidente da Republica dos • stades Unides ' do Brazit,
usando da autorização que lho conferd% decrete legislativo n. 1.931_
(lesta data:	 . „ .

• Resolve abrir ao Ministerio da Guerra o credito especial do
100:000$ para °ocorrer ás despezas com a installação e expediente
das juntas do alistamento o de sorteio militares de que trata
a lei'n. 1.860, de 4 de janeiro de 1908.

Rio cio Janeiro, 27 de agosto de 1908, 20° da Republica.

AFFONSO AUGUST MOREIRA PENNA...

Iodo Pedro Xavier da Cá mara.

_4FFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.:

David Campista.
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Agosto 1903. 	 NsoZ;

DECRETO N. 7.031 —DE 27 DE 'AGOSTO DE 1908

Abre ao Ministerio da Justiça o Negocios Interiores o credito
..	 etraordinario de 5:490$550 para pagamento de ,vencimentos,
.	 relativos ao anuo de 19o7, ao capitão da força policial deste

District° José Cicero Bianchi

O Presidente da Republica . dos Estados . ,Unidos . do 13razil,
usando da. autorização concedida pelo decreto legislativo n. 1.933,
desta data :

•Resolve abrir ao Ministerio da Justiça e _Negocios. Ioteriores
o credito extraordinario de 5:493.550, para pagamento do venci-
mentos, relativos ao armo de 1907, -ao capitão da força policial
deste District° Jos ..1 Cicero Bianchi.

¡tio de Janeirá, 27 do acosto de 1003,2W da' Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Augusto Tavares de Lyra

• DECRETO N. 7.08'2— DE 27 DE AGOSTO DE 1908
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores O credito

• especial de 90IS para °ocorrer ao pagamento da ajuda de
custo que, em 1898, 'deixou de receber o senador Raymundo'
Arthur de Vasconcellos

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Bra,zil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5 0, do regu-
lamento approvado Delo decreto a. 2.409, de 23 de dezembro de
1893, resolve, a, 'isto, do art. 80 da lei n. 1.841, de 31 de dezembro
de 1b07, abrir ao Ministerio da Justiça o Negocios Interiores o er2-
dito especial de 90A para occorrer ao pagamento da zanda
custo que o soltador Raymundo Arthur de Va ,concelles deixou de
recher em 1893, ,na: qualidade de deputado federal pelo Estado
do Piaully.

Rio de janeiro; 27 de agosto de 1908, 200 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Augusto Tavares de Lyra. .
--

DECRET3 N. 7.083 — DE 27 DE AGJSTO DE 1903
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito extraordinario de

r)5:312S7 •11, para ouorrer ao pagamento devido à Companhia
Coloniza çà o e Industria 'de Santa Catharina 'em virtude de
sentença judiciaria

1	 •
• O Presidente- da, Republica dos Estados •Unidos do Brazil,
asando da autorização •contula no decreto legidativo n. 1.913, de
de 5 de agosto corrente:

Resolve abrir ao iMinisterio da Fazenda o cre fito extraordi-
»avio de 55:812i714 para ()ocorrer ao pagamento devido, em vir-
tuoe de sentença judiciaria, á Comuanhia, Colonização e falustria
de Santa Catharina, conformo a procatoria exPedidapelojIlIZJ fe-
deral da Ia vara no District° Federal, em 2$ de setembro
de 1007.

Rio de Janeiro, 27 de acosto de 1008, 23 , da Republica.

•
•	 n

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

David Campista.

DECRETO N. 7.081—DE 27 DE AGOSTO DE 1008
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito extraordinario de
• .337:513$94d para °ocorrer ao pagamento devido a Machado

Sr. Carvalho e Silva & Carvalho, em virtude de sentença judi.:
ciaria

.0 Presidente da Republica ds Estados Unidos do Brod!,
usando da autorização contida no decreto legislativo o. 1.021, • de
13 do corrente mez:

. Resolve abrir. ao••Minist2rio. da. Fazenda o credito extra,ordf-
nario de, 337:513 .,-A16- para -• o3correr ao pagamento devido a Na:- .
chado Carvalho e Silva: & Carvalho, em virtude de sentença judi- •
ciaria, conforme a carta : rogaturia expedida pelo Juizo reitoral fia
secção do Rio 0: .arrie do' Sul, em 7 de novembro do 1907.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1938, 2W da Republica.

AFFONSO AUGUSTO Monmna PENNA.

David Campista.

DECRETO N. 7.085 — DE 27 DE AGOSTO DE 1908

Declara sem effeito os decretos que ,  a Companhia
de Seguros Norddentsche Feuer 'Versieherungs Gesellschaft »
a funccionar no Brazil
O Prosidente da Republica dos Estados Unidos do Brazit, atten-

dendo ao que propoz o inspector de seguros, em odiei° n. 311, de
lido corrente mez, dirigido ao Ministerio da Fazenda:

Resolve declarar sem effeito 03 decretos as. 7.021, do 7 do
fevereiro de 1880, e 238, de 1 de março de 1800, que autorizaram

Norddeu!sc' e Rue). Versic Tieruags Gestisetalt a funccionar no

•331.azl	 eili	 'o d Janeiro, eia1 27 de agosto de 1908, 20 , da Republica.

AFFONS3 AUGUSTO Mon-rma. PENNA.

David Campista.

DECRETO . N. 7.037— DE 27 DE AGOSTO DE 1008

Abre ao Ministerio da • Fazenda o credito extraordinari.o
14:583$825 para oecorrer ao pagamento devido a D. Ade-

' 'Lúcio . do Nascimento Torres, em virtude de sentença judi-
ciaria .	 .

•.	 .
O Presidente da Republica, dos Esta los Unidos' do Dra,z11,

asando da autorização contida no deereto legislativo n. 1.023, de
13 do corrente:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito extra-
ordina,rm de 14:81332-3 para oc3orrer ao pagameuto devido, e a
virtude de seaten	

.
ea Boiaria, a D. Adelaide do Na ,eininato Tor-

res, viuvo do Dr. Francisco de Almeida Torrs, coaforme a carta,
pre,ntoria, expelida pelo jui40 federal na soeção• do Parana, em 25
de sete abro do 1937.

Rio de Janeiro, 27 de . agosto de 1933, 20 0 da Republica.

' AFFoNso AUGUSPO MOR,EIRA PENNA..

David Campista.

Kinisterio da Justiça e Negocio3
Interiores

Por decretos de 27 do corrente:
Foi nomeado paral' o locar de lente da

1-t cadeira de direito' civil da Faculdade de
Direito de S. Paulo o Dr. Jose Ulpia,no
Pinto de Souza, substituto da 5a' secção
mesma faculdade. .

Foram reformados:
Com o soldo e posto do capitão, o tenente

gra,dua,do da Força Policial alo Distrióto Fe-
deral Alfredti Nunes de Andrade, de accôrdo
com os arts. 66 e 67 do regulamento annexo
ao decreto n. 5.568, .de 26 de junho de 1905;
• • Com o soldo por inteiro, do a.ccOrdo com
o 'art. 75 • do regulamento annexo ao de-
creto a. 5,563, de 28 de • junho • 'dá 1905; o -
anspeçada da Força Policial . Felippe• José
Coelho.' .	•	 • •

Foi • declarado sera " .•effei	 d.,creto.' de-
30 de julho lindo; que nomeou • Antonio de-e

PontesPontes Franco para o locar de a'udante do
procurador da Republica no municipio do

a.pipfica, fia see,ção do Ceará.

Foram exonerados:
Marcienilio Antonio de Souza, Jos:5 An-

tonio de Miranda e'. Josephino dá Souza
Meira-dos locares de 1 0 e 20 supplentes do
juiz substituto federal e 'ajudante do pro-
curador da Republica no municipio de No-
rmas, na sução da Bania;
• Antonio Ca!tano de Magalhães, Sinibaldo
Guldo e o tenente-coronel João Martins de
Souza dos /ogores de 1% 2 , e 3 , supplentes
do juiz substituto federal no município de
Eructai, na sução de Máns Ger .es.
. Foram nomeados supplentes do ,Miz

stitutos federal e ajudantes do procurador da
Rep abdico,:

SECO .DA . 2,ADIA •.

. •	 .3,t0tiCipiJ -de à yrapi:ola

Primeiro sUpplente, Joã Antonio
'5••eI1i")';- • 	 ••	 '	 -

Segundo suppleute, Jeronymo Franc:sc-•
da Silva

Terceiro supplente, Tifo Leite Moreira.

• Nunicipio de illarac.is

Primeirô sapplente, tenente-Coronel Josi:
Antonio Miranda,

Segundo supplente, capitão Luiz Formi-
gli

Terceiro supplente, capitão Cenesio Fon-
cia,ro do Espirito Santos;

,ajudante do procurador, major Francisco
José de Moura Machado.

sn-çXo no CEARA

Henicipil de Earl:NU

Primeiro supplente, JOSé Cóelho de Sá
Barret 3 ;

Ajudante do procurador, Raymundo Fran-
cisco yia,rdo. . .

.	 ...lítm'cipio -de ItapipJea	 ,

, • .1jultnte do procurador, nIafi lel Coram imã
••	 .•..



•• 'o-.
- 51EiÇX• DE ISIINASEZA.E0

Município de Fructal

Primeiro itipplento, capitão Benjamin -Al-
Nres de Brite;	 .
;. Segundo supplente, José Bonifa.clo Fer-
'reira,	 -*••,	 ' .	 -• •	 •
• Tercélró Rtipplente,Hiroli de Paula Gomes.
„

Ministerio da Marinha

C:SOO
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.	 ._
, Por decretes de 27 do corrente :
1.-• Fol.cozeedialt„de accôrdo com o parecer
to Supremo , Tribunal Militar, aos officiaes
Onstagites da relação junta, a medalha mi

fitar ,ereada -por :decreto para -rcconheci-
moto des bone.0 •rviços por, ollés prestados

,durante.;As . prazos mencionados na mesma
•relação. • .--. --
i
.'',Iielaçito dos officiaes aos q %toes, por decreto'
1/4 . desta date, d 4oucedida , a medaitio,:ni:ilar

...,	 .
- De ourO, por • contar mais de 30 anno3 de
gervico, - sem nota que o desabone, capitão de

• ¡fragata cirurgião Dr. Joaquim Dias Laran-
!geiro,. •	• ...,	 .

• ?	 •
; Deprata 'por contarem mais de 20 anuas• 1	 -	 .-de servie'o nas condições acima, • capitães de
corveta, cirurgiões Drs. João Guilherme Stu-

. • dart, Albinó Moreira da Costa Lima, Hen-
'pqt.in Imbasào.hy a Thomaz de Aquino Gas-
par, • e CapitãO de corveta graduado pilar-
>Dacentieó-Ernesto Guedes Alcoforado. - ••

• '• De JOrsinae, por contarem mais de 10 an-
'nos de'serViço h s condições supra-meneio-

liadas, daPitães:lenentes 'Alfredo -Reginaldo
- , Teixeira e . Francisco Radler de Aquino. -
I' Foi • apóSentado"Gabriel da Custa Garcia,
conforme • requereu, no • cargo de apontador
'do - Arsenal • de Marinha do 'Estado ' de Matto
'Grosso, Mn' os vencimentos que forem fixa-

' 'dOS:polo Tribunalr-de Contas, vistaestár in-,
talidb.'O - .eiOntar .mais  de ' 10 annos de ser-.
vi ço. • .	 •- -"-• ''	 ' -	 -	 -- • • • •	

•	 :, • o,.,.-

-Ministerio da Guerra-
Por decretos de 27 do corrente :

••proÃovidds.:
•, No cOrpo-- de • saude : - 	 •.	 •	 .

.o cjtaadfo • dos naedicos:
A capitães Ér capitão graduado 'Dr. - -Al-

-varo cle-Pãula Guimarães e os 1 0 á• tenhates
Drs. Oscar Antoni,) da Silva" Gradim; Fran-

-. cisto Pereira • da Silva Reis, Antonio Vi-
emite &dona Vianna, Armando de-Calazans,
Arthur Lobo da Silva, João Munia- Barreto
-de"AraÍ,rão; • Sebastião ••Ivo Soares, Francisco
•Atto-nio Antunes e Antonio Ribeiro do Couto.

'NO quadri', das oharmaccuticos: • 	 -
. A tenente-coronel, por antiguidade, o te-
nentecortinergraduado • Henrique Joaquim:

	

/deAvi1a . " • 	•
j A major, por antiguidado, o major gra-
duado Anizio•Maniz- 6omds ; -

A ,capitãesq capitão graduado Oscar Au-
gusta claCFrança 'Ferreira e o -1° tenente
Lucindo Ferreira da Silva Manoel.,•

Na arma de artilharia, :
A capitães-os 1 s tenentes Simeão Pereira

• lleis, Benicio Felippe de Souza, Aphrodisio
Borba, Francisco Olympio Corrêa, 'Oscar
José de`earvalho, -Pedro Nolasco de Castro
Menezes, João - Manoel de Araujo, Manoel
felix de Menezes, Sezefredo Francisco de Al-
meida, Lauro Dias Barreto, Ettdoro Corrêa
'Jorge, Gustavo Tinoco da Silva, João Sutter

•;da Silveira; Sedundino Antonio da Cunha,
N.Pg Victpriqno Aranha da Silva, -Eduardo

•

Martins Trindade, Aurelio do Amorim, Ans
dré Traano de Oliveira, Felix Amelio da
Costa Pereira, Pedro Cavalcanti de Albu-
querque Leite, Al xandre do Argollo Meu-
dos, Leopaldo Belém, Moro Scherler, Dam].
Netto Simões da Costa, Nicoláo Antonio da
Silva, Ildefons o da Silva Gaimarães, Ber-
liaram° Vieira, Lima, Manoel da Rosa Soa-
res, Moysés Febronio da Andrade, Augusto
da Silva 'e Sá, Estanislão dos S Lutos Nunes,
Raphael do Faria Corrêa, José Telles de Mi-
randa, Joaquim do Amaral, Antoni„
Rodrigues,' Era isto Joaquim Teixeira. Aris-
tides Theodorico da Nano, Antonio Henri-
que Cardai], Artliur Fernandes Cardoso, An-
tonio José Pereira Junior, Joaquim Antonio
Pereira„loaquim Patyguara do Macedo,
Herculano Antonto Percha da Cunha Ju-
nior, João Gomes Ribeiro Filho, Francisco
Ramos de Andrade Neves, Candido Pinto de
Carvalho Junior, Luiz José Martins Ponha,
Manoel Corrêa do Lago, Bernardo José de

Tertuliano Antonio Pereira Barreto,
Emilio Rosauro do Almeida, Carlos Lindolpho
Paes de Figueiredo, , Cànroberta de Lima
Costa, Francisco Jorge Pinheiro, João Theo-
dorico da Cunha . Gayra, .Samuel Barreira,
Francisco Ayres de Miranda, José- Xavier de
Oliveira, Manoel Theophilo • da Costa Pi-
nheiro e Mon Rodrigues Braga, por anti-
guidade: •

Na arma de cavalla,ria:
Os 1 05 t mentes Arthur Setor, Firmino An-

tonio Borba; Antonio Aranha Melro, de Vas-
concellos, Silverio Furtado, Argemiro Souto,
OsoriO P.olyearpo Sodré, Francisco Euclyde3
de Moura, Joaquim de Castro, Leopoldo P;a-
coa,tiára• de Senna, Estellita, Augusto W ‘ .•r-
rier, Joaquim FerreiraPrestes Junior e Hen-
rique Vogeler, por estudos ; Conrado Sebrão
de Carvalho Lima, Manoel Virgulado Abreu
Coelho, Alfredo Pereira - .do Carvalho, RU-
duino do Couto Ramos, Amorico Cabral,
Luiz Pereira Pinto, José Horacio de Araujo,
Fernando Feijó, Antonio de Lemos Henrique,
Loiz;yorquato • de Souza, • Velha° José da
Rocha, o • José Joaquim Nunes, 'por- *anu-

•guidade.	 .
Na arma de infantaria:
Os 1° , tenentes José Menescal de •Vascon-

cellos e Luz Sombra, que contarão
.

antigui-
dade de capitão de 1 de julho ultimo, em

- que lhes cabia promoção ; João Paulo de
tronando. Oavalcanti, Júlio Casar' de vit3con-
cellos,Fra.nciscoSeverianonibeiro,Enéasrom-

oores •, Alfredo -Fonseca, Manoel Nunes
Pereira Lima, Pedro • Muniz, Francelino

. César de Vaso mcellos, Francisco de 13a,•rds
' Pimentel Cavalcanti, Felizardo Toscou° de
Prito„lcão Manoel de Souia, Castro,. José
Sotero de Menezes Junior, ii ustavo-Frede-
rico 13 onttemuller, Arthur Feliciano' Pinhei-
ro da Silva, Fernando da Medeiros, Manoel
do Nacimentol Pereira de Araujo, Domin-'
gos Pereira Soares, • Ra,pliael banjamin da
Fonseca e José C'arloS Vital Filho por estu-
dos ; Atarão de Brito Lima, eine contará an-
tiguidade do capitão de 1 de julho ultimo,
em. que 1110 cabia á promoção; .1Ienrique
Silva, que será considerado como si tivesse
-ido graduado no referido ' posto na data ci-
tada ; Anizio Costa, Luiz Mesquita, João
Carlos de Mello, Luiz Ladisláo . Ntmes de
Freitas, Avelino Mac Lmbira Montes Flores,
Antonio Ferreira Diniz, Antonio Turibia
Souto, Gentil M -mies Tavares, João Evan-
gelista do Nogueiros Sayão Labato, Amorico
de Castro Magalhães, João Gomes Monteiro,
Francisco Nabuco, João Xavier do Rego
Barras„Toão Alexandre •Bastos„Toa.quim Xa-
vieralo Valle, • Rodolpho Balneia' de Carva-
lho, Augu;Ao Candido" Caldas, Antonio de
Al ncourt Subo -de Oliveira„Toquim de Ma-
cede Coutó, Candido Teixeira' Cardoso' e
Frandiseo de Siqueira Rego Barros, por an-
tiguidade.

. Na arma da egennharia, :
O capitão graduado aotavio pacifico Fur-

tado e Os 1°' tenentes ioão Carloá Pereira da
Mello, Alberto Lavenêre Wanderley, Oscar
Bareallos, Heitor Toledo, Vicente . dos San-
tos Condido Augusto Nunes Pires; Puly-
carpo Ferrdira Leite, Affonso Celso de Assis
Fernandes, Alfredo. Malan d`Angrogue, Cor-
nello 6'tto Kuhn. Alcides de Oliv.eira Fabri-
cio, Tiaeotoala •Toscano da Brad o Aügtisto
Limpo Teixeira de Freitas, por antiguid.ade.

Foram graduados no corpo. de sande, do
accôrdo com o disposto na lei n. 1.215, de
11 de agasto de 1904, a resolução de 5 de
outubro seguinte:'

No quadro dos mancos:
Em capitão, o 1° tenente Dr: . João Latli8--

ião Ramos; • •
, No quadro dos pharmacenticOs.:
• Em major, 'O capitão 'saias Pinto da Silva,
e, em capitão, o 1° tenente Manoel de Souza
Martins.	 , •	 • • - •

Foram mandados incluir no quadro offe-
ctivo • da arma a que pertenceu os 1" tmen-
tes José Joaquim Pires de Gar y°, lu e Albu-
querque e elemento Augusto de Argollo
Mendes, de artilharia; o capitão João de
Deus Menaa Barrete e os 1 03 tenentes Aris-
tidos . Olynapio Sampaio, José Igaacio da
Cunha Rasgado e Vital da Silyá Cardoso, de
infantaria, _e o 1 0. tenente Gustavo Lebou
Regis, de engenharia, aggregados as 'refe-
ridas armas sena vencer antigtiidide -até
que lhes toque legalmente a promoção, 'coa-
tando-se-lhes antiguidade do seus postos des-
ta data, em que são promovidos a capitãcs
varios l0 tenentes daquellas armas.

•• Foram transferidos:,
Na arma de cavallaria o capitão •Aristi-

des Arminio de Almeida Rego; Ida 30 es oia-
drão do • 6' regimento para o 40 esquadrão
do 8°, 'e na de infantaria : o canitão , Chana-
naco Antonio da Fontoura, da 2° comnanhia,
'do 11 0 batalhão para a l a do 25° conforme
pediram;	 •	 . • • •

Na arma de infantaria os canitães Edgar
Earic Ilembn, do cargo de ajudante de 240
batalhão p ira • a 3', companhia do mesmo
corpo, e José Narciso da Silva Ramos, desta
companhia' para •aquelle cargo. •	 •

'Foi graduado o posto de capitão o 10
tenente de artilharia :oão de Bens Oliveira,
de accôrdo com o disnosto na lei n. 1:215,
de li de agosto, e com a res dução de 5 de
outubro, tomada sobre consulta do Supremo
Tribunal Militar, do 12 de setembro de
19-34.•

SINIETA.RIAS DE ESTAM}

Ministerio da Justiça eNegocios
Interiores

Expediente de 26 de agosto "de 1903
DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Autorizou-se:
O general commandante da força policial

do District° Federal a excluir das fileiras,
nos termos do art. 188 do regulamento em
vigor, os soldados Lucindo Jose de Almeida,
Antonio José Rodrigun, Thomaz Bispo -da
Corte, Francisco Manoel Cardoso, João Sei-
pião Gonçalves, Olavo dos Santos Soares,
Feleciano Primo dos S 9 ntoà, Arsenio Rodrisi
gues Coelho e Gerson Go,Olves Valença;

O general commandantesuperior da guarda
nacional no Estado do Rio de Janeiro, a conce•



- .	 .
Éabbado 29	 • DIARIO OFFICIAI,	 Agosto — 1909 USCIV

André Cardos) Dantas, 1 0 sargento artifice
da Força Policial. — Deferido, na conformi-
dade do aviso expedido nesta data ao com-
mandante. •

DIRECTORIA 10 INTER:OR

Foi nomeado o engenheiro civil Josa Pe-
raira. da Graça Cout), professor de desenho
da Escola Polytechniea do Rio de Janeiro,
para exercer interinamente o lo2,-ax de sub-
stituto da 2a secçÃo da-mesma escola.

—Remetteu-se ao director da Faculdade
do direito de S. Paulo, a portaria de 2-1 do
porrenté mez que conca leu . ao sub-seereta-
rio bacharel Aureliano Amaral, uni mez do
licença

• Repu'ollea, dos Estados Unidos do Brazil,
O NiiPistpo de Estado da •justiça e.Segocuis

.Interiores, em nome do Presidente da Repu-
blica,:
• Attendeido ao gire requarea o raltor do

Coliegio Espirito Santo, em Jaguarão, re-
solve permittir que o rafiarido - estabeleci-
meato pase a denominar-)e Gymnasio Es-
pirito Santo.	 ,

Rb de Janeiro, 23 de ag)sto de 198;
Augusto lavares Je Lyra.

--
Ministerio da Just:ça, e Nogocios Interio-

res—Directoria do Interior-- 2a S330;9—Cir-
eula,rRio de Janeiro, 26 de agosto de 1903.

Declaro-vos, para 03 devidos fins, que, de
accdordo com os aras. 29, 41 e 42 das lustra-
cçõ )s para execução do doerão n, 1.531; do
15 de outubro de 1903, a.pprovados pela por-
taria de 8 de janeiro de 1907, os-examinado-
res não donfbrem grilos do provas do cada
disciplina, mas, attendendo ao conjuncto das
provas de tolas elas. dt1 em graos o seri
juizo sobre as 1iabilitaç5os dos candidatos.

Sande e fraternidade. — Augusto Tavares
de Lyra,—Sr. delegado fiscal do Governo
junto ao Gymnasio (1'0 Grambery.

—Identicos aos delegados fiscaes do Go-
vernojunto aos estabelecimentos em que se
realizam exames de conjuncto.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral :

De 15:340315. material adquirido pela
Força Policial deste District° no corrente
anno :	 •

50s340, fornecimentos feitos em junho
ultimo ao Lazareto da Ilha-Grande ;

De 10:,3 mensaes, ao ex-musico da Força
Po'icial Joaquim da Silva Cardoso, refor-
mado par decreto de 20-de agosto corrente ;

Do 27:835$879, fornecimentos feitos ao
Internato do Gymnasio Nacional, em julho
findo.

Dia 2'7

• . DIRECTORIA DA:JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel commandanto su-
perior interino da guarda nacional no Es-
tado do Amazonas, a conceder guias de mu-
dança para a capital daquella Estado, -onde
pretendem lixar residencia, aos seguintes
otliciae J, coronel Euz)bio de Souza Caldas,
majores José Alvas Junior e Victor Vieira
Barbosa, capitães Francisco Tavares do Oli-
veira, Antonio Moreira d.e Souza C Manoel
Severiano de Lima, tenente Severina T.
Rocha Jordão e alferes Francisco Monteiro e
para a comarca de Coary aos tenentes João
Gomes do Santos e José Francisco GOMOS.

— C01111111.1nicOn-se :
Ao Ministerio das Relaçã-es Exteriores que,

segundo acaba da informar o chefe de po-
licia desta Capital, foi entregue ao consul
geral dos Estados Unidos da America do
Norte o criminoso Antonio F. Bonelli ou
Brom, cuja estradição foi concedida ao go-
verno daquelle paiz

Ao juiz federai da secção de Santa Ca-
tharina, para os fins convenientes

'
 que foi

'concedido á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal, no 0105010 Estado, o creia° de
442590 . para occorrer ao pagamento do
sustento do preso Manoel Bernardo da Luz,
conforme fui solicitado.

—Remettera,m-se:
Ao 1° procurador da Republica na secção

deste districtd, 'afini'de proceder como for
de direito, o memorial da firma, Guinle &
Comp. • referente 'ao pleito mOvido contra, a
'fite Rio de Janeiro Trdinway Light anil
Power Company . Limited ;	 . •

Ao presidente do Estado de S. Paulo, o
termo de,obito lavrado a bordo' do _paquete

nacional Araguary, relativo ao T,.,speetc
primeiro machinista Armando Mas, domici-
liado no mesmo E-fado ;

Ao juiz fe lárál na secção ria 13allia,rittatro
decretos do 23 deste mez, nomeando sup-
plantes do juiz substituto federal . 1133 mu-
niJipios de Caraça e Monte ,Crutoira

Ao da sucção de 3.wgipe o da mesma data
que nomedu Misaal do • 80114a Vieira para o
legar' de 1° sapplento de juiz substituto
federal no municipio de Lagarto.	 -

Requerimentos de Tachados
Carlos Augusto da 1:0:abolira, tonante rer

for alado do Corpa de 13ombeiros.— Dirija-se
ao Ministario da Viação. 	 -	 .	 • ,

Valentim Antonio da Silva, alferes da
guarda nacioaal insta capital.— Indeferido.
- José Vieira de Soula, João Bapti p fa Gomes,
Benedicto Farias Doccas e Francisco Ramos.
— Indeferido.

--
DITIECTORIX GERAL DE MUDE PUBLICA.

•Acc-azaram--:e 03 recebi men tos:
Ao director da Estrada 'do Vem Central-

do Brazil, do &fido o. 3.059, do 2-3 do cor-
rente ;

Ao inspector de saule dos portas do Esta-to
do Rio Grande do Norte, do officio n. 28, do
8 do torrente.	 .	 ,

—Solicitaram-se providencias: '
• Ao inspector da Alfandega., para, que-,
tenham despacho, livre de direitos, 90 feiXeS
de aço, quatro gigos e urna caixa com ar-
tigos para 'Iabaeatorio,' destinados- á esta
directoria, os feixes dom o - pesa bruto do
6.176 kilõgdamnias e 03 gigos e a caixa
dom C) de 1.519, :viu loa do Liverpool no
vapor inglez Caindo°, sob a marca Si' e nu-
mércs 1/90 e 2.503-,,a5	 • • ,
, Ao engenheiro fiszal do Governo junto d

,companhia Rio de Janeiro'City .1nProven?-mts,
relatas á . falta.de esaotas em grande nu-
'mero de pded,Us existentes em Villa I-abel ;

Ao director ‘ io Instituto Naccinico Muni-
cipal, no sentido de Se..0.111 enviados a esta
repartição 10.000 falhos de lympha
nica.

—Commuaicou-se ao . provedor da Santa
Casa de Misaricorl ia, que foi deferida a pe-
tição de Mario Ferraz POP.2.'il'3, da Cunha, na
qual solicitava permissão pára sepultar os
restos mortaes de sua mãe 1). Maria Emilia
Ferraz Pereira da Cunha, no jazigo par-
petuo n. 800, que possue no cemiterio de
S. João Baptista e onde foi kfillIrnado seu
país Dr. Joaquim Xavier Pereira, da Cunha,
fallecilo em 23 de ouatbro de 1901.

—Reinetteram-se:
Ao director da Escola Livre de Odonto-

logia, uma caixa de peanas para vaccinação
anti-variolica
. Ao director da Estrada ,de Forra Central
do Brazil, os laudos do exames de validez de
Olivio Ta-so de Oliveira Quintana e Augusta
Leal Sehafflor ;

Ao. director geral dos Telegraphes, idenf
de /gnacio Silveira de Barcellos o Alfredc
do Mello Abreu.

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimento despachado
Dia 27 de agosto de i08

Henrique Pradaria° Paina . —Como re luar

Requerimento despachado (*)
Dia 20 de agosto de 1009

- Antonio Loyo d'Ainorim.—Como' reqUer.

(') Reproduz-se por ter sabido erradó o
noine do requerente.

a' der guias de mudança ao .capito Joaquim
• Cardoso Brochado e alferes VictorioFarreira,

da Silva esto da 2 1 conioanhia do 16 , • bata-_
não de infantaria da comarca de Campos e
aquell0 RSS:S 4;entO da G brig tala de [trilha-
ria da comarca da Barra Mansa, ambos da-
plane Estado, o primeiro para a &unam),
de S. Manoel do Pa,raizo, no Estado de SãO

.Paulo, c o 23 para esta Capital, 'onde preten-
dem fixar residencia; e -ainda para esta
Capita l , onde lambem pretende lixar resi-
delicia. ao tenente do-37° batalhão de infan-
taria Francisco Fernandes de Oliveira da
comarca cie Santa Maria Magdalena, no ci-
tado Estado ;

O coronel commandante superior interino
da guarda nacioaal.no Estado de S. Paulo,

• l conceder guias de mudança aos capitães
•Alvaro Cerqueira Leite e Luiz de Otero
Filho, este do 30 esquadrão do 330 regimento
de 'cavalaria o acfuello - adtulánto do 35) re-
gimento da 'mesma arma, ambos da comarca

- de- Deus Corregos. o primeiro para a co-
marca do Rio Claro nnuelle -Estado e o se-
gundo para esta Capital, onde pretendem
lixar residencia.

• — Conce.leram-se as sagu:ntes licenças
De um anno, ao coronel da Guarda Nacio-

'na1 no Estado de Minas Genes Casar Pau-
naim e de seis mezes, ao deneate-coronel
„mesma milicia no Estado do Pará Eduardo
Rufino de Medeiros Furtado, para tratarem
de negocios de s2u interesse onde hes coe-
vier; • •

De 90 dias, ao te-ente da Força Policial
do District° Fe leral Amaro .José de Aquino
e de 30 dias, ao sargento furriel Antonio
Paiva e cabo de esqua ira Aotomo FeliSmino
-de Azavedo, ambos .da mesma corporação,

• • para tratar de negocios do seu interesse ao
•segundo e aos demais para traiaMento de
saude

Do quatro mczes, om prorogação. ao fiscal
• da In:pectoria de , Vehiculos Arthur dos

,,Santos Azevedo, para tratar (te sua saude ;
- Para commandar embarcaçõ ,s de cabo-
tagem, ao major-fiscal do 09° batalhão de
infantaria da Guarda Nacional da comarca
de ltacoatiara, no Estado . do Amazonas,
Pedra Pinto de França.

— Ilemetteram-se, para Os fins cOnvC-
Montes : •

Ao juiz federal na seeção do Pará, o de-
creto de 13 deste mez, nomeando 'Antonio
Gomes Farias para o legar do 30 supplente
do juiz substituto federal no municipio de
Mocajuba ;	 •

Ao . da secaão de Minas (lemes. tres de-
creto; de 20 do mesmo mez, de ,numeação
dos supplentes do juiz substituto federal no
Jnunicipio do Rio Novo.

	

.	 ,
Requerimento despachado
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•Ministeno ,da Fazenda
ZUrectoria dó Expediente do Thesoura

Federal

: EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR .
. Dia 28 de agosto de 1908

Ki u---Sr. Inspector da Alfandega do Rio de
,.. aneiro.-	 .
l' N. 804 — Conimunico-vos, ' para os fins
ç,-;conveaientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-

--,sente o recurso, transmittido com o vosso

(
"Officio n. 1.165, de 4 de dezembro do anno
passado, int •rposto por Norton Megaw
45: Comp. de vossa decisão, indeferindo o re-
querimento em que pediram dispensa do
pagamento de diferenças provenientes de
enganos e omissões em varios despachos,
verificados por °ocasião da respectiva revi-
-São, resolveu, por acto de 25 de julho ultimo,
Peoferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accôrdo com o parecer deste, dar provi-
Wients ao alludido recurso, na fôrma do pa-
recer. da Directoria das - Rendas Publicas,

, junto por cópia.
" N. 805 —. Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho de 1 do corrente mez, - proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o paree.-r deste, resolveu negar provi-
Mento ao recurso a que se refere o vosso

-'officio n. 730, de 6 de agosto do anno proxi-
ino passado, interposto pá Domingos Joa-
quim da Silva do acto pelo qual essa impe-
etoria, nego. ao recorrente a restituição dos
;direitos pagos sobre a diferença para menos
j,verificada por occasião do despacho de cou-
.ocieiras de pinho de Riga:
• N. 806—Communico-vos, para os devidos
¡.fins, que o Sr. Ministro; attendendo ao que
solicitou o secretario do Interior do Estado
de ,Minas - Gores, em telegramma de 25

- !lo corren e; resolveu, por acto da mesma
!data i autorizar o despachde livre de . direi-
ilos, de 30 'volumes c ntendo livros, 'vindos
r o Buenos Aires no vapor Amazon o destina-
i-. dos ao alludido governo. - -
e. —Sr. inspector de Seguros:

• N. 144—Em cumprimento do despacho do
Sr. Ministro, dó 21 do corrente mez, junto
"vos devolvo, devidamente assignada, a

t'carta-patente da . cA Providencia», 'ema
'paulista de pensões e mais papeis enviados
le om o vosso officio n. 314, de 18 tombem do
.Corrente.

--Sr. director da Casa da Moeda:
( N. 95—Transmittindo-vos o incluso offic'o
h. 463, de 30 de - julho ultimo, - em que
o Tribunal de .e'untas solicita a remessa do
processo admi iustrativo, organizado por'
°ocasião do assalt 4 o 'roubo a essa reparti-
pão na noite de 8 do maio de --19)5, peço

•vos digneis de prestar esclarecimentos a
.respeito.	 -

— Sr. director da Recebedoria do Rio do
Janeiro:	 .

N. 85 '.— Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o reeurs4 e icaminhado com 'o vosso

• ,officio n. 29, de ::8 de março ultimo, inter-
posto por Ago stlaho Joaquim de Moura, do
'acto pelo qual essa - Recebedoria deixou de

, onnullar a divid 4, reclamada executiva-
mente, provenieato de consumo de aguo por
hydrometro do predio do recorrente, á rua
'Jardina Boiante° n. 14, relativamente ao
2° semestre de 1904, resol-s-eu;pcir despacho
'de 8 do corrente mez, proferido em sessão
do ConSe1h , 4 de Fazenda, do accôrdo com o
parecer deste, dar provimento ao - alludido
'recurso, para o fim de ser restituida, kin'.
'.Portancia do imposto pago pelo recorrente,
!pejo hydrometro, por isso que este não func.

Cionou, nem funcciona agora, e o dito predio
continua abastecido por penna, devendo
essa repartição expedir a competente ordem
no sentido a cessar a cobrança executiva
movida contra o recorrente.

N. 83 — Communieo-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
8 do corrente mez, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de - accôrdo com o pa-
recer deste, resolveu dar provimento, por
equidade, ao recurso encaminhado com o
vosso officio n. 49, de 25 de junho ultimo,
interposto por D. Adelaide Coelho, .do acto
pelo qual essa Recebedoria negou-lhe exone-
ração da contribuição da penna de agua do
predio da recorrente n. G C da rua Alegre,
interdictado pela Directoria Geral de Saude
Publica.

—Sr. Dr. borges da Costa, diretor do
Laboratorio Nacional de Analyses:

N. 145—De accôrdo - com o despacho do
Sr. Ministro, proferido sobre telegrarnma
do Sr. José Carlos do Carvalho, Deputado
Federal pelo Estado do Rio Grande do Sul,
ficaes autorizado a acceitar o convite feito
pelo presidente do mesmo Estado para fa-
zer parte do jury da Exposição Nacional de
1908.

—Sr. Presidente do Tribunal de Contas:
• N. 287—De acetirdo com o despacho do

Sr. Ministro, de 21 do corrente, remetto-vos,
para os fins convenientes, o incluso processo
transmittido com o officio da Delegacia Fis-
cal em Sergipa, n. 9, de 23 de juin° ultimo,
relativo á fiança no valor d.e 100000,- pres-
tada cria moeda corrente, por, Virgilio Pra-
do, para garantia da sua responsabilidade e
da de seus propostos no togar de escrivão
da coll sctoria das rendas federaás ern Rapo-
ranga, naquelle Estado.

N. 288—De accôrdo com o despacho' do
Sr. Ministro, do 14 do corrente, remétto
vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso, tronsmittido com o officio da Delega-
cia Fiscal no Pará, n. 107, de 18 da ju ha
ultimo, relativo á fiança, no valor do .100$,
prestada por Francisco de Souza Passos, em
unia caderneta da Caixa Economica, de saa,
propriedade, com o deposito de igual quan-
tia; para garantia de sua responsabilidade o
da de seus propostos no lo :ar de escrivão da
Collectoria das Rendas Federaes em Bra-
gança, naquilo Estado.

— Sr. dele gado fiscal na Bahia:
N. 189—Declari-vos, para os devidos efei-

tos, e em confirmação do meu felegramma
de 18 do corrente, que o Sr. Ministro, atton-
dendo ao que solicitou o governador desse
Estado, no officio transmittido com o dessa
delegacia. n. 140, de 19 'de julho ultimo, re-
solveu, por acto de 14 do corrente, autorizar
o desna.clio, livre de direitos, aos termos do
art. 2°, alinea VII, n. 9, da vigente lei orça-
Montaria da receita, do material constante
da inclusa relação e destinado ao Serviço do
hygiene cesse mesmo Estado.

N. 193—Em cumprimento do despacho do
Sr. Ministro, de 14 do corrente, reitero-vós
a ordem desta directoria n. 308, de 20 de
dezembro do anno proximo passado, no sen-
tido de serem prestados,' por essa delegacia,
esclarecimentos sobre o exactor das retidas
federaes em Camisão; Claudelino da Silva
Mascarenhas, afim de habilitar iiquella auto-
ridade a resolver o assumpto de que trata o
vosso officio n. 233, de 21 de novembro da-
quilo anno citado.
• N. 191—.Transmittindo-vos O -tiieluso re-

querimento cru que o padre Clelio Sironi,
director do Lyceu Salesiano do Salvador,
nesse - Estado, pede seÁm mantidos, no cor-
rente exercicio, as isenções de direitos con-
cedidas pelas ordens -desta. directoria ns. 43
e le5,,do 28 de fevereiro e 14 de junho de
1907, parti Oe Materiaes destintidos ào mes-

.

mo lyceu, recommendo-vos, de accôrdo com
o'despacho do 'Sr. Ministro, do 20 do cor-
rente, presteis informações a resp ito, jun:-
tando ao alludido requorimento cópia au-
thentica do material a despachar.

—Sr. delegado fiscal no Pará : 	 •

N. 169—Communico-vos,. para os doridos .
efeitos, que o Sr.' Ministro, por tlesp iole) do
1 do corrente mez, proferido em • sassã,o- do
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer do mesmo Couselho, resolveu prora- ,
gar por seis mezes o prazo concedi lo pela.
Alfandega desse Estado aos no ociantes E .
Suarez .6: Comp., para apresentarem,- no
porto destinat trio, os documentos probato-
rios da;  descarga das merca lo-
rias que. despacharam em transito . para a
Bolivia, pela nota n. 28, do maio do armo
proximo passado, attendo assim ao que re-
quereram na Doaiçã,o tra,nsmittida com o
vosso officio n. 78, de 26. de maio ultimo.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 130—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou a Companhia Estrada de Ferro S.
Paulo-Rio Grande, na petição encaminhada
com o vosso officio n. 105, de '17 de julho
proximo findo, resolveu autorizar o lesa-
duo, livre de direitos, nos termos do art. 2°,
alinea VII, n. 5, da vigente lei orçamenta-
ria da receita; do material constante da in-
clusa relação a ser importado' pel roque.'
rente, com destino á.construcção da de
Itararé. durante o corrente anno, com ex-•
clu ão, porém, dos artigos assignaladoS com
apalavra «não» á tinta vermelha. 	 -

N. 131 — Devolvendo o incluso procosso,'
transmittido com o vosso officio n. 112. de
25 de julho ultimo, relativo ao montepio.
pretendido por D. Emilia Soares de Alceu- '
tara, na qualidade de cura,dora de seu ma-
rido Wenceslio Jeronymo ela Cunha AIcan-
tara, ex-contador da extincta Thesouraria • -
de Fazenda desse Estado,' recommendo-vos,
de accôrdo com o desracho do Sr. Ministro;
de l 21 do corrente, providencieis -para que
Sejam satisfeitas as existenciaa da informa-
ção e pareceres prestados no • alludicto pro ;• "
cesso.

—Sr. inspector da- Alfandega, de Pernam-
buco:

N. 274—Confirmondo o meu telegrammo
de 22 do corrente, conimunico-vos, para os
deVidos fins, que -o Sr. Minisiro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores, . em aviso n. 3.910, de
20 deste mesmo mez, resolveu, por acto do
dia seguinte, autorizar-vos :a despachar,
livre de todos os direitos, dom volumes com
o peso total de 754 kilos e a marca F. D:,
ns. 5.123 e 5.124, contendo pára ¡Ws e pre-
gos, vindos no vapor francez Cordillère, o
destinados ás obras da Faculdade de Direito
do Recife. .

— Sr. collector das rendas federaes em
Petronolis, Estado do Rio de Janeiro

N. 54 — Corri referencia ao processo enca-
minhado á Directoria das Rendas Publicas
com o vosso officio •n. 116, de 3 de junho -
ultimo, em que recorreis ex-officio do acto
pelo qual, julg indo procedente o auto de
infracção lavrado pelo agente fiscal dos im-
postos de consumo Marques Werneck de -
Castro, contra Lauria,no Redrigues, estabe-
lecido com alfaiataria nessa cidade, por com-
merciar com tecidos sem ter a respectiva
patente de registro, deixastes, co eintanto,
do impôr-lhe a multa regulamentar, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que o .
Sr. Ministro, por despacho de 25 de julho'
proximo findo, proferido em sessão do - Con-
selho de.Fazenda e de accôrdo com parecer
deste', resolveu que essa collectoria proceda
a respeito 203 termos do parecer da I iire
ctoria- das Rendas . Publicas, constante do
mesmo processo, que incluso Vos' devolvo. • 	 -

•



— Sr. delegado fiscal no Piauhy:	 .
N. 72 — Cominunico-vos, para os devidos

.effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
•o oficio n. 87, do 7 de julho ultimo, em que
submetteis á sua con ideração o V0330 acto
indeferindo o requsrimento do agente fiscal
dos impostos do consumo 9a circum-
scripção desse- nsiado Raymundo Pereira
de Carvalho, que, impedido de exercer as
funcções de seu cargo, pediu p ermi ssão para
'designar substituto de sua confiança, pago
a sua custa, resolveu, por despacho de 14 do
-corrente, approvar aquelle acto:

Sr. inspector da Alfanlega de Pelotas:
N. 297--Declaro-vos, para os devidos et-

feitos, em confirmação a vosso teleg,ramma
de 22 do corrente, que o Sr. Minisiro, • at-
tendendo ao que solicitou o intendente dessa
cidade, em telezra.mma de 18 deste mesmo
mez, resolveu, por acto do dia seguinte, aia-
torizar-vos a despachar, livre do direitos,
mediante termo de responsabilidade, com o
prazo de 60 dias para preenc'dmento das
formalidades legaes, o material de 0.az im-
portado pela aludida mulicipalidadbe,  com
destino ao serviço de il.' iiminação.

- delegad fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 298-11.•mettendo-vos, para os devidos

fins, de accôrdo c-sm o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 22 do corrente, o incluso termo
de exame pericial,, procedido pela Casa da
ieloed.a nos specimens das o ;tampilhas do im-
posto de consumo, aprehendidas pela po-
licia (lesei capital, cuja fabricação clandes-
tina é imputa Ia a um individuo que foi

•preso pela mesma policia, fasto a que • se
refere o vosso telegr amme. .de 4 de junho
ultimo,, confirmado pelo oficio .n. 203, de

•10 de julho proximo findo. reeommendo-vos.
nos termos do citado dono Leilo e não mandeis
mais proceder a e :ames em toes valores
por empregados dessa deleg ica, cumprin-
do-vos providenciar sem demora para que
em casos como o do que se trata, soja o
exame confiado á Casa da Moeda, bem assim
soliciteis a intervençã.o da Dr. procurador
seccional-nesse Esta lo, para fazer proseguir
a acção criminal contra o falsificador, das
ditas estampilhas.

N. 209 — Declare-vos. para 03 devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho
de 14 do corrente, . resolveu indeferir o re-
querimento a que se refere o vosso officio
n. 197, de 1 de ja lia ultim a, em que a ma-
dre Paulina, direc;ora do Asylo de Grelais
Desvalidas de Nossa Senhora da Coneeição
de Pelotas pede. isençao de direitos para
imagens e paramentas destinadas á capela
do mesmo asyl

N. 3)0—Confirmando o meu telegramma
de 22 do corrente, deelmo-vos, para 03 de-
vidos effelos, que o Sr. Ministro, atice-
denlo ao que solicitou o presidente desse
Estado em telegra uma de 18 deste mesmo
311CZ, resolveu, por acto do dia seguinte,
autorizar o desoacho, livre de direitos, do
rebocador Julio de Castigos e sobresalentes
do mesmo, importade com destino ao refe-
rido governo e ahi já chegado.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catita-
rina :

N. 103 — Remetto-vos, para- os devidos
fins, o incluso tinido de 21 do corrente, que
declara sem effeito o de 15 de julho do cor-
rente anno, pelo qual foi exonerado Bailar-
mino Justino Garcia do 1 gar do agente fis-
cal dos impostos de consumo na 3a ciscam-
scripção desse Estado.

N. 109 — Com nunico-vos, para 03 devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, par despacho -de

.8 do corrente mez, proferido em sessão do
Conselho de Faze ida .e de accôrdo com o pa-
recer deste, resolveu negar provimento ao
recurso a que se refere o oficio dessa dele-

. gado. n. 109, de 21 de novembro do sanno
..proximo passado, interposto par .Edua.r-
s do IlOrm & Comp., agentes do vapor ar-.

• gentino San .Lourenzo: do acto pelo qual a
Affindego, desse Estado impoz ao comua:-
dente do referido vapor, entrado - de Buenos
Aires a 20 de junho de 1936, a multa do
direitos em (lebre, na importancia de 484,9,
pela falta de- 300 S1C203 com farinha de
trigo que deixaram de ser descarregados.

--Sr. delezado fiscal em S. Paulo:
N. 512—Remettendo-vos o incluso reaue-

mento,em que o exeascripturario dessa dele-
gacia José M ria de Souza representa contra
o procedimento dessa re partição, relativo á
denegação de certidões - que-- elle requereu,
necessareis á sua defesa, recommendo-vos,
de accórdo dom o despacho do Sr.. Ministro,
de 17 do corrente, presteis informaç5es ex-
plicativos dos inativos pelos quaes não destes
cumpaimento á ordem desta directoria
n. 2)2, do 2; de março do Corrente atine;
referente' ao assumpto.

- Sr. dele gado fiscal em Sergipe:
N. 78—C)mmunico-vos, para os devidas

e	
'

ffoitos confirmando meu•telegramma de 19,
que o Sr. Ministro, tendo presente. o vosso
officio n. 34, de 10, resolveu, por acto de 18,
approvar a proposta que fez o collector das
rendas federaes em Soccorra, nesse Estado,
Simsão da Moita Rabello, de Antonio da
Mout, Rabello para seu agente auxiliar.

• —
Directoria das Rendas Publicas

eilleração, conVent qUe 'declareis•-adzita
que foi feita a referida entrega.

— Sr. director da Casa da . Moeda	 • -••
N. 392— Provideaciae para que á Golfe-

ctorio Federal em Bom Jardim • seja rernet-
tida a quantia de 75.3, em. estampilhas dos
impostos de consumo, das taxas • abaixo de-
claradas, conforme requisitou. o respectivo
colector no officio n. 20, de 18 do corrente,
sendo 250 estampilhas de 100- reis e 250 de
200 réis.

Segunda Sub-Directoria das Rendai
Publicas	 -

Sr. colector fe leral em Bom Jardim :
N. 2—Communico•vos, 'de ordem do Sr. di-

rector, que já foram dadas as necessaria.s
providencias no sentido de vos serem en=
violas, pela Casa da Mooda,, as estampdhas
do imposto de consumo, pedidas no VO4SO
offt n. 20, de 18 do corrente, não na im-
portando. de 153$, mas na de 75$, em vista
do que dispTiem as drainares desta dire-
ctoria ia. 3. de 4 de avsto de 1903, o n. 2,
de 17 de igual mez de 1904.

Sr. collector relerei em ltaoeára :
N. 7 — Era -,oloa)ão á consulta constante

do vosso oficio n. 55, de 11 do corrente
meze declaro-vos, de ordem do Sr. director,
que, nos termos da resolução contida na
ordem da Direetoria, do Expeciente, sob
n. SI, de 17 de setembro do 1932, -o do-
cumento a que vos referis não . está nullo,
devead ser cobrado com revalilação o solto
a que estava edle sujeito.

Outrosim, ITO3 remetto, para vosso cenho-
-cimento e devidos effaitosea inclusa d'opia
da mesma - ordem. •

— Sr. collecter federal em Vassouras':
N. 1 .1 — Ern relaçãe ao v0330 oficio, SOTJ'

n. 43, sena data, remetto-vos
'
 de ordem do

Sr. director e para •os devilos effeitos, o
incluso termo do exame procedido polo LO-
boratorio Nadou cl de Analyses nas amostras.
de vinhos apprehendidos a Miguel de Lima.

	

Dia 28 de cuesto de . IDOS	 •
Sr. delega lo fiscal em Sergipe
N. 9 —Remetto-vos o ledes° processo de

infracção, encaminhado com o v0330 O lido
sob n. 53, da 2 t de abril ultimo, da Colle-
ciaria Federal em Campos, no Estado do Rio
de Janeiro, e relativo a appre'le 'são de bi-
lhetes da Loteria Popular,concadida pelo go-
verno desse Es tado,a1 na de que providencieis
no sentido de serem devidamente, intimados
03 cession trios di, 111C3M 1 loteria Pereira
& Comp. convindo que opportanamente fa-
çaes devolução do dito proaesse, ao qual de=
verá acompanhar a defesa que pelos refe-

	

ridos c:is g ioaarios for apresent ida.	 •
—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 56—Para que passa ser devidamente

estudado o proces;o de infracção encami-
nhado com o vosso oficio sob n. 256, de G
de abri ultimo, convem que envieis ao
Thesouro o soe:Á nen da mercadoria appre-
hendida e que motivou o mesmo processo.

N. 57—Para que se possa dar solução- ao
requerimento craque Braz Salvador Carta,
Gigli & Simi, B. N. de -Andrade, Fernandes
& Filias, Joaquim Carvalho de Freitas e J.
Garnbogi & Comp. reclamam contra a do-
liberação da Collectoria Federal em Tau',até
nesse Estado, obrigando-os ao pagamento de'
100$ pela Patente de registro para o com-
mercio de sal, convem que providencieis no
sentido de, pela mesma collectoria, ser in-
formado em quantos e quaes prediletos su-
jeitos ao imposto de consumo negociavam
os requerentes e, bem assim, • quanto paga-
vam •eles pelo re sistro para . o commercio
dos mesmos proluctos.-

— Sr. dalegado fiscal no Rio Grande
do Sul : .

N. 13 — Para que possa ser devidamente
apreciado o recurso interposto por Campos
& Assumpção o encaminhado CJM O vosso
oficio sob n. 130, de 23 do abril tinimo,
convém que, tendo em vista o quanto o re-
corrente paga ao 'Estado ou municipio, a
titulo de impostos de industrias e profissões,
informeis si deve elle ser considera lo reta-
lhista de sal ou negociante por grosso do
dito producto.

Oatrosim, alegando o mesmo recorrente.
haver entregado á repa,rtiçã•o competente,
para a respectiva legalização; o livro des-'
tinado á escripta da venda de sal em seu.
estabelecimento,. e como, do 'processa en-'
arfado nada consta a respeito de semelhante

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados
Dia 28 de agosto da 1908

Francis3o Anton!o dos Santos.-0.11cle-se,
nos termos do parecer,

José Sfartins Ferreira do Mattas •• —
face do parecer, archive-se.

Neguebaiter & Irmão. — Paguem o im-
posto em- cobrança o selem o documento
de fl. 1.

Soares & Filho.—Transfira-se.
Guilherme C. Cerfoglio.—Idem.
Minãn & Rivera. — Não sendo•caso do

transferencia, mas de inscripeão nova, apre-
sentem collecta e guia de registro. • 	 '

D. Carolina dos Santos Silveira.—Inscre
vam-se os .predios, notando-se não haver
abastecimento dagua.

J. E. Janon.-Transfira-se. •
Campos Irmão & Comp. — Satisfaçam a

exigencia.
D. Adéle Augusta Thereza Lynch.

Transfira-se.
Antonio dos Santos Oliveira.—Eeta,ndo pe-

rempta a reclamação, nada ha 'que dererir.
Regina Rodrigties Ferreira. — Transa- .

ra-se. .
Lauro. Rodrigues Ferreira.— idem.
Thereza Desiderati.—Idem.

• José Castre. Magalhães.—tdem.-
Manoel Ferreira da Paz. — Imponho a

multa de 10$ nos termos do art. 65 do de-
creto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900.
•• • Eus;enie Labat.—Já co achando inseripto
o preito em nome da reverente; 'ardil..•
ve-se:	 •

Antonio Luiz Ribeiro. — Em face 'do pas
recos, cobre se pelo valor de 18:000$. 	 -



• •
; Representação do. 4° escripturario Tan-
credo Leal, sobrepredio n. 67 da rua da
Assumindo.—Annalle-se a duplicata. . •
• Fernandes oFigueirelo. — Transfira-se.
Imponho . a multa do 50,6 nos lermos do
art. 44 do decreto n. 5.142, -de 27 de feve-
reiro de 1904. •
. Marçaade	 Transdra-se.
Alatoai° Gonçalves de Azevedo. — Pague

o imposto em cobrança.
Joapaim l iguel Goines.—Transfira-se.
Sophia de Carvalho.— Officie-se t Inspe-

ctoria Geral das Obras Publicas.	 --
Candido Albino.—Selle o, documentos do

fls. 1 e 2 e paeue o imposto em. cobrança. •
Henrique Mendes.— Pague o imposto em

cobrança.
, Braz Francisco Alves.— Transara-se. Im-

ponho a Multa de 54 nos termos do .art. 44
alo decreto n.	 de 27 do fevereiro de
19)1.	 .	 •	 •	 .	 ,

Ribeiro Peixoto & Comp. — A' sul-dire-
ctora.

Joa pirar Pereira do Lemos Torres. — Co-
lare-.e com a multa de 50 0/0.

Man 'et Raul & Comp.—Transfira-se.
Adelino Marques. — Translira-se. Die-se

• conhecimento ao encarregado do lança-
mento.

para . premunir os interesses do publico, que
comvoseo contracta na supposiçãa de que
essa -mutualidade funcciona legalmente, o
que Odelodo inexacto.

Ministerio da Marinha.
-

Por portarias de 28 . corrente: e
Foi eXonerado o 1 0 t monte engenheiro

maehinistaBaptista, do Figueiredo
Terireiró • Aranha . do cargo de chefe de ma-
chinas da .canhoneira fluvial Jurwl:

—Foram nomeados: • •
O 1 0 tenente engonheiro machinista, Da-

aolepto. Bilrem Paes Leme para exercer o
cargo de chefe . deanachinas da canhonõira
fluvial Jureá ;

Engenheiro eStagiario da secçãp de ma-
chinas e electricidade do corpo do engenhei-
ros navaw, o capitão-tenente do corpo 'da,
armada José Fraucivo Martins Guimarães.

—Foram concedidos ao pratico . da barra
e _balda, de ParanagueleJoaquim Amorico
dos Santos, tres mexes de licença, sem ven-
cimentos, para tratar de sua saldo onde
lhe convier.

Directoria _ do Expeliente
EXPEDIENTE' DO SR. musisruo

Dia 28 de agosto •

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 3.9P1—?ara que a Delegacia Fiscal do

Thesouro Federal no Estado tio Pernambuca
possa alterador dsdespazas COM a montagem
do phairolete das tRoccas» e com as obras de
que necessitam as casas de rosidencia dos
pharoleiros, solicito-vos providencias no sen-
tido de ser a • mesma delegacia habilita,-la
cora o credito de 7:80%, á conta da verba
16a «Inspectoria de Navegação», quota para
montagem dos pharóes já adquiridos.
- • Semelhante credito, cuja importanda é
annuEada na escriptuyação da Directoria
Geral de Contabilidade deste Ministerio,
deve ficar á disposição do respectivo capitão
do poeto.

N. 3.993—Rogo-vos providencias para sar
a Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado de Matto G,rosso habilitada por conta
da verba 28a «Eventuaes», pessoas!, com o
credito de 303eatiin do- °acirrar . ao paga-
mento da (lesma feita com o enterramento
do cirurgião reforma-lo Dr. Augusto Nov:s.
- • A importanaia da credita fica
na eseripturação da Directoria Geral de Con-
tabilidade deste Ministeria.

---Sr..Ministro das Relações Exteriores:
N. 3.098—Em resposta ao aviso que vos

dignastes de dirigir-me R • 25 do corrente,
solao n. (14, declara-vos que podem ser rea-
lizados, na balda da. Ilha Grande, os exerci-
dos de lançamento do torpedos. que alli ten-
ciona -fazer o carniaan-lante do nr:?2)1(?)? , da,
marinha de guerra .allemeedurante o tampa
em queestado:lar Lanai:311e ponto, de 5 a 12
do setembro proximo futuro, o a que Se ra-
faria aquiete vosso'aviso..
•s— Sr.. Ministro da Industrias, Viação e

-Obras Publicas:
•N. 3.999—Solicito-vos providencias pari

serem , fornecidas, a este minise crio, como
ha tempo foi feito ao-batalhão naval, algu-
mas toneladas da trilhos usados, para
serena. - empregados na -Montagem do 111111
linha para w igonetes na Directoria d Ar-
mamento do Arsenal 'de- Marinha do Rio de
Janeiro, destinada, ao serviço do transporte
de torpedos do caga para o respectivo depo-
sito-e vice-versa.

Sr.: governador do Estado de Sant-a Ca-
tha,rina: .	 .
• N. 4 001—Accu :ando Tccabido o 'vosso ou)-

	

, •	 -
cio n. 38, de 21 dp agosto corrente, COM D

	 '•••n
-	 •

qual vos dignastes de transmittir-me cópia
da; lei 'que mandou entregar a este minis-
cario, para a conveniente insta.lação da Es-
cola do .Aprendizes Marinheiros, -ca terremis
do Saeco ao Padre com Os e tinidos e dopen-
delicias onde fancelmoa a Festeção Ag,rono-
mica dessa Estado. eabe-me.a.gratlacer-vos o
grande serviço q1113 COM esse acto prestou á
marinha o Estado de Santa Gathariva. •

Ministerio da Guerra
E.e:'edimte de 22 de agosto de 1908

Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocios In-
teriores, solicitando providencias para que,
de asecardo com o disposto na ultima parte
d.o. art. 43 da lei n. 1.800, de 4 de janeiro
ultimo, sejam nomeados officiaes da guarda.
nacional para faze, eal parte das juntas do
alistamento militar dos mu deipits dos Es-
tados da Bahia, Alagoas, Sergipe

'
 Rio de

Janeiro, Goya,z, Mines Geraes e Espirito
Santos, cujos nomes constam das reações
que Se remettem, sendo qi.e, para os muni-
eipios con:tantes das relações ns. 4, 5 e O,
que tambem se enviam, deve ser nomeado
um unico cariciai para cada um dos muni-
cipios.	 •

—Ao Sr. Ministro da F:zenda, pedindo a
expelnãa'de ordens para que :

Seja annullada. na °Seri pturação da Delega-
cia Fiscal' de ala.tto Orasse do credito de
2: i'0.$ distribai do por conta, do § 5^, a quantia
do 1:2096, valor da cotisignação do • 2006 por
mez estabelecida pelo Dr. Manoel,Peixoto
Corsino do Amarante, já fallecalo ( a.viso
n. 577);
• Seja-distribaido á Delegacia Fiscal no Ma-
ranhão o ci'edito de 20:000$ por cou'a da
§ 15, e. 33 (aviso n. 57e). •

Sejam pagas ao Theeauro Federal as se-
guintes quantias :

- De 77:486223, sendo: a Azevedo Alves
& Mattos 48:7723220; a Ferreira, - Passa-
rello & Comp. e2:83Y6EM ; a Louis -liar-
mranny & Como. 1:2o%; a Luiz Macela)
1:0106333 • a Moreira Barbosa 3:-175$ e a
Placido Teixeira & • Comp. 180$ ( aviso
n. 572) ;	 •	 • •	 • .	 -	 • ,
• De 22.883,6322, sendo : a Arena & Comp.
147:6; á Companhia S. Christovão 486; a,
Chrstovã.o -do Andrade 1:8 l50; a Freire
Guimarães & Comp. 25M0-1) ; a Farinha,
Carvalho & Comp. 3:92l$32; o. F. P.
DaaDs & Filho 576 ;a 11. • GariVer f:916;
Josaph Giraaad 2 80)0 ; a Rabiar & Comp.
1576830 : a Lopes & Sobrinho 3: 110$300 ;
Mendes 4 Comp. 10:015$390 ; a Moreira Bar-
b03a, 35 '$100; a Ottoai & Silva 517$; a- Pa-
checo, Moreira & Comp. 1:015$ e a Trajara()
do Medeiros & Comp. 81% (aviso n. 573)

De 21:501-785, sendo: a Amorico Antonio
Coelha 2a:$e0); a Costa & Pereira 5040O;
a Freire, Guimarães & Comp. I :3786e(1') a a.
Gonçalves Castro & comp. G9e5e0; ae maea-
lhães, Montez & Comp. 1:3154735 ; a Me-
rino & Comp. 4,5$500; a- Ottoni Silva
73.48Qo ; a Orlando • Rangel eçs Comp.
3:5J0$00;0; a. Porphirio José Monteiro 13:000e;
e a Silva (e. Granado 434319 (aviso n. 574)

De 12e$220, ao ex-2s sargento Alcides Gar-
cia PelltOr a (a viso IL 575);
• Da 0:154309, a Leandro Martins & Comp.
(aviso n. 58) ;

De 2:2-136'566, ouro', a II. Braconnot (aviso
n. 58 ) ;

De 77:025:6595, sendo: a Azevedo Alves &
Maltes G006 ; a Bornal° Maia & Comp. 8$;
a Gonçalves Cairo & Comp.' t8e500 ;
lIanpt, Bicha & 1:7of$363 ; a Jcsú
Silvasee Comp. 1:15-W10; a' -Lama% Irmão
& Co Mp. 1:314$500 ; a Lameirão, -Marciano
& Cimo.' -15: 55%-e00 ; a Macha W, Bastos .e.a
Cama. 1933170 e a -Ribeiro Costa 1 	 ;

Woetar Brothers & Camp. 21:20:$00; a

rÁsvo -..Sabbado 2	 tIARIO oÈrldtAL
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AoSr. Min'stro . da Fazenda:
-. N. 326 — Tendo a aEconomizadora Pau-
lisei» (caixa Internacional de Pensões Vita-
Belas), cm séde em S. Paulo, effectuado
Thesouro Feeeral o deposito , de 50:00%, em
aoolices federias da divida publica, _nos
temos do decreto n. 6.959, cte 21 de maio
deste afino, tenho a honra de remetter á
V. Ex. o requerimento com a respectiva
e arta-patente n. 3', desta datai rogando a
V. Ex. ordenai' a deveitleão depois de assie
gnada.	 .	 -	 -.•	 .

— Ao sub-inspector • de seguros na 5 a cir-
cumseeipção — S. Paulo : - -	 -

N. 327 — Requisitando a remessa de um
exemplar dos estatutos, bem como os demais
pr, spectos, da Soc,edades «Mutualidade Pau-
lista» que, segundo informaç s, funceiona
lia algum tempo nessa cidade. •

— Aos directores • da «Mutualidade Vitali-
' da dos Estados Unidos do Bra,zila: •
, N. 328 — Não tando_até esta data entrado
nesa repartição a rela,ção completa dos
subscriptoros de todo o capital 'com que foi
organtada, essa sociedade e os novos estatu-
tos que, segundo as modificações que devem

, ser feitas no projecto que deu entrada nesta
repartição, carecem. de approvação do Go-
verno para que essa socieiade possa legal-
mente funccionar, fazendo no Thesouro Fe-
deral o necessario deposito de garantia, noti-
fico-vos, sob as panas commiaadas no regala-
monte n. 5.072, de 12 de dezembro de 1903,
a não realizardes as operaçõos -a que se
propõe essa sociedade e que parece preten-
derdes realizar illegalmente, segundo se
deduz de - urna publicação inserta no Diorio
Official de 23 de junho proxirno passado.

Devo scientificar-vos que com a mesma oé-
ganização, intuitos e obj acto, existem •pre-
seatemente no Brazil quatro sociedades iden-
tic.,s a essa, mutualidade, tres fundadas em
S. Paulo e uma nesta Capital; e todas dias
,submetteram-sa ao regiinen da autorização
Co Governo e á fiscalização desta inspacto-

. ria, já tendo as 'troa primeiPas prestado no
,Thesouro ama canção de 59:00 e$, em apoli-
•OS.	 .	 — .
• A excepção de-que pretendais gozar clan-
destinamente é abasivas e insusteetavele e•
lançarei mão de rodas os reeursos legase
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:3J4dal, Boptista-&- Comp. 5:8546'600 o a
yillas-Boas.k.Comp. 102.$000 (aviso n. 583).
• 4-"-AoSdd1egadtis %caos na Bailia e no pa.'
raná, reSPectiyamente; enviando o processo
de habiiitaçi.e . ao. soldo vita l icio Aos volun-
tarlos da. p'.ta jeronymo F.elisbarto" Vieira
de Cerqueira,' e- AnttÁlio -Luiz de França,;
para que, • cobrá, ia 'a revalidação da salto,
tenham sciencia os intere ,sodos de que se
devem habilitar iaos" termos dá instrucções

• de 11 de dezembro de 1907: •
— Ao delegado fiscal nas Alagoas, remet-

tendo o prone-iso de habilitação ao soldo vi-
talicio apresentado" por Bartholomou da

- Silva Fragoto. afim de que esto tenha sei-
cuia, do que deve apresentar attestado de
identidad ) e. cedida do que não recebo
Pensão algunia pelos cofres federaes. .

Ao . Siiprehió Tribiurii Militai reinet-•
tendo, para os' fi lis ' earivenientes, copia " das
decretos deu 'do corrente, reformando o
major medico dó 3:" classe Dr. Arthu? Grato
'Alves Carnau1j O 2° tenennte 'de * Cavai-
laria Franeisco,dó Siqueira M3nezes.

• —Ao director Geral ao Contabilidade da
Guerra, (teclar ando nue o major Enjoo Au-

'. gusto de Oliveira, nulo seguiu em 23 de outu-
lir° ultimo para o Estado do Rio Grande do
Sul, afim Ae tentar parte na constituição.des
estados-maioús das unidades que tinham de
effectuar manobras e se apresenta- á auto-
ridade competente na Canil& Federal a 14
de junho se guinte, tem direito', em face do
estabelecido na tare 4ra parte do art. 2'i) da'
lei n. 1.47 de.9 alè janeiro do 1906, á ajuda
de custo de Volta rara :a' dita capital, que
ara a sJde do "CorPo a que então pertencia.

— Ao director do Arsenal de Guerra do
Rio de Janeiro,,:marulando prbeeder aos con-

, certos de que necessita o escalei' da fortaleza
do Santa Cruz, e que foi recolhido ao dito
arsenal. •	 .." .	 .•	 .

—Ao intendente geral da guerra :
Approvando	 .„ .• • .
A acta da sessão do conselho 'de compras

da respectiva.intendencia. celebraia em IS
'do inez findo, para a fornecimento de artigos
de fardamento; equipammto e arreies &bem
assim a acqui ,ição de 3.565 nietros de motim
trançado, devendo lavrar-se os contractos e
abrir-se nova connirreocia para os artigos
não acceitos e tomar-se para base comparaL
tira o mesmo valor do mercado sem o ac-
erescimo da taxa tolerada nos outros casos ;

O contracto celebrado com Rosa Emilia,
Moraes para execução de concertos necessa
rios na lancha 23. de Novembro

Os termos de contracto "o da concurrencia;
que se mencionam, celebrado 'nela inten-
dencia do Go districto . militar para acquisiçã.o
do metaes, ferragen e rnat iria prima desti-
nada ao prepara de rardi,ffiento.; •

Concedendo a^autoriz ação que pede o cana-
Mandante do "1° districto inilita,r. para man-
dar comprar.-administrati varnente, colchões
•e travesseiros necessarlos á força federal
que :tem. de seguir .para a 'Capital do Estado

P.arp, ; 	 •	 . „..	 "„"	 .	 .
• 'Fixando os seguintes valores Para a força

federal estacionada ein S. Gabriel durante o
semestre : . otapa, 16401; extra,ordinarios,
18O3; .forra,ge n (sub4itaiidos a alfafa e ,o
farelo pelo,capim),. • 3$210; ferragem,' 584
réis ;	 •

Mandando:	 • .
. Abrir concurrancia publica para execução

de concertos necessarios na lancha, liororá;'
Fornecer aa Arsenal de Guerra do Rio. de

Janeiro os arti gos constantes dos cinco pe-
didos que .s.e remettem.

• — Ao chefe do éstado-maior do Exercito
Aprovando os aontractos celebrados com.

„Sebastião "José dos Santos. PantaleãO- de
Paula Moncajo á Pedro Orengo para servi-
vem 'como ensaiadores das bandas cie musica,
) do 11° e 5°'regirnentos de ca.vallaria e 20.ba-.
,talhão de ..engenharia, contractes que .de-•

•,Exm. Sr. Ministro — Tenha a honra do
levar ao conhecimento de V. • Ex..que, de,
accôrdo com S. Ex. o Sr. S. Uschida; minis-
tro plenipotenciario ;do Japão no Brazil, foi
por este museu organizada urna eollecção de
amostras de productos brasileiros que foram
embarcados no vapor, japonez qsatá-.11-arú,
com destino ao Foreign Office do impero do
Japão. -Foram remettidos 16 caixotes coa-
toado 292 amostras, assim discriminadas
90 de-café em grão, de conformi lado com a
classificação especial feita por este Museu, e
12 de café moldo (total 102) ; 75 de fumo em
folha, virgem e desfiado ; 30 do matte, 24de
algodão, 14 de assucar, 12 •de paraty, • seis de
ca,cao, seis de chocolate, cinco do canella,
cinco de marmelada, quatro de goiabada.,
cinco de fibras e quatro de glycerina (total
292). Pensando deste modo contribuir paraa
expansão •dos produtos brasileiros no Japão,
promptifiquei-me a fornecer todas as infor-
maç5es que foram solicitadas sobre os pro-
duetos commerciaveis entre ambos os paizes.
Aproveito o ensejo para reiterar a V.: .Ex.
os protestos de minha elevada consideração.
Ao Exm. Sr. Dr. Miguel Calmon du Pino
Almeida, dignissimo Ministro da Industria,:
Viação e Obras Publicas, Candido -Mendes
de Almeida, director.

,
-verão vigorar até 34 de dezembro vindoura,- •
e sendo accrescentala em cada . um delles.a
clausula detorininanfla que . o eontractute;
perdera todo p Vencimento (raiado faltar. ao
serviço sem causa justificada, . e apenas um
terço,do vencimento quando houver tal jus-
tificação ;	 •

Declarando .que nesta data se manda tran-
car a matricula do alumno da escola de ar-
tilharia ,e engenharia aspirante a &fichai
Reginaldo Casar Tieté, conformo pedio.
• Dispensando :
'Dos logares :de . ajudantes de ordens e de

campo do" comma,ndante - da 9a brigada de
infantaria os 205 tenentes Alvaro Casar da
Cunha Lima e Epaminondas do Andrade
Farias, visto terem sido. nomeados para ser-
virem• interinamente como ajudantes de or-
dens • do commandante do 4 0 districto mi-
litar

` Do logar cio subalterno da • Companhia Re-
gi mal do Amapá,' Os 20s tenentes Enock de
Uma e Antonio Bernardo da Fonseca Gaivão;

Nomeando ajudantes de-ordens o de campa
do cominara iante da 9° brigada de infantaria,
os 20, tenentes João das Nevo 3 Lima Brayner
e Jaym3 de Laxa Ribas; 	 •
. Transferindó, a pedido; do 25° batalhão de

infantaria, para o 1 0 da mesma arma o -25
tenente Collatino Marques, dispensado nesta
data do logar de coa Puvante. do ensino pra-
tico da Escala de Guerra.

---
Requerimentos despachados
Dia 25 de agosto de 1908

•Francisco Ferreira da ' Rocha, pedindo,Pa-
gamento do accrescimo de vencimentos a
que se julga com direito. — Solte o marno-
rial' (3 )0 réis).	 •	 • •	 .
. Alfonso Luiz Estavas, pedindo entrega de

medalhas e respectivos diplomas da 'rendi-
ção de Upuguayana Q campanha do Pa,raguay..
- , Apresente o original de sita escusa logo
que fique desembaraçado do processo de ha-
bilitação ao soldo do voluntario. 	 -•
• José Luiz von lioonhaltz, 1°tenente, •pe-;
dindo, um attestado.—.Indeferido á :vista da
informação do Estado-Maior, • .

Ministerio da Industria, Viação f)

Obras Publicas • • 	 ,
Cópia — Museu Commercial do Rio de Jai:

neiro — N...692. Rio de Janeiro, 8 de julho •
de 1903.

' :- --Directoria-- Geral . da Contabilidade- '''•.
Expeclier.Ve do dia 28 de agosto .de 1008'

Ao Ministerio da .Fazen da foram solicitadas
os seguintes pag ',mentos:

,De C 536-0 O ou 8:57l$7.0 ao • cambio de
15 1/04, a Wilson, "Sons & Comp., fornecimen-
tos á Estrada de Ferro Central do Brun en.
março e abriladtimos ( hviso n. 3.113); ,

De E 251-0-0 ou 4:059$771 ao mesmo cam-
bia, a Norton Megaw & Comp.. idem á mes-
ma em abrll ultimo (avisou. 3.114)
,D3 marcos 9.500,03 ou 7:448e00 ao cam-

bio de 784 reis por marco, a Iterai, Stoltz •
& Comp., idem á mesma em fevereiro ulti-.	 .mo (aviso n. 3.115) ;

D3"marcos 4.750,00 ou 3:724$00) ao me-
mo cambio, aos mesmos, idem á mesnati.em
junho ultimo (aviso n. 3.110) ;

".De e 3.590-0-0 ou 57:380$228 ao cambio dd
15 1/04, a Nortion Me,gaw & Comp., idem * á
mesma; em junho ultimo (aviso n. 3.117)•;

De E 2.597-19-5 ou 41:524$278 ao mesmo
cambio, á S. Anonyme A. John Cockerill,
idem á mesma, em maio e junho . ultirribs
(aviso n. 3118) • .	 .
• Da 1:2)1$337 a áiverSes, idem á Directoria
do Povoamento em julho ultimo (registra-
do por officio n: 1 :'438, avisou. 3.119) ; .

De 100.000$, restituição ao London & Ri-
ver Pinte Bank Limited, deposito feito 'no
Thesouro Federal parakara,ntia da proposta
de C. II. Walker .Comp.. á construcção
das obras do porto de Pernambaco (aviso
n. 3.120).

Requerimentos despachados

Dia 27 de agosto de 1908
D. Maria L o onor Cruz Santas, filha do fal-

lecido engenheiro fiscal da Estrada-de Ferro
de Natal a Nova Cruz," bacharel Feancisco
Carlos ^ da Costa Real, apresentamlo - do-
cumentas para serena annexadoS fio processo
relativo á Pensão do montepio que mretenda.
—Faça reconhecer a firma da certidão adote-
siastica, que juntou.	 '	 ,

;Brazilina de 'Mantes Franco Milha
e-Maria • Argia Franco' Padi lha," mãe e
do fallecido contribuinte do montepio
baldo Padilha; amanuense da Repartição Ge-
ral do; Telegraphos; pedindo os- favorewdo

- .montepio. Apresentem certidão do po gat•a::.P
'mento de joia..e contribuições para o-Monte--
pio,' a•contar- da data da insc-ipçãO•do con-
tribuinte, na Estrada do • Ferra -do' Sobral,
até fevereiro, inclusive, de 1903;e jústifi-
cação que in elh ar'satisfaça as ex i gene i as da
lei ; provem, alilm 'disso, que' não. existe a
filha perfilhada • do contribuinte, a que se
refere a certidão denbito. 	 •	 '• .

•• 'DD. Adelaide 'Candida, Martins e • Floris-
baila, :Martins de Mello; , viuva e fillra:de
Joaquim Martins, mostra J6-ilidia da E-tra-
da de Ferro Central do Brazil. — Deferido.

Directoria b-e'ral da Inclusti.ih.

Por portaria de 23 da corrente,•foi exone-
rado Leopoldo Marques de Oliveira do Ligar
de 3 0 escripturario da Directoria Geral de
Estatistica.	 . ,	 •	 .

Requerimentos despachados
'Dia 28 de 'àgosto 4e 1908

Dagoberto do Menezes, inspector de • se- .
guiada classe da Repartição Geral dos Tele-
granhos, pedind ) contagem de tempo.—
Requeira em ternios.	 .

Benedicto 'de Oliveira. Casar, fiador 'do the-
soureiro da agenéia .cle S. Carlos do Pinhal.

'—Dirija-se ao Tribunal de Cantas. • •.„ • •
•Felten • & -Guilhaume - Lahmeyerworke

Actien Gesellschoft de Millkniin snr• Rhone.
—Compareça 'nesta 'directoria afim de rece-
ber guia de pagamento para a públicação •
do decreto n. 7.051, de 30 de julho .de 1908,
.e respectivas clausulas.
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Directoria Geral de Obras e Viação
Eepediehle 'de 28 -de agosto" de 1008

, Declarou-se á Prefeitura do Districto Fe-,
deral, em gabação ao seu oficio n. 463, de
10 do corrente, já ter ese .ministerie provi-
denciado para a collocação de ralos para o
escsameato . de aguas pluviaes na rua ,Treze
deMaio, em frent o' ao Theatre:Municipal
devendo, porém, a' despeza com -esse serviço
eorrer. por conta da. me3nia, prefeitura.-

ADMINISTRAÇ:i0 DOS CORREI03 DD DIsTRICTO
• FEDERAL E ESTADO DO R10 DE JANEIRO •

• Requerimento despachado
Maria Pereira do Nascimento, pedindo

uma .certidão para os dl:eitos do mcntepio.-
—Certifi Pie• sc.

TRIBUNAL DE CONTAS
Orelens de pagamento e

Ordens de pagamento sobre as quaes pra-.
feriu despacho de registr), cru 28 do cor-
rente, o Sr. presidente • deste- Tribunal:

Ministerio da Industrias Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 3.086, de 28 do corrente, • idem de
107:553$771, á mesma, da illuminação pu-
blica das ruas, praças e jardins desta cidade,.
em julho ultimo:	 .	 ,

N. 3.081, de 25 do corrente, pagamento
de 58:033:3167 á •ocidid Anonynze du Gaz dd
Rio de Janeiro, do consumo de energia ele-
etrica, na área approva,da da cidade, em
julho ultimo

N. 3.069; de 24 do corrente, idem de
690:707$606, á mesma, de fornecimento, tra-
balhos executados e. aluguel do casa para as
obras do abastecimento ale agua a cargo da
Inspecção Geral das Obras Publicas, de teve-,
reiro a julho do corrente anuo.

Ministerio da Justiça e Neg,ocios Inte-
riores—Avisos: •

N. 3.9e, de 21 do correste, pagamento
do 40405 a diversos, de fornecimentos ao
Externato do Gymnasio Nacional, nos mezes
de Maio a julho do corrente anuo.;

N. 3.979, de 35 do corrente, idem de
11:042$905 a diversos, idem á Directoria
Geral do Sande Publica, em julho ultimo

N. 3.779, de 8-do corrente,' idem de 120$
a Francisco • Antonio • Rodrignesda Fonsesas
do aluguel do predio °ocupado pela dele-
gacia do 290 districto policial, em 'julho
ultimo

N. 3.8t,5 (cópia), de 14 do corrente, idem.
de 2:28 6.25 a diversos, do material adqui-
rido pela verça Policial, este anno ; •

N. 3,933,- de 21 . do corrente, idem de
1:000$ ao deputado Luiz Antonio Domingues.
da Silva, de ajuda de custo: .

— Ministerio da Fazenda:
Oflicios:
N. 832, da Alfandega do . Rio de Janeiro,

de 18 do corrente, pagamento de 7:106$473
a diversos, de fornecimentos áquella repar-
tição, em julho ultimo; •

N. 243, da Caixa de.Conversão, de 20 do
corrente, idem de 229$500 a Alfredo Josd
Rodrigues, por serviços prestados áquella
repart:ção, em agosto corrente.

Exereicios findos:
Requerim oitos:
Do tenente Celestino Braulio Gomes, p g ga-

mento de. 79 •,$708 . de soldo e etapa que
deixou de receber. de 9 do setembro de 1906
a 31 'de set unbro cla • 1037 • • .	 • .
. De João Rodrigues da INfoas. . Teixeira, pas.

gamento de 274'1980 das pensões dos menores
Agenor,. Ilelena, e .Maria, alos. Inezesde
a dezembro de 1907	 ; : -

— Min'sterio da Guerra:
Aviso n. 583; de 22 do agosto, pagamento

de 77:02595 a diversos, de fornecimentos
Intentlencia Geral da Guerra, no corrente

exercicio.	 •	 -

-DIÁRIO . DOS' TRIBUNAES •

zaga • •.	 .•
Compareceram 03 -8 rs. desSemba.rgadorea

Muniz Barreto, Celso Guimarães, Bulhões Pe-
dreira; Nalwo- do- Abreu. Raja Gabas lia, o
Sr. desembaualor Dias Lima, juiz da • Pri-
Meira Camara, • que foi aonvocado, e o
Sr. desembargador _Moraes - Sarmento,
procurador geral do Districto.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição
•
N. 1.412—Relator, o Sr. desembargador

RajaGabaglia, ;. aggravant is,D•Julieta Gomes
de Mattos e outros ; aggravados, Gregorio
José do Abreu e sua mulher.— Negaram
provimento ao' agsTavo.- Tomou parte ••• no
julgamento o Sr. d'	‘soembarador Dias Lima,
por Serem impedidos os Srs.' desembarga-
dores Bulhões Pedreira e Nabuco de Abreu.
• N.-l.420—Relator, 'o Sr.' desembargador

Raja Gaba,glia, ; aggravantes.Banco do Bra,zil
o outros ; aggravaslo, João Manoel do Valle.
—Deram provimento ao aagravo, para que
o Dr, juiz a quo, reformando a decisãa ag-
gravada, classifieue os aggravadds como
credores chitographarios; contra os votos
dos . Srs. deseMbargadores"' relator e •Me-
niz • Barreto,' que davam provimento so-
mente na parte relativa á credora Maria
do. Carme. Designado relator para o • ae•
cordão o Sr. desembargador Nabueo de
Abreu.	 -

N. 1.422—Relator, o Sr. desembasador
Nabuco de Abreu ; aggravantC,,. Fernando
Carvalho de Souza ; ag !rasado, o juizo.---,
Não conheceram do aggra,vo, por 'lãs.) ser
caso desse recurso, unanimemente.
• -	 H	 ptabeas-co;s	 •
N. 402— Relator, e Sr. desembargador

Nabuco de _Abreu ; paciente, Gustavo Goa-
çalves' daSenna e Silva:— Deferiram o pe-
dido do paciente, para que compareça á
primeira sessão da Camara epresto infor-
mação • o Sr. Dr. chefe de policia.'

• • SORTEIO	 .

.Aftgravos de petição •

N..1.423—Ao Sr. desembargador 13u1h5es
Pedreira.

N. • 1.425 — Ao Sr. desembargador Raja
Gaba gila.

E3I MESA .

Carla te.Cemunhave:
N. 181.	 •

EDITAL
d..alDeeima, 'Terceira,

.	 Pretoria.
De c:tci	 ()ção, com o prazo. de 20 dias, ao ré

Josd da Silva Lanismzi, sta Pirma abais°	 .
•O Dr. José Augusto . de Oliveira, juiz da

13e. preteria do District° Federal, etc.: •
:Faz saber aos que o presente edital virem,

que por elle deitado e chamado a este juizo,
deatro do prazo de 20 dias, o: réo José e da
.Silva Lameira, denunciado pele..Dr; proniej

ter adjunto, com ex ercido nesta -preteria,
como incurso no art. 330 § 1 3 dó Codigo
nal, para se ver proces ,ar o julgar, sob pena
de revelia. As audiencias criminaes deste
juizo icem legar á, rua Dr. Manoel Victo-
rine n. 71, estação do Engenho de .Dentro,
to los os dias uteis, ás 11 1)2 horas da Manhã.
E para que chegue ao conheelmentede todos,
passaram-se est.: e mais dona de igual teor,
que salão ptibbeados e affixad s. na forma da,

ramentado. o escrevi. E eu, Henrique Fer-
reira..de Arateo, escrivão, o sieserevt..-:—
Jau, lagests de Glieeira.

Sessão da Segunda Camarasem 23 de agosto
• - • ••	 ,	 - 'de 1905	 •	 •	 •	 ..	 .	 .	 ..

Pres'idei;cza is2terina dó Sr, elesem4argador,,
Pitanga-- Secretario, Dr. Evaristo Goa-

• .	 .	 Eli José de Oliveira:Gaivão, escrevente .ju-
côrte'	 .À.preiletç,,a(=).	 ' lei: Rio de .1 tueire, 21'U aa,tai,to de 1908.

NOTICIARIO

Cong.reso Nuelo- •
i1 1 de A.g ri e til 1-ui-a—SESSÃO P•ENA

A - Se;SãO plena foi presidida pe!o Sr: Se- .
nador Lauro Midler.

•Foram votadas as seguintes conclusões,
havendo sobre alguma iaaida diseu . são do
ordem:	 -

Da. 11 Coei missão—CJA:

elusjes

1.*. Que a lavoura eafeeira. ainda hoje,
fonte principal do nossa Tieuez t agrieola. •
deve ter em vista que ao inservaeão de seu
valop e,conomica dependerá eu primeiro
loga,r do emprego rac:oaal dos 'processos de
predileção e de prepare do peoduato, de
modo a reduzir tanto quanto possi vei o seu,.
custo de p.rod ucção.

• 2.° Que soam creados nas zonas cafeei-
ras campos de experiemiaa c de demonstra-
ções, onde os agricultores pes am 'apreciar
'pratisamente Os resultados dos modernos^
processos do cultura, desde a escolha e se-
lecção das sementes, preparo das terras, em- : s
prezo de estrumes-, .etc. ,• até a preparação
industrial do predileto.

3.3 Que saiam" tomadas providencias para
que -as emprezas ferro-viarias e de nave-
gas:na) Offereçam maior segurança, comine-
didade, pre;tuza e modicidade de fretes, no
tocante a transporte ébem as:Int que sejam
convenientemente cuidadas as estradas ca,r-,
reça,veis, elemento indisponsavel á norma- •
lidado da circulação e si geral.	 •	 .	 •

4• 4 Que é para desejar (sua 03 poderes pu-s
blicos, tendo • em attonção a influencia, que •
sobra o custo de producção do café, exer-
cem os impostos sobre s Leo e e outros arti-
gos neesssariós- á embalagem dos pi ()duetos, e
promovam a reducção gradativa de taes
impostos.

o, a Que os onus que pesam sobre a lavou-
ra cafeeira sob a forma de impostos de
export tção, devem ser gradativamente sup-
primidos e substiteidos por um rOgilTien
tributario mais consentaneo com os interes-
ses • da -predileção.

.13. a Que para o .commereio o expanSão do
consumo do café se destaca, pela sua •
cada, a aggremiação dos agricultores em
syndieatoa ou conierativa, já para melhor
beneleiar o producto o 'organizar typos na-.
eionae3 baseados na, sua qualidade intrin-
seca ou na sua origem, -já para eia venda,
nos mercados lutem s e do estrangeiro, já,
finalmente, para, a propaganda de seu con-
sumo onde flir conveniente. -

7.° Que -é para desejar que os Governos
- da União, Estados e Municipalidades inte-

ressados auxiliem o prestigiem • acção
cooperativa da lavoura, de, que dependerá,
não só a- mineração.. doa • mates sreaultantes
da actual.° do crise. futuras, .-como ta,mbem .

-t a maior estabilidade ta . :e,ontinuidado- no pro-
fgresso economia° do Paiz.•
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t 8. a  Que é da-egedonVeniencia, que a' -ao:
',rança dci'imi¡Ogtó doa eaPorttção do café.
na . porto' . do-laba de 'Janeiro saa feita no
actcada SalliaaaCornoaaliás, se pratica em

' Santos.	 •	 .
O. Que. Se . ' rapresente aos poderes pu-

Micos sobre a urge 'aia de medidas que pra-
Ecamente ' a fals.ficação do
café em grão; moido no paiz ou , no estran-
geiro; ' •	 •	 • '	 a'.	 ^

10, a Que , igual representação seja feita,
quanto á creação- de camaras syndicaes e
bolsas de ca'.	 •

1 Que, finalMente, é de se recommendar
a acquisição, p r parto dos Estados interes-
sados, de cominwn accôrdo OU isola.,dament,e,
de vastos armagens junta ao novo cties desta
Capital e sua coasão, "as. ' coope-ra qvas e sy-n-
dicatos agricolasade moda a facilitar e oes-
envolver o recebimento, beneficio e venda

, do café.	 ,

Daaa COMMissjo--7Aliodão e °atras fibras
textis

.	 Conclusões

1. e• Que se promova junto ao Governo Fe.
;deral a designação de uma coura issão que

• estude no exterior, esoecialmente nos Es-
tados Unidos, os proa.assos do cultura e be-
neficiamento do algodão, correndo as dos-

; pezas por conta da União; 	 -
2. 8, Que se solicite do Governo Federal

e dos Estados a diminuição' dos impnsLos
• (.1e consumo • sobra -tecidos de' algodao 'e

( outras fibras e tainbem dos de ex-ortação

1 sobre os mesmos -tecidos e a respectiva ma-
- teria prima.	 •
' 3. a Que se aconselhe o emprego da prensa

hydraulica para o enfardamento do algodão,
attendendo-se á denraciacão que soffae 'nos
inercadós de consumo . o algodão não pren-
aado.

4•& Que se promova a creação de uma
- aecção especial de .fibras teXtis no 'futuro.

alinisterio da Agricultura. - • 	 • ^
5. a Q • io com, o intuito • do animar a inicia-

tiva particular na cultura e extracção de
ve,getaes, se solicite dos poderes pu-'

blicos competentes a dispensa, de impostos,'
a reducçã,o de" fretes forro-viarios, mariti-

i anos e • fiuviabs'e o estabelecimento de pre-
mias pecuniarios attribuidos áquelles que
produzirem a qinntidade que for determi
nada de fibras em condiaõos do serem

I zadas nas fabricas do paiz ou exportadas
para o estrangeiro. • •

Da i a commiss70 —Borr,acha e cacilo: (Con-
: klissões sobre o connizercio cls cacdo) 	 •

I . a O Congrasso Nacional de A,gricuttura
julga do convcniencia:

a) organização do credito nricola, liber-
tando os productores da sujeição em que
;vivem actualmente; 	 •

b) organização de um syndicato de defesa,
constituído poios commissarios e principaes
productos bahia,nos;

c) accôrdo classe syndicato com o analogo
portuguez, que está desde já prompto a eu-

, trar nessa ordem de' idéas.	 • .
•

Rachina aperfeiçoada para preparar
borracha

•
. 2. 4. Que o Cángresso empregue, junto ao

Governo Federal, os meios ao seu 'alcance:
a) para que, após accôrdo com . o seu in-

ventor, se f çain , experiencias da machina
em questão . nas -zonas seringueiras dos E.
tados do norto' da Republica;

b) Para que, uma vez demoastrado
camente o bom' resultado dessa machinaa
seja o- privilegio adquirido pelo niesrao Go-
verno, sendo dispensadas do impostos as'.que
Lerem importadas do estrangeiro. •

Ensino agricola—Conclu-33es'.
-	 -	 •	 .• la	 •

Prestigia agrien'tara é uma necesSia
dade para que Cesso o exodo que se tem ope-
rado ll03 eainaos-a, favor das c dados e para
que ela possa attrahir, interessar e com-
pensar 03 esforços e a -dedicação de homens
e de maaos que tehham as legitimas rís.aira-
gõeS propria,s dos espíritos bem forma tos e
atos pela intollige,nc'a, deixando . de ser o
que é hoje a condição f,rçada, do herdeiro
de terras, -qüe se não preparou para as ex-
p'orae e que a custo S3 resigna ao exilio dos
traio:Jilós mais nobilitados de outras fun-
ções sociaes.

2a	 "

Restituir á lavoura o antigo prestigio, de-
vido agora, porárn, ao valortaata scientifico
%moto remunerador da profissão,' e, para -
isso, preiarar os seus profissionaes com os
con'aecimentos que se tor ia.,rem precisos na
phase nova em que se tem alia de exercitar,
são cónaiçõés inilispansaveis para .' que a
agricaltura prosaere e garanta o progresso
e o engraadecimento do parz.

3a•
Para Me duplo resultado, geminados,

como partes de um mesmo problema; é pre-
Ciso instituir no paii a educação e o ensino
ag,ri colas para os actuaes lavradores . 9 para•
as futuras gerações ruraes.

4a,	 .
A educação, visando o escopo de presti-

giar' a profissãci vasada em moldes pro-
greJsistas, se deve exercer: sobre os adultos,
pelas lições praticas, nos campos . ; sobre a
infancia, palas lições do cousas agricolaà, na
escola primaria. .

Na escola, quando o mestre procura des-
pertar e educar o espirito de observação da
criança, devo fazei--; ver a lavoura pros-'
parar com os recursos da sciancia e se
arruinar pela pratica da rotina, ao mesmo
que assimilar noções intuitivas que gravem
no espirito sjuvenil a .confiança ha profissão
e a sympa,thia e o respeito pelos homens
que a sabem- exercer.

da •

Pensa o Congresso que lançados esses fun-
damentos na geração mais nova, o trabalho
deve: sercontinuado nos gy.nnasios, acom-
panhando o grão do assimilação dos edu-
candos, pois que a agricultura é e deve ser
a funcção 'mais generalizada - do brazileiro e
esses institutos, devendo ser escolas rara a
vida, na baila phrase e boa orientação da
Belgica, devem completar a escola no pre-
paro de todo o c 1 dadão, que é una pouco
agricultor, qualquer que seja a sua profissão
elfect iva .

O Congresso lembra que essa ô a orienta-
ção hoje general zada nos povos de' raça
latina e já abraçada pelo espirito pratico
dos norte-americanos e ainda mais aconse-
lhavel entre nós, em vista da importancia
da funcção agrícola e do desprestigio que a
invadiu em nosso paiz.

Chamando a attenção dos poderes publicos
para o problema, indica a conveniencia
reforma do ensino nas escolas primarias,-
nos gymnasios e nas escolas normaes para
a propaganda o vulgarização das noções
elementares de agricultura, pondo a prémio
os livros que -orientam - a educação nesse
sentido.

•

turo, o guete não puder 'colher directaniena.
te dos agricultores actuaes. Para os adultos, .
profiSsionaes . ou não, a acção educativa
ca-az de prestigiar a agricultura e• deSper-
tO,r a confiança em seus resultada, deve'ser,
exarcida pelas lições praticas nos campas;
mediante d s-mortstraçõe.s, a pela- propaganda
oral e eseripta;	 -1 •	 •

Para o oaara.,riado agricola que ctinapre
educar nas praticas da agricultura e da
pautaria orientada pelo ensinamento sairia-
tifico, o Congresso aconselha os aprendizados
agricolas, os campos de demonstração, os
cursos praticos nos campos crei Latis pelas
associaes agricolas, e auxiliados 'pelos po; •
de.'es publiô s, sob•a • orientação de PrOfissio-
naes competentes.

10 ,*1
•

Entende o Congresso que o ensino -ag,ricola
deve attender ao mesmo tempo e com em-
penho ao preparo profissional e ao preparo
scientifico, doutrinario ou docente.

, 
O' ensine profissional compete ád 1 ècol;a " -

pratica' e espOolaescircuinscripta,s 'a
giks, especializadas	 culturas lort0s, e
com igual partilha do tempo de Ostudh en-
tre as noções geraes da sciencia agricola 1e,
a pratica directa e . peSSoal dos tral,talliáS
rumes.. .

12.a

O ensino scientifico, doutrinario +dos
ente, é da alçada das escolas mi institutos .
superiores, apparelhados -para dar o coube-
cimento das praticas a,gricolas zootechnicas
e veterinadas e especialmente organizadas
para a pratica scientifica, para as investiga,
023 e experiencias e para , o magisterioa
em ordem aaformarem o corpo da agron.
mos, zootechnistas e :vete, •inarios nacionaes;
creadores e directores da agronomia brasi-
leira..

.13.a

Pensa o Congresso que a experiencia dos
outros povos- 'aconselha que as escolas ma
institu aos _superiores limitados a,•um.só de
caracter mixto para agricultura e a zoote-
chnia e veterinaria, ou a um para cada
uma dessas especialidades, sejam ,organi-
zadas o dirigidas pela União, para mante-
rem a unidade de plano, como reclama seu
caracter geral, o para que possam dispor dos.
mais completos e modernos meios de ensino;
sendo as escolas praticas e especiaes organia _
zadas pelos Estados, municipios ou asi.o.daa
ções, subordinadas -a planos .e• disposições
estabelecidas pela União e por esta fisc
zadas e subsidiadas com metade da instai-
lação e custeio, ainda cem aquelles mesmos 	 •
intuitos.

144
O Congresso indica que a organização dá

escola ou instituto superior do agricultura
admitte, á semelhança dos institutos • norte-
americanos, cursos reduzidos de diversos
grãos, para a formação de especialidades
profissionaes,	 • •"'

. 15a

No intuito de promover a frequencia
intitutos de ensino, o assim facilitar e uca.-
lesar a formação do corpo -de profissionaes'
competentes, inclimo ao Congresso a insti.
tuição de bolsas de estudo por parte da União;
dos Estados; fnunicipios o associações, sendo
preferidos, no instituto superior, os . alumnos:'.
diplomados em escola pratica, os que,me-
lhores notas houverem alcançado nas prepa.a.
ratorios, ou que mais se distinguirem,
primeiro alma do curso e aias ,, escolas,:
praticas, os filhos de agricultoras e, os que
revelarem maior aptidão..

• - -13a	 •	 --
Desse Modo se lia de' semeai' . há espirita,

das novas gerações, pára a -Orai:dia- do fu-

•
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•	 s ,1Ca ,
. Para que a funcção q aesronorno e do ve-
terinario SQ, formfi. e se mantenha no paiza
como exigem os interesses da agricultura
nacional o o desenvolvimento economia() do
paiz, cumpre que os poderes.publieos, a am-
parem, concedendo-lhes as nec-essarias ga-
rantias, preferindo, de - modo systematico e
constante, para os cargos das. respectivas es-
pecialidades e facilitando a aceuisição de
terras publicas do culturas aospoçcs
houverem cursado os institutos de ensino
egricila do raiz.	 • _

	

.•	 178

• A fama de ensino pela escola interessa o
futuro agricultor ; cum pre, poisam, ainda

• -ministrar o ensino profissional ao-lavrador
actual, que a não pólo frequentar. Pára isso
cumpre in,tituir o ensino ambulante, local,
a domicilio niesino, nos moldes das cathe-
dras ambulantes da Italia e do ensino itine-
rante, das leituras e cursos em corres o on-
dencia, á- feição des queae fazem 1163 Esta-

os Unidos.
.	 • 18a

. Para que o ensino, em seus diversos gráos,
seja uma realidade proveitosa. não basta o
intuito do se dar aos 1'3sec:divos inatitutus
feicã,o regulamentar, pratica, profissional,

• scientifica ou doutrinaria. E' indispensavel
aindaa, instituição de appaxelhos uspeciaes
para o e-tudo, si não,mesmo para a crea;

• ção da agricultura nacional, mediante in-
vestigações syst anaticas em seu 'apitado,
generalisadas a todo o po,iz e harmonicas
em seus trabalhos, para que da canvergen-
eia e simultaneidade das observações resul-
tar aossaam, com economia de esforços e de
tompo; ensinamentos que dirijam, quer a

• 'pratica; quer a funeçã'o docente na agricul-
tura. ,	 .

102	.
•

Esses apparelhos, já profusamente disse-
minados • em todos .os paizes aaeanta.dos e
ainda mais necessarios em nosso paiz, em
que a agricultura aasenas se inicia 110 ter-
reno scientifico, são as Estações Exilarimen-
taes ou EstaçõesAgronomicas . de que a
America. do Norte 'fornece Os mais respeita-
aseis modelos. ,•

20a •	 •
• O Congresso entenle .que•easas estações,
como o ensino, se devem centralizar na
União, recebendo deita a unidade de vistas
e de acção, Ter ser o meio de se abreviarem
seus eirados, sem dosperdicio de esfoiços,

• como se tem verificado ma Unido-Ameno na
• e nos paizes que a procuram acompanhar

em seu admirassel apparelhamento de admi-
• ,nislração agricola. e devem .constituir uma

-dasmais importantes .divisões do Ministerio
da Agricultura, Industria e Commercio.

,	 .
Da 12a -Commissao — Factores economicos

- Cortelets52s sobrJ estalistica agro ~teria.	 ,
. 1.a Que os ,syridicatoa e assóciaçõea agri-

colas do paiz. promovam junto aos agricul-
tores a- propaganda no sentido de terem
resmostas os . questionarios expedidos pela
Directoria Geral de Estatistica;;

-2.a Que os mo,mos syndicatos e associa-
-çõss agricolas promovam. pela imprensa
activa propaganda das vanta gens da orga-
nização desse s xviao no Brazil.

3.3 Que. a exeruslo do que determinou o
Governo em relação Estatistica, Comm ar-
ciai sobre a remessa das facturas consula-
res' e mauifestos de navios avena- reparti',.-	 .	 a	 •çao, sejam os postos fiscaes, agencias -de esa
Aradas de ferro' e 'repartições -fialeraás i- por

• - -elide Se faça :directamente -a exportação dos
productos nacionaes da agricultura,
gados a colher informações, apre:entando

os questicnarlos 'asas, expedidores, .afim
preenchei-os,

4• a Que -se solicite do Governo a nocessa-
ria fiettorização ao 'directar de esiatistica
para designar delegados 'nos Estado, an-
carregados de obter e cana ! izar 03 elemen-
tos para esSo serviço e todos que estão ar-
fectoa áquella repartição, destinando verba
para a manuteaçã,o permanente desse ser-
viço.

Miniàterio da Agricaltura

5. 8 O 28 Congresso Nacional de Agricul-
tura ouviu, com particular agrado,- a de-
claração do eminente Sr. Ministro da Ia-
dustria, Viação e Obras Publicas, sobra a
realização dos serviços com que o Governo
da Republica prepara a installação (.10 Mi-
nisterio. da Agricultura, e faz Votos para
que tenha breve execução esta jusTas aspi-
raçã.o da lavoura, que, acredita, concorrsrá
com grande effieacia para o seu. desenvolvi-
mento e progrtsso.— .1g,ació Tosta, presi-
dente.

• Factores eamomicos da producçao
6.—A funcção economica, do Estado mo-

derno deve ser exercida, em relação á agri-
cultura como aliás as outras industrias, não
como uma tutela arbitraria, impondo sacri-
freios a uns para proveito de outros, mas
com um auxiliar pr liderado e reflectido,
facilitando por medidas prudentes e adapta-
das, e jamais vaxatoritts, a livre _expansão
das força vivas latentes.

7. Para que as industrias ritmes do paiz
possam comp atir com as similares estran-
geiras, em desenvolvimento, e nrogresa),
indispensavel e urgente 'que o Estado, cume
lhe cumpre, lhes facilita a instrucção pro-
fissional por meio de escolas praticas supe-
riores, elementares e simples aprendizados,
c s mpo de experiencia e de demonstra,ção,
especialmente o ensino, quando neeessario;
de acár lo com -os interassos. e as eiigencias
peculiares ás diversas zonas agrieolas.

8. Para auxiliar o desenvolvimento das
industrias rumes, se im põe ao Estado, como
um drs Meios efficazes de protecção, a iSell-
Olo, em favor das mesmas industria, por
intermedio de seus orgãos responsweis'
syndicatos o as cooperativas agricolas, dos
direitos 'de importaçãs, não só para os appa-
relhos destinados ao . preparo das terras,
mas lambem aos apropriados ás colheitas e
beneficiamento dos fructos assim como o ma-
terial necessario á exploração das me-mas
industrias.	 -•

9.. A experiencia tem demonstrado 411e
o credito hynothecarm deve ser utilizado
com muita cautela.

O cre ito agricola, bem diverso, como está
consagrado pela pratica dos povos adian-
tadas, é o meio seguro de habilitar as in-
dustrias ruraes cum os necessarios, recursos
para o respectivo ansiei°, cabendo aos T o.
deres publicos, dada a- careconcia dos ca,pi-
taes disponiVeis no paiz, facilitar-lhes, 'com
as garantias precisas, estes recursos.
'• 10 — A Lei Terrena é • um valio zo auxiliar
do credito; a lei brazileiras para Satisfazer
este objectivo, precisa ser expurgada do dis-
posi ti yds que a complicam e bot. dam dema-
siadamente onerosa aos proprietarios, ficando
resluzida, á simplicidade com que a dotou o
sOu creador. ------
• 11 — 0-Honesteád é uma providencia legal,

que, garantindo o - domicilio á faMilia, esti-
mula o esforço para .a producção. Ante a
diversidade de meios e de condições em que
deve ser applicado no paiz, cumpre que o
leg islador lhe dó a necessaria flexibilidade
para unia, eonvenienteladtiptação, pre4cre-
veado-lhe limitações,. que não prejudiquem

	

redito cm demasias , • •	 — . • •	 -
12=-Á Colonização é o grande segredo do

progresso das jovens nações. Nunca será de

mais o esforço dasmcssos governos-para at:
tr vhir e' estrangeiro ao 'nosso -paiz, paraa
eomnosio col abolar; jà, corno simples' traba-
lhador, já esmo Propriet trio rural, indus-
trial, etc. ; mas é pr ciso não esquecer que,
para attrahil-o e fixai o _entro -nós, se faz
preciso uma previdente e pruile ite politica
econamica, sem sorprezas constaaites, sela
sobresaltes e a.rbitrio, que garanta ao im-
miarants condições de subsistencia e con-
fsrto, pelo 106fiO3 um same° melhores do
que a; que o obrigairain a abandonar a patria
nativa.
• 13—Decretar uCedigo Rural,Mos limites da
compotencia da Uuiio e dos -Estados, de
modo a eu-em claramente-definid ts as rela-
ções e os direitos entre O capita! e o traba-
lho, garanti Ias a justiça e a ordem, a pro-
nriedade e a liberda -te, é um indeclinavel
dever dos podsies do Estado e unia necessi -
dade reclamada pelos grat.des interesses da
produeção e da prapria civilização.' • •

14-0 privilegio de Tie goza a nossas mari-
nha mercante para a nave •ação de cabota-
gem, pelos :embaraços e anus que era ti, cir-
culação, impõe aravas s rajui sas á produeção
agriaola : é de esier Ir da solicitude dos po-
deres publicas que, ante uru mal que traz •
em coastanta partiu bação a vida economica,
do paiz, pravi(Linaias sej tm tamadas para
canal-o, f xcii lo--e a revisão da lei.

15— O dos •nv(Avimento da viaçãofere•a, o
grande factor da circulação, O uni dos maio-
res serviços prestados peb); Estado á Pra-
aucçã nacional do que aqualla é estimu-
lante efficaz. -04 seus beneficias, porém,
st-aaricultura seaão tanto ma i s .apresiaveia
quanto mais, removidas as causas que por- .
ventura o impalem atualmente, forem re-
du vidas as suas' tarifas a bin'tes compa-
tíve i s com o valor dos'praductos agricolas
que transportam e as resTectiVaS emprazas,
no proprio e no interesse de seus freguezes.
offerecadn a esscis comm )(talados, presteza e
garantia a que devem ser obriga-las,

10—As es' ralas de roda gem, com ateiamen-
te inuispsasams á viaçãoferrea e elemento .
essencial ao d asenvolviinento e progresso
lacaes., são, infelismente. pouco cuidadas,
quer pelos Fsta los da União, '(luer pelas me-
spectiva.-a mun ei pal idadas.

E' a -a iit'Sa ar que estes ^poderes loca,es,
comprenandeado o altar • valor ecanomica
deste sorviç), lhes prestem os necessarios
cai-lados a bem dos lutare •ses Vitaes das re-
spectivas ciraumacriusfaes , •	 .

17-0s impas 03 de imsortação, elevados
a em dos lim,te; da nece ssadaa, deres t das in-
dustrias do juiz, são um embaraço ao des-
envolvimento da producção, porque, in-
fluindo directamanto sobro a fortuna do
contribuinte, diminue-lhe o poder a,cquisiti-
vo, concorrendo dest'arte para a redacção
do consumo em geral o, consequentemante,
para a menor actividada : das pormutas com-
merciaes, principal estimulo daquello das-
env Ivimento.-	 -

18-0s impostos de exportação, tributos de
facto, lança-ias sobre o trabalho não são sa
injusifficavel erro °cano/uivo, mas verda-
deiro arte ata .(:) ti , propri* dado, quando, so-
brStudo, como frequentemente acontece,
impõe ao contribuinte onus maiores do que
os lucros que este pede auferir mi venda do
seus prediletos.

19. A união das classes ruraes, em associa--
ções destina :as á defesa de seus interesses le-;
gitimos,é o mais seguro caminho para a Pro-
paganda dos productos agricolas e a con-
quista dos' necessarios mercados : ao Estado
cabe, pi rém, o indeclina,vel dever de auxiliar
a acção destas classes, já coai o seu apoio e
estimulo, já se abstendo de medidas ttseaes
que possam d• fficultar as permitt is, já, final- •
mente, promovendo; a bem da expansão das
mesmas, a xesalização de -tratados. interna;
cionaes de commercio, 	 "
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:. 20-.0 23- . Congresso Nacional dá Agricultura,
aconselha aos poderes publieos federaess,
.estaduaes e ninnicipa.es; ás sociedades e 'syn-
dicatos agrícolas a, • acquisição de terrancs
em • estradas do ferro. rios -navesaveis e
centrosp opulosos para a fundação de nueleos
para IlaCiOWIPS e estrangeiros, pov ,ando-se
o solo eocromovendo o deseavolvimento
lavoura.

21. Que o 2 , Congresso . Nacional de Agri-
cultura aconselh d lavoura a continuar
experleacias sobre a ellicacia das formigas
cuya.bana (Prenopolis fulva), no ataque áS
SallVaS e outros insectos nocivos, •experj.en-
cias essas que ,;z1 contam a seu favor attes-'
fados fidedignos, ensaios diversos e a condi-
rão de pessoas que as preconiz como um
dos sigaattrios da presente proposta que as
cultiva em larga escala.

22. Que o mesmo con gresso solicite, por
por intermelio dos po leres federal e esta-
filmes, o transporte - gratuito de enxames de
cuyabanas nas .estradas de ferro e comua-
nhias do navegação maritima e fluvial,
precedendo as respectivas acouisições de
guia á Sociedade N teional de Avicultura.

-23. Que o congresso julga devsr insistir
no pedido de proVidencias que a ssegursm
exorução plena- da lei que prohibe aos
Lados a •decre.ta.ção de impost	 interesta-
dua -s qual iuer seja a denominado.

24. O congr s s o enlate o voto de que o
Oove-rao da Republica promova ornellwea-
incuto do rorto do Jaragui, como • medida
necessaria ao Estado de Alasoas.

25. O Congresso Nacional de Agricultura,
attendendo aos da.mnos que finnu Limente
causam á lavoura e á industrio, pastoril os
incendios de lavouras .e pastagens, oceasio-
nasks pelas lo om tiva3 de estradas do
ferro, julga indiseensaveis severas medid
poe parte do Governo da União e dos Es-
tados no sentido de serem evitados tão

&gravas prejaizos, ruim lo (olfactiva a res-
ponsabilidade em que nestes c vos insor-
rem as administraçks e empresas raspe-
'davas.

— A ordem do dia para hoje, consta da
votação das cone1us 7ies, apresentadas pc

commissão, adiadas de nuntom por estar
a hora a _Jean ta da .

Primeira conferencia — A's 7 1/2 horas da
.noute, presidindo a mesa o Sr. senador
L Luro Miáller, o Sr. Dr. Pedro Luiz Soares
de Souza tomou-a palavra scbre o thcma
que escolhera .paca a sua conferencia— «Da
intervenção do governo federal da Suissa no
desenvolvimento da, industrio, alrieo:a».

Com - çou o orador dizendo que na época
preso de, em que se cogita da execueão
um minis f erio de agricultura, é co ivenimte
que se conheça o que se passa na Suissa: -

Diz que nessa republica, como nos naizes
europeus, quando o mercado se vê abarre-
tado pelos -productos de outros mercados,
logo se trata de procurar nova collocação
para esses.productos.

Falia na legislação suissa, que está no
mesmo uivei da dos paizes mais adeantados,
e analysa a. dinsão do nsino a,grreola- que
lá se opera o sohro a preoccuplçao do legis-
lador na organização das escolas -para pro-
fess res.

Explica, com dados estatisticas, á maneira
por que são distribuidas aos alumnos as
bolsas, que não excedem a 400 francos por
anuo, o mostra as obrigações dos cantões
perante o governo f cleral, que subsidia em
dous terços as escolas creadas pelos mesinoá
cantões. •	 •	 .

As escolas não se submettem a um só es-
tudo ; ellas. toem differentes . fins. • como
soam • agricultura, floricultura, fabricação
de quek,os, manteiga, etc. 	 . s' •	• •

Cita-as obrigações concernente ás confe-
rencias ambulantes sobre iusumptes agri-

celas. pie a convenção suissaStibvenciehol
sob co disAes 'estipuladas em loi. -

Fada tambem nos preinios distribuidos
esc das p irticti:a,res, que desenvolvem - a pro-
paganda agricola.
• . Em sua argumenlaeão, o orador explica

a maneira por que ali e feita a distribuição
dos animam peOs Cantões, citando a lei inc
rege a raça cavaLar, classificando os pre-
mios concedidos aos 'melhores p‘-oductos.

Trata depos di polieM.s cujo fim especial
O impedir a ectra Ia de animaes doentes,
dizendo que as estradas de ferro não p Alem
transoo . tal-os em transito som que sejam
acoimo olhados de attestado do veteriaario
olhicial..

Terminando, diz o orador, faz votos para
que os representantes da agricultura ii) mo-
mento reunidos não terminem os seus tra-
balhos sem haver votado um projecto de
lei comp.ernemai' da que arcou o Ministerio
da Agricultura em ordem de poder elle ser
instaliado a tempo de trazer para a lavoura
dias ie mospermade, d as alegres e telizes.

O- orador foi muito comprimentado.

Segunda conferencia — O Dr. -AU edo Ca-
começ ai agradecendo as referencias

coei que o Sr. senador Lauro 151ilder lho
dera a palavra para desenvolver a these que
escolhera	 As cooperativas alcoolicas na

»1 outubro de 1901, disse, o 1 0 Coogresso
N.c i oaa. , de Agricultura proclamou que «
mi sã' dos agricultores brazPeiros O ag . sre-
m rem-se e formarem syi-O eatos agricolas
no 1.,o-s piam laços da fadei ação».

Assine acerescen ;OU, °Armava pelas na-
ções do velho mundo o vigor da iniciativa
particular de que dispie o nosso psiz para
a lama nos mercados do mundo com a3 na-
ç-ies que melnor e mais barato plYitit170r0,

Foi tendo por base f ele principie Alie
em 1902 funecioaou na Bahia a l cooferen-
cit assucareira e foi' tamb on - eStá principio
que dominou no celebre projecto do Dr.

Limado qual partiu est-! movimento
de iniciativa particular era prol da lavoura
da, cana i e da industria do assacar.

Pouco tempo leoois formou-se o Syndicato
Assucareiro,que creou depois a Cooperativa
Assucareira da Bailia.
O infereaseisia referiu-se em segaida

Cooperativa Alcoolica da Bahia, historian-
do-a desde a sua organização, os fins a que
se destinavae os principias em que assen-
tava as suas bi,ses, que são os da mais rigo-
rosa natu eal idade :

Demonstrou de pois como foram levanta-
dos canitaes para a fun .ação da d i still iria
o 09 lucros sorprehondectes que tem obtido.
' Termina fazendo um aipello ao Dr. -. Lauro
M idler para que continuo a 'ousei ir pelos
intiu'esses da agricultura, á qual tem pres-
tado valiosos serviços.

Ntscionicul— Jury de
racompaosa-2°' secção: IndaStria Pfasioril
—No alão de honra do Palacio da Exposição
-reimiram-se 'Jantem os jurados, Sob a pre-
eideneia do Dr . Fe snando Mendes, presidente
da-respectiva secção da Commissão Superior

-da' If,*pasicão Nacional.
_ Doelas .a, os fins da sessão e em seguida pro-
cede-se -á eleição do pres.dente, seu lo eleito
o general Dionysio de Cerqueira, unanime-
mente, por proposta, do coronel João Fran-
cisco, .	 .

Por não só achar presente o eleito,-bem
asSim o Vice-presidente, as sumiu interin t-
riunfá a:presidem:da - o Dr. Nalmeo de Gou-

,:vhla', p-or proposta do Dr. Torres Cotrim.
Pronsis-se o modo do julgamento para raça

eavallar. Depois de varias considerações de

diVersos jiiradeS, foi aceeita a tabella pro«
posta.

•..

Tratou-se em seguida do modo de julga-
mento 'pad'a, os - entrá grupbsS o Dr. Cotrim, •

j corno preliminar, dividiu o' jary 1 em ires
seèções.

• P'sraça cavallar, inuar'e az:nina; .
raça bovina ;

3', pequenos animaes. •
-Funecionam cinco jurados em cada grupo:

1 0 grupo	 Dr. Naleleo 'de Gouv •üa, A p-
fiando Jerge, profoseor llottiager, Dr.
drigu ss Peixoto o João Pendo. .	 •

20 ,grupo—Pronssor Athana,zoff Christin6-
Cruz, Torres Cotrim, Ribeiro Junqueira e
coronel João Francisco.

3' grupos—Coronel Puna de Azevedo, Dr.-
Rogerio , Miranda, coronel' R,ogaciano Tei-
xeira, Dr. João Teixeira, Soamos e coronel.
João Calos Penteado.

O professsr Athamazoll propõe o modo do
julg incuto dos bovinos, apresentando uma

O Dr, Cotrim propõe que se divida o.
gruoo bovideo em tre, outros: animam do
leite, carne e mistos, adantando-se a cada
um a Urbana, do professor Athanazolf, o que
foi geralmente acceito depois de discussão.

O Dr. Cotrim declara que se •mantám no
jury e deseja.quo seus ani umes Sejam retis'
ra ;0:9 do numero, • o que não foi acceito,
Visando resolvido que os jurados expositores
seroam substituídos po p outros membros do -
jury, - quando se'tratas - e de SCU3-animaes.
• O coronel João Francisco faz identicas de-
clarações.

Foi encerrada a sessão.
Hoje, saldado, ás 4 horas, no salãs.

nobre do Palacio da Exposiçã , Nacional, eire-
ctua-se a reunião para installação do Jary
de Recompensas da secção Artes Libemos.

—No dia 31, seg,unda-feira, identica reu-
nião para 03 mesmos 1i0S e ZiS mesmas horas.

Rennin-se limitem o jury da 2 , secção,
« Agricultura o,. para sua installação defini-
Uva e eleição do seu presidente.

Não' tendo comparecido o presidente da
respectiva Secção, Dr. Domingos Serio de -
Carvalho, o Sr. Antonio Olyntho assume a
presideneia e declara aberta a sessão, annuns
ciando os fins da reunião. O jurado pela Po-
rahyba do Norte. Sr. Dr. Mario de Castrd
Nascimento, pre,p5e pára proa dente effe-
clivo o Sr. conselheiro Peancisco Antunes
Maci 1, o que foi unaip memente apprcvado.

O Sr. conselheiro Maciel, assumindo a'
presidencia, assradeco'aos Srs. jurados a sua
eleição, que considera, como unia homena-
gens ao seu Es7ado nata/ e proinette !ame
o que estiver ao se • i alcance no exercido do-
suas funcções, promptificandose a cumprir -
as deliberações do .jury. Declara silo -poder
annunciar o-vice-presidente Jor não-ter sido
aindasnomeado' pelo Governe,. - conforme as
dis iosições do reguiamento.

Deveu to a" secção ser ditidlda dm grupos,
conforme o regulamecto,, convida 'os Srs. jmi-
rados a percorrem as differentes secções
para melhor conuecimento dag- mesmos. O
Sr. Dr. Estaeio propõo -que se
mirque um dia especial pai'& esse fim, o que
foi acce.ito: Em vida desta resolnção, mar-
cou-se o dia 31; Segunda4eira; t1S 2 liras dft•
tarde, Para - ti cita ta visita, e' distribuição
dos Srs.-jurados pelos ditlerentes grupos da.
secção. .	 -	 .

Nada mais havendo a tratam', foi encerrada§
a sessão.

—TIontein, os membros do jury.da 23.sccçãc,
«Industrio, Pastoril» estiveram no recinto
da Exposição estudando os'anituaes expostos,
tomando apontament á e outros dasos para
o respectivo . julgamento,:de ' addôrdo com,
as disposições-tomadas na Sessão -de :20 do
corrente.
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Em S. Paulo .chuviscou pela manhã de hoje. .

OCOURRSNCIAS
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Declináo.O do dia 27 - 8-- 1908 90 13' 34"N W
iioria 'de' Meteorologia, 28 de agastada 1908-Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Grecnwich (9 ha. 07 Me, a. 1. m. do Rio)
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:£ruylorianopolis chuviscou na tarde; de hontem. -• - ,
'Ws temperaturas rninimas das médias da +espera verificaram-se em Montevidái cem 6 0 .00 e Rosario com• Pi•Obabilidedes na Ca pitai até ãinantiá ao reeie-dia : Tempo variavel. Ventos do Sudoéste.

• Até ás 2 lis. p. não se recebeu mais telegramma algum.
NOTA.-As observac5es com este sigaal (x) são de liontern,-.Ctmtwaà PiNto,' chefe de sece5o.

_

•

•
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MARCAS REGISTRADAS
N. 2.10.2

M. B. Foster & Sons, Enalteci, neaoiian-
tes em vinhos, espirito o cerveja, 'estabele-
cidos em Londres, Inglaterra, apresentam a
registro a-marca acima. A marca, que cor-.

• responde 0, marca ihglezna de • n". 288 70.3a
classe 43, é represenlada pela palavra cara.:
Oteritiea«Pag»,• qiie é appl toada por meio de
etiqueta Ou por qualquer outro processi em
garrafas e outros recipient2s contendo as
cerveja da fabricado e 'cominarei') dos de.;.
positantes. Rio de Janeiro, 13 de 'agosto de
19-8. — Por procuração, Moura & Witbon.
(Soro urna estiai-lio:lha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da 'Junta Com-
marcial da Cap.tal Federal ás 2 horas do
dia '13 de agos,to de 1908.— O secretario,
kaIio Leal

Ragistra'la sob n. 2.162, por ilespaelio •da
Junta Commereial, em sessão de ho.;e. Pagou
no mimeiro exemplar 0 :3600 de salto por Cs-
tampillia,s. Rio de Janeiro, 17 de agosto de
1008.— O secretario, Pabia Leal. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta, Cominar-
ciai .)

N. 2.103
La CompaT•la Mo . iner.e,	 Ilo-Argerilina, li-

itdadc, esiabilecida em Buenos Aires, Ar-
gentina, apsesenta a registro a seguinte
marca: A marca O constituida por uma
gura quasi oval, formada por uma cinta
larga em a qual se lê, na • paVte superior :
Compa;;ia Molnem Anglo-Arge . tin e, imitada,
e na parto inferior 4: Buamos Aires P. Esta
figura é cruz da por • uma cinta ou faixa
consti labia, por duas linhas horizontaes,
catre as (piau se acha inseripta a palavra

Riachuelo». Na parte superior da faixa
horizontal vê-se uni « O » e na parto infe-
rior o numero de kilos contidos 'no reei-
pieate. Esta ina,rea, que poderá, variar de
tamanho e ;Alves, é applieada, por qualquer
processo a sac,ias, barricas e envolucros
semelhantes, encerraudo as farinhas. em
geral, da fabricado e cominarei° da dano-
SUMIU', • ine:11 •= iVU predileto; de moinhos,
comorehandidos na classe 1. R:o de Janeira,
13 de -agosto de 1908. — Pur procuração;
Me»,tra d.: Wilson (Sobre unia estampilha de
200 réis). •
a Apresentada na secretaria da Junta Com-

moreia! da Capital Federal :is 2 horas do
dia, 13 do agosto de 19o8. — O secretario,
rabio 'Leal.	 .

Registrada sol; n. 2.163 .por despacho da
Junta Comme.eial, em sessão de hoje. Pagou
no pri moiro exemplar W;600 de sello por
eslampilhas. • Rio do Janeiro, 17 de agosto
de 1903.-0 soeram io, Pobio Leal. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Cammerc.a1).

N. 2.101
Coles Palent Pira Arms Manufa_turing

Coin,a s y, estabelecido, em Ilartford-Con-
necticut-America do Norte, apresenta a re-
gistro á marca acima. A marca, que corre-
sponde a marca norte americana deli. 17.817,
é representada pela figura de uni potro em
saltos, levando uma lança na botica e outra
catre as patas dianteiras. Na parto inferior
desta figura, acham-se os dizere;: Co7,t's Pa-
leta Fire Arms Manufacturing Company. Es-
tes dizeres, bom como as lanças poderão ser
omittidus sem que por isso tique alterado o
o ca,racteristico da marca que é a represen-
tação de uni potro em saltos. Esta marca é
a,pplicada, por qualquer processo a pistolas,
carabinas e espingardas de caça, da fabri-
cação e commerao da depositante, para dis-
tinguir os seus produtos de outros eongene-
res. Rio de Janeiro. 14 de agosto do 1008—
Por procuraçã,o, • Mba ra 'Wilson, (Sobra uma
Manipilha - de 300 réis).	 • .

ApreSonta'a• na Secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal á. 1 hora do dia
14 do agosto 'de 1903.-- . 9 secretaria., Fatio.	 .
Leal .

Registra Is, sab n. 2.101 par despacho da
Janta. Cominarei 11, em aos do de hoje. Pagou
no I s axenip:aa 0500 de sello por estainui-

- lhas. Rio' de Janeiro, 17 do agosto de • 1908.
•--.-') seere:arlo, _Fabio Leal. (Ao lado acliáva-
se o e trimbo da Junta Commercial).

-
N. -?.2.102;

.•• Cult:s Prieent Fira :Loas Atnulactu ring Com-
.iiany,estabelecida em Hartford—Connee,ticut
—America MO Norte, apresenta a registro a
marca, acima. A marca, que corresponde,
marea norte-americana, u. 49.430, é repre-
sentada pela palavra caracterisiica «Coa»,
que é a.pplicada, por qualquer processo a
pistolas e armas do fogo semelhantes da
faliria aeão e cominarei° da depositante,
para dilfarençar os seus • productos de outros
coageaeres. Rio de Janeiro, 14 do agod,o
11;08.— Por prOeura n;ao, Moura cE
(Soara unia estampilha no valor de 300

Apresentada na secretaria, da Junta Com-
mercia.1 da Capital Federal á 1 hora da
tarde do dia 14 do agosto de 1938. O secre-
tario, labia Leal.

Registrada Sol a. 2.163 por despacho
Junta Conmnrcial, em sossão de hoje. Pa-
gou no pri ine. ro exemplar 63000 'réis de
sello por estampilhas. R.o de Janeiro, .17 de
agosto de 1908.-9 secretario, Fabio Le'el.
(Ao lado uh .,va-se • o carimbo • da . Junta,
CM:marcial).

• . N. Z.:.^7313
'SfOur5.o, Gomes & Comp., estabelecidos

•nesta praça' com comiam.° de vinhos, á
rua da Misericardia, n. 31, apra,seatam
marca acima, consistente em • urn rotulo de
fundo preto, vendo-se no Centro uni escudo
eom as iniciaes M. C. e ladeado por dons
cães galgos aaoiados a, uma faixa • doirada.
Na parte superior, em uma outra faixa,
lêem-se os -dizeres. St. EMILION e, :infe-
riormente, B0R0EAUX. A referida marca
seramsa,da no; vinhos de seu eainmereio,
,-va,riln,lo em cOres o dimensões, •allin do
garantir Os.sms direitos de proariela,de -e
commercio. Sobra uma estampilha de 300
reis, Rio de Jamiro, 20 de Junho' de 1908.—
„Voarão, GonHs	 Coa.p.

Apresentada na, Secretaria da Junta, Com-
morei ti da Capital Federal, as 11 horas do
dia 8 de julho-dá 1038,-0 secretario .Fabio
Leal.

Rozistrada sob n. 5.733 por despacho da,
Junta. Commaraiat, em • sessão da hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6:36)) de seilo
por estampilhas. Rio do Janeiro. 3) .do
julho de 1938.— O secretario. Fabio Leal.
(1stava o carimbo da, Junta, Commercial).—

N. "aa'.'-.10
Mearão, Gomes S.; Como, estabelecidos

nesta praça, com cominarei° do vinhos, á
rua da Misermordia n. 31, apresentam a
marca, aoima, consistente em um rotulo
rectangular, do cdr amarellada, vendo-se no
centro, em uMa eireuurereacia, as iniciai?,
M. m. ladeando-a as palavra; Grand-Vin. Na
parte superior ,em tvpos encarnados, lêem-se
os dizeres L'a !-.5a uter iles e, inferiormente,
llordeaux. A referida, marca será usada
nos vinhos de seu cdinniereio, variando em
coras-e` dimensi5es, afira de garantir os seus
dircitb§ do propriedade o conamercio. Sobro
um a estampilha do 300 róis. Rio de Ja-
neiro, 20 de junho do 1903. — 3/bartio Gomes

Companleia.	
.

.Aoresentada ha Secretaria da Junta, COM-
moreia! da Capital Federal, ás 11 horas-do

	

dia, .8.de julho do 1908,-0 secretario, .	 .
Leal. ' •	 •	 •
, Registrada. gob n.. .5:740 .por .despaiihaa da
Janta.:ComMarciai, Ciiïsesaão • ds. :hoje;

•

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
par estampilhas. Rio do -Janeiro. 3) do
julho . de 1908. • O secretario, rabi,) Leal.
(Esta,vaao lado o ca,rimba da Junta Com-
me:cial da Capital Feleral).

N. . 7 4 €: •
A lexandrino . Nuno Gomes industri ti, ia-

sidea te á rua doiselheird Beato Lisboa a, 50,
nesta Capital, apresenta a marca, supra para
,S91' regitrada,„21, marca, que é çopstituida,
•pelas palavras «Walatit Pauliata»,,eseripta,
uma aaracteres dourados .entre 'ditas
-lambam douradas, tendo inaeripta na parto
iliferior «NI arca Regis'rada», é aplicada
Mis doces e canfecçõe,s do doce do fabrico e
•commercio . do depositante. Estii marca po-
derá variar de tamiaubo, cõr e disposição de
cores, som que par isso altera o sem caracte-
ristico, .que é a combinado das ualavras
«Walnut Paulista:» Rio de Janeiro 24 do Ju-
lho de 1918.— Alexandrino Nano Gomes. .
• Apreseatada na- Secretaria da-Junta Com-
marcial da Capital Federal ás lel horas do
dia 23 de julho de 1903: —O sieretario, Pabio
Leal.	 .

Ragistr tda sob n. 5.74S, pois &Nomeia° da
Junta Commercial, ela 'sessão do hoje Ilio
de Janeiro, 30 de julho do 1903.-0 secrata-
rio, Par i° Leol. (Ao lado achavarso o carim-
bo da Junta Commereial, camsas . respecti-
vas estampilhas.)

• --
.N. 41.,,*2	 •

Certifico r1u a ia trai p?L-to-Ot a N'iai•
tez & Comp., registrada a t Juala Cominer-
ciai da Iddilit sob n, 42, foidápositada nesta
Junta em 17 do correm° e.En -a, folha A ll
ida, em que foi publicada.

'Secretaria, da Janta Commarcial • da Capi-
tal Federa i ; 27 de agosto do 10.)8. —Minoria
de Caeapos, .eastavaiu cana-

das duas estampilham no valor do 16100, dia
vidamente inutilizadas, o á mar.oan o ca-
rimbo do sello da Jaina Cominarei .)
• 7	 ;	 •

Certifico que , a marca pertencente a Poocl:
&COmn., registrad t na Jitati,C mi nercial
de Porto Alegre sob n. 1.214. tal devil/ame-ata
deaosita,da nost m Junta em 21, do concite
com a folha • A Fe ler.r.,..e7o, em que foi publi.”
cala .

Secretaria da .Tunt Commercial da Capi-
tal Fadarala 27 de agosto tio 1908.— I fonorio
de Gainpos, official-maior. (Estavam olha-
das - duas estainnilha,s no valor do 1$100, de-
vidamente inutilizadas, e á, rwrgom o ca-
rimbo d salto da Junta Comme.rc.al .)

N. 11.2-120	 • . '
Certifico que a, marca pertencente a C.

Brazil Cattanes, registrada na. Junta Com-
marcial da Porto Al •,g O sob a: 1.220, foi
depos • t uda. msta Junta em 21 do corrente
ca ri a folha 1 Ped:ra;Jo, em que foi pabli-
emb. .

Seca:tuia da Junta. Commereial da, Capi-
tal Federal, .27 de acosto de 1003.— 'Convi()
de Cainnm; oilLtiat-Maior. (Estavam colha-
das da as estampilhas no valor de 1$100,- de-
vidanmate inutilizadas, e Á-1, margeM o ca..;
rim fio da salto da, Jitata, -anninercial.)

--
N. 1.020, 1.021 o 1.0.22

Estado da S. Paulo •
•Ceraiin que as marcas portencentes a A.

.Francesahim Comp., rogi :trutas na Junta.
Com nanai do S. Paulo, sob ns. 4.020,
1.021 e L022, foram depositadas nesta.,:iin
em 17 ,flo corrente. com o Diario Gificia' do
8. Paulo cai que foram publicadas.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 20 da agosto de 1008.— •ffonorio
tle Cam1 5e, alcali maior. (Estavam inntili-.
zadas duas estampilhas no valor • total
•$/)0 e a marga a achava-ao o eariniba da,
.Juata Commarcial). „.	 _ ""•._ - .
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RENDAS -PUBLICAS-

RIO DE JANEIRO.

Renda (toá ai ti1 a 27 de
agosto de 1908 	 a,_.• • 5.938:901$000

Idem do dià 24): ,
Em pa,pel....	 135:10'k$195
EM ouro—.	 03:534680

	
228:080$875

• 6.167:587$575
Em igual' ?caiado do 1907—, 7.536.:760$059

-

RECRKIIMOIXIA DO RIO DE JANEIRO •.	 .

• Renda do dia 28 de agosto de 1008

Interior  •	

•	

15:228$063
Consumo	 •-

rumo •	 	 3:210000
;Bebidas:	 , 5:10 '$800

▪ •:' 11:20344000
) Calçado; • . . . 	 1:244 )00
-1.Yelas 	 •	 2:500$090
iPorfumaa:ias.. 	 .139,15000

_pliarmedüa	 .
•, tiCUS	 •	 570$000

• 29)-1$100
Conservas .	 ,

▪

	• . •630$000
Chapeos. 	 	 .3i 380$000
•Bengalas...,...,. •	 . 100$000
.Registro 	 • 1	 40$000

rDepo3ito 	
. Renda com applicação espe-

	 .9-0:900$138
41$090

cial 	 - •
	

2074;373

.	 •	 .	 141:134$769
Renda - dos' dias 1 a 27 de

	

a&osto de' 1908 	  • 2.347: 693$985e	 •

2.483 : 828$754

Em igual período de 1907...	 .	 _
	 2.832:163 *505

ED1TÀES, E AVISOS
orça Poíiciftl(16 ~trietp

- -Federal
.*..; .ÇAIXA BENEFICENTE

Fa• "De' •cOnforMidade 'Com o que - dispZia
t,rt: 423 do'regulamento da força, se pre-

-\ Vine:ads-chnta.buintes da, Caixa Beneficente
:desta-corpfirá:çãO;:.abaiid. Mencionados, em
ratrazõ de sliaS eóntribuiço"Os, qüe 'perderão

• ,b-direito de:ccíntribuir • para, a' mesma o as
quotas já— pagas, caão não se quitem nos
Wrnios'do . tilltplAdõ art.' 423, a saber : • •

•Cesário -Pei-..reira;" de Barros..

'•
kraiaudo RodrgifeS desouzá". •

:„.(3,as'par. de. 1-.1 cres).
',131yinpici Ver. esimo.

•'José A,brantes. Gonms.
• Agostinho Autonià da Costa'.:

.CarloS de Miranda., .
Luiz Costa.

-,yrancisco Beltr;áo de Souza: .
Ga,l,dliio José do Oliveira.
AntOniq Alyes • da. Silva.

Àrinando- da Silva.
Taraindo:13i .po dos Santos.
Marcellino Ayre,s do 3 Santos..
j-lermenegildo Marques dos Santos:

Sepaphim dos Santos.
Joáé Ferreira da.Rocha.

•:12Sd Práncisco Bispo . dos Santos..

•Manon_Olegaria.dos
José Francisco dos Santos.

. Manoel Antonio dos Santos;
Manoel Alves de Almeida:
Francisco Anicete) dos Santos.'
João Francisco Xavier.	 •
José Joaquim de Sant'Anna.
Thome Laurentino do Nascimento:
Norberto João de Mello. -
Francisco José dos Santos.

• José Gomes de Andrade.
José 'Roberto Pereira.
Antonio Fonseca.
José da Silva Claudio.

-Dionysio da Costa Torres. •
José Joaquim deis Santos. -

, Manoel Francisco' do Nascimento.'
Luiz de Souza Farias.
Matheus Ferreira de Souza. •
Luiz do Olivoira Baptista.
Faustino Cavalheiro.

•Agostinho Negrel.•
Antonio Joaquim Mendes.

'Mandei 'Jose Simplicio."
AVelino Soares de Azevedo. • •

•Theodoro Antonio da Silva.
, Balduino R ,mos da Costa.
Albino Guimarães de Oliveira:
Eaclydes -Augusto de Franco e Si1v4:
Antonio Ambrozio de Azevedo.

'Jeremias .1,sê dos Santos.'	 •
Alberto Ribeiro Pedroso.
Manoel Eraillano dos Santos.
Feliz Rodrigues da Silva.
Braziliano . osé dos Santos. -
Manoel Satvro do Aragão.
José MendOnça.
Eriaminondas José Rodrigues.
Manoel de Aquilo. .	 •
João Ped o do Nascimento.
José Rodrigues de Sonza.'...
José Ferreira dos Santos. •
Antonio Felippe do Menezes.:
Elyas Marciano Monge.
João Pires dos Santos.
Ominam) Ferreira da Silva.: o_ •

rAbalibit 'Bispo Confessor.' ) • -•
José Ferreira da Silva.
José Ferreira Pinto. • -
José Porfirio.
JoSo Ramos dos Santos.

'João Evanaelista dos•Santos.
João .de Deus de Carvalho-.
Francisco de Paula.

--José Antonio' dos Santos.
! José'Balbino. . 	 • • •
, JuV-entino Nicolan da Costa..
c Laudelino Manoel Barbosa.
-Carlos Mallieiros Sabenás.
'JOU Ferreira Filho.
Severino José da (tocha.
'Alfredo de Oliveira Claro.' •
Anicetõ José Corrêa. • •

•• DiaMingos Nunes da Rocha.'
• Eugenio Dias Pereira:
Manoel -Pinto Fontes. 	 •
Valentim Raphael de Oliveira.

,Antonie• Joaquim Lopes POrtella:
Roberto Antonio 'dá Silva:
Antenor da Silva Cardoso. .• •
Antonio Rodrigaies de Molda.

„José Marques.
QU .artel á rua Evaristo', da, Veiga, 26 de

agosto de . 1008:—Major Craiz Sobrinho, Secre-
tario geral.	 - •	 (.

Eseola.Poly.teelmieaa,
CONCURSO PARA. OPROVIMENTO DO CARGO

1M SUBSTITUTO EFFECTIVO DA. 'SEGUNDA.

De ordem.- do' Sr. Dr. director da escola,
faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que pelo prazo de, tree 'jaezes, á
partir de 27 do corrente, se acha aberta
n'esta Secretaria a inscèipção de candidatos
ao eoneurso para o provimento do cargo de

substituto effectivo da-segunda- socção .dos
cursos . desta escola. De accôrdo - . com o re-
gulamento em. vigor; cbmpreheride esta se-
cção as. seguintes materioes: • " -

Geometria descri pti va e suas applicaçUos.
Estudo dos materiaes de construoção. e

determinação experimental de' sua ies,lsten-
cia. Estabilidade das construcções. Techno-
logia das profiss3es elementares e do con-
stractor meeanico.

Architectura,hygiene dos odificios o sanea-
mento das cidades.

Os candidatos deverão satisfazer as exi-
gencias dos artigos 57 a 59 e 62 a65 do
Codigo dos EnstitutoS Oalciaes de Ensino su-
parior e secundario.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, 25 de agosto de 1908. —Joao Cari-
cio Povoa, secretario. •

_	 --• -•
seola Nacional de Liellas

Artes-	 ••

De ordem do Sr. director, faço publico
que, em virtude do art. 143, cap. X, «Dos
concursos Dora pensionistas », do regula-
mento approvado pelõ decreto n. 3.987, de
13 de abril , de 19)1.. effebtuar-se-ha em se-
tembro •proximo, nesta escola, õ concurso' 'do
premio de viagem.
• De accordo com os arts. 142 e 144 do ci-

tado regulamento, o concurso será de escul-
ptura, a inscripção estará aberta até o•dia
10 do setembro e será feita por meio de re-
querimento aci .xlirector.	 • ".,

As condições de admissão são determi-
nadas no art. 147 e as provas a prestar' se-
rão exclusivamonte praticas. de accôrdo
com as instrucções • especiaes elaboradas pelo
conselho escolar. • • .	 •

Secretaria_ da Escola Nacional de .Bellas
Artes, 10 ae.agost9 de 1908.— 0 secretario,
Diogo Chalrdo.

,	 • ..,	 •

seola de 31ina,s .de Ouro'
.17"re to

,
De ordem do Sr. Dr. director da Escola do

Minas de Ouro Preto, faço constar que, até o
dia 14-: de !setembro futuro, estará aberta
nesta secretaria a inscripção para a matri-
cula nos diversos armes da mesma escola.
:Secretaria da Escola de Minas do Ouro

Preto, 15 de agosto de 19,03.— O secretario-
interino, Tagnie de Arágao Gest:ira.	 (••

De ordem do Sr: Dr. director da Escola
de Minas, faço constar que. até o dia 31 do
corrente mez, estará aberta nesta secre-
taria a inscripção dos eximes da 2a época.

Secretaria da Escola de Minas da Ouro
Preto, 15 de • avosto de 100$— O secretario
interino, Jaynzade Aragao Gesteira.- •

,

VaCtildade. de Direito de
Paulo

--De ordem do Esm. Sr. Dr. Vicente Ma.
mede de Freitas, director desta faculdade,
faça publico que se acha aberta nesta secre-
taria, pelo prazo do tres mezes, a contar
desta, data, a inscrinção d.e candidatos ao
togar de lente substituto da da secção desta
faculdade. O concurso, que será, • feito nos
termos do decreto n. 3.890, de 1 do janeiro
de 1901, versará sobro a seguinte materia:
direito criminal. Os pretendentes poderão
apresentar-se em .todos os' dias uteis, nesta
secretaria, das 10 horas da manhã ao melo-
dia, e deverão exhibir,no acto da inscripção
seus diplomas o- titulos, ou • publica ;fôrma
destes, justificando a • impossibilidade da
apresentação dos originaos e folha corrida.
E para que chegue ao conhecimento dos in•
teressádos, mandou o mesmo Exm. Sr. Dr.•

,n‘110	 •n••n•n••••



•
CONVIDA. OS QUE TEEM TITULO, OU CARTA D:S

-AraRAMENTa.DE TERREN1S ACCRESCIDOS Çs
RUAM - CUJA II 	 E GRA° AT1 011 'CORONEL

. TAMiRINO1 A APRESENTAL-0 NA SECQÂTO DO3 •
raoaal NAC1ONA.ES; BEM ASSIM OS FOI:EI-
S:CS DE TER11EN . % 8 Dit MA.RINÏAS ÁS REFE-
RIDAS RUAS PARA. E IPIR NA ME3ITA.

.SEC ,..:ÃO-OS SEUS TI ruLts a DECLARAR O NU-
' MERO DOS PREDI 5 NELLES EXESTENLES -

Por estadirectória se faz publico que.
tendo "a Prefeitura do Nitberosr: pedido ao
Ministerio da Fazenda autorização para con-
struir um ei.los no littoral, situado entra a
praça Lcoui Ramosa antigo largo de S. Do-
mingos. e o forte do G,a1g;sa,tai, em.S. Domin-
gos, Nitheroy, são convolados aquellos que
porventura tenha-a titulo, ou carta de afo-
ramento, lio terrenos de aceretcidos da mari-
nhas nas, ruas Guarany e Gragoata, ou
Coronel Tamarindo, quer , passado por este

.ministerio, ou pela Camara Municipal de Ni-
theroy, a apresental-o na seeeão•dós Propaleis
Nacionaes no prazo de 30 dias- deste edital,
exceptuados os foreiros dos terrenos de acere-
seido; de na. 93, 161. 52, 583:e 588.

Outro.sins, são convidadas tambem Os fe.-
reiros dos terrenos do marinhas ás referidas
ruas para exhibir na mesma secção os sons
titules e declarar o numero do predio, ou

. prelios nelles ' existentes. durante -o mesmo
prazo , findo o qual a nenhuma reclamação
proveniente das ouras da mesma 'Prefeitura
se attendcrá.

Diractoria das Readas Publicas, 6 de
agosto de11-103.—A. F. Carde.so de Illfenezes e
Sot.t.;a, director interino. • 	 (•

AF:RAMENTJ DOS IVIV1ENOS DE ACénESJID05,
FR)NTEIROS AOS DE MÁRINILA 'S N. 191, DM
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director',Iavrar o 'presente edital, que será
-,,afilxado.do-logar. do costume e.publicado nos
jor.raes.:desta capital e nos da cidade do Rio

.: do aT	 ro
Se,krataria da Fa,caldado de Direito de São

Paulo, .1 do junho de 1935.— O secretario,
Ju:io joapdin. Conça.lues .31a!a: •	 .

Ofun a COintinei.cial
SE.30 ENI 21 L/ 1 AGOSTO DE• 1903

Presilente iíderino, Torres—Seerelario, Dr.

• Faio Leal-

Presentes o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, coronel . Goulart,
Ciado. Julio (*asar e Conceição e o se-
crotaaio Dr. Fabio Leal; abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da 'sessão
..autecedenta.

Ile;tee;.iov.:21!os

Da M. Affonso & Comp., para o registro
da, marca «S. Leopoldba que distinga , : as
massas alimenticias de sua Nbricação. —
Dorido.

De llasenclever & Comp., para o registro
da marca (Nivela> que distingue
arados e s ias partes constituintes, etc.; de
seu commercio.—Deferido.

De Josa Durval Portella, para o registro
da marca «Minerva» que distingo as cer-
vejas de sua fabricaçao.—Deforidoo

Dis Souza Cruz & Comp., para o registro
do duas marcas, que distinguem os cigarros
de sua .fabricação.—Deferido.

1)3 A. Ferreira, Pinhião, Iara o registro
das marcas--C garros Navegantes e Fec-
reirinhas» que d stingue os 'cigarros do 'sua
fabricação.—Deferido.

Do José Dowal Portela, para o conéella-
monto do registro das marcas ns. 3.938 e
3.909.—Provado o 115.0 USO das marcas nu-
meros 3.938 e 3.909 com a certidão junta,
cancellem-so os registros das mesmas.
• De A . Wils & Son;Koch & Co mp. ;Rodri-

gues Perez & Comp.; E. L. Fernandes; José
Silva & Comp.;Raymuado da Rocha Aguiar;
Borlido Muniz & Comp., (tres requerimen-
tos); José: Ayres & Comp.; João de Carvalho
Macedo Juniora Almeala 45-- Alves; Castro
•& Oliveira e.J. Costa' pa .a deposito de suas
marcas registradas nesta junta, sob os
fls. 2.133, 2.135, 5.682, 5.633, 5.600 a 5.692,
5.(n98 a5.700, 5.733, 5.735 a 5;737.— Defe-
ridos. • •	 .

•De Ettore Sandresehi e J0.315 Pires de Ma-
galhães, para o deposito do suas marcas re-
gistradas na Junta Commercial de S. Paulo,
sob ns. 1.014 e 1.015..—DeWridos.

Da PO3Ck. & Comp. o C: Brazil Catimbas,
para o deaosito do suas marcas -registradas
na Junta Cammercial do Rio Grande doSuli
sebosas. 1.214 o 1.220.—Deferidos. fr

De Antonio V. Lana, para o deposito de
sua marca registrada na Junta Commercial
de Pernambuco, sob o n. 522.-- Deferido.

De Graça & Comp.; Barros & Castro ; E.
Miller & Comp.; Almeida Alves & Alonso
Isidoro Braga & Comp.; Range! & Conto
A. Castro & Souto ; Antonio M ;ya & Comp.;
Jos.3 Lino & Comp.; J. Loura:iço & Comp.;
e L. Mattaxazzo & Comp., para o archiva-
mento de Seus contractos sociais. — Defe-
ridos.	 .

De Marques & Teixeira e Tavares & Comp.
para o archivamonto de seus contractos so-

, ciaass. — Deferido, canceAlando,so os regis-
tros das firmas anteriores e identicas regis-
tradas sob Os n. 7.373 e 8.550, par terem
terminado o. prazo das- contractos res-
pectivos.

De Loureiro & Valentias ; More:rit & Ma-
chado ; • Manoel: Fernandes Guimarães &
Conro.; Capalla & Sins:;es • Alvos & Alfonso ;.

Joaquim 'Marinha & Comp.; ' Esteve &
Braga ; Santos Moraira & Comp., para o aia
chis:á:unto de e me distractos SJCiaCS. —
Deferidos. •	 -	 -	 •	 •

1)3 C.Sousa & Santos, para o archivamonto
de sei distra,&.o social. — Juntem procura-
ção com poderes sofiláántes para o acta re-
querido.
- D.e Polydora Pereira Pinto & Co.np., para

o archivamento do :eu distracto social.—
Juntem procuração do socio Manoel Felippe
Soares.	 .	 •

De Akel Kedid & Irmão; Domingos Alves
dcs Santos; Alcides Ferreira Campello; Go-
mes, Silva & Comp.; Avelino de Oliveira &
Comp.; Mancas; Veiga & Carap.; Fontes S:
Cordeira; e Baptista & Ca,naméicas, para o
registro' de SIM firmas Commerciaes.—De-
feridos.	 .

De Pedro Santos & Comp„ para anaotar-
se no registro de sua .firma terem addicio-
nado ao seu ccanmorcio o de comm ssks,
consignitOes de conti. pcopriao de generos e
artigos nacionaes e estrangeiros e boas assim
a mu lança d.: seu estabeleci mento para a
rua tia Al randega, n. 30.—Deferida. - •

De João Leão Sattaanini, agente de leilks,
para ser-lhe concedida, licença por uni anao
para tratimento de sua saade.—Passe-se
portaria de licença.	 .

Mandou-se remediar á Associação Com-
marcial desta praça o requerimento do .T.
Liitão da Cunha, era que . indaga qual o uso
e aluguel; i ais de uma lancOa, a va,por, em-
pregada no irafago d.> porto do Rio fio Ja-
neLo e qual o lacro liquido médio da mesma
e si esse HS3 tem vigorado desde 12 dc . no-
vembro de 1903 até: esta data.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal r'ederal, 27 de acosto de 19)8.— flonorio
de Campos, ojleial-maior.

Divectoria• darei 1Renc1as Pu-
blicas do Whesouro lvederal

coNeurtmoscio, PUBLICA PARA A VENDA . DO
TERRENO NACIONAL COM BEMFEITORIAS.
RUA • CONSELIIEIRO SARAIVA N. '8 (AN FIGO) E
HOJE SOB N3. 14, 16 E 18, DIV,DIDO	 TP,E3

• PREDIOS DE CERCA ' DE 7 n',61 CADA UM

Por esta directoria se fiz publico que, ad
o dia 6 do rnez de setembro viadutuo, Os
2 horas da tarde, serão recebidas propostas
pura a compra, do terrena supra mencio-
nado, ou para cada um am separado, desi-
gnado pelo nuMera aCtua l , cai cartas fe-
ch tdm o laeradaa devida,mento seladas,

--datadas e • as.signadas, sens emendas, nom
rasuras, ou aua,!quer defeito que dd logaa a
duvidas, contendo os. preços ein algarismos
O por extenso, ,N acompanhada; do conheci-
mento do deposito da quanti I, - do 200:, feita
na The ouraria Geral do Thesoura Federal,
por meio de guia da mesma directoria, para
garantia da assignatura da respectiva escri-
ptura pelo-proponente que , for amarar:do, o
qual a perdera eas favor dos cofres pia.
blicos, caso deixe de assigaal-a.no prazo de
10 (lia-, contadas da data do despacho do
Ministerio da Fazenda, acceitando a sua
'proposta.

A concurreacia, -versará sobre o preço
de 60:000$ do' todo o terreno, ou 20:00.
para cada uris ; tendo todo o terrena de
Frente para a rua Conselheiro Saraiva
22a ,70, mais ou menos, de largura nes fundos
que dão para a nova roa fronteira, ao por-
tão do Arsenal de Marinha, cerca de 21%25
e do cumprimento - da frente aos 'fundos
cer,ea de 3 .1%10 em média. Cada predio do
fie ate mede cerca de 7'.6) aquela • rua.
Antes do :.er lavrada a eseriptura; ou as Os.'
diaturas, tratando-Se do propostas para
cada lote, serio feita; as - medições defini-
ti vos.

No acto da assignatura da escriptura,
:eácripturas, os proponentes eihibirãio os co-,
mheeimentes da entrada da importando, do
sua proposta pira a referida- :thesouraria,
por meio de guia passada tambem por esta
directoria.	 a• •
• • Directoria de Rendas Publ'eao, 7 de agosto
de 1108.—A. F. Cardoso do Menezcs e Souza,
director interino.

•
AFJRAMENTO DOS TERREN.S DE ACCRESCIDDS

F.IONTEIRO3 AOS TERRENO S DE MARINUAS
DESMEMBRADOS D'J DE N. 07, A' PIIAIA
MA111.311Y GRANDE, EM ramirmor, DE QUE
SÃO FOREIROS (anatai, a:morarias. ANTO-
NIO BELMIE0 ROIRUGUES E D. 11111,ENA FER-
REIRA TEN BR1NK, E REUERIDO PET.Cd
MES31,7S

Por esta directoria se declara que, tendo
sido requerido por Gabriel Filgueiraso An-
tonio, Ilehniro Rodri,gaes a D. Helena Fer-
reira teus Brink o ataramento dos' turmas
de acerescidos fronteiros aos do marinhas
desmembrados do do n. 97 á Praia de Ma-
ruhy Grande . de que os supplicantea já são
fweiros, são convidados todos os interessa-
dos no mesmo aforamento aapresentar posta
directoria quaesquer reclamaçães que te-
nham a fazei' sobre o referido aforamento
dos idamente documentadas no prazo de 30
.dias, deste edital, a contar da data infra,
lindo o qual, nenhuma raolamação será at-
tendida.

Directoria das Rendas Publicas, 14 do
ago4to ile 1903.— A. h'. Cardoso de Menezçs
e Sons', director interino.

Por esta directoria se declara raie. teada
sido raverieo pela firma Lage; • lionaos, • o
aforamento' dOs terrena; de rol:moldes,
'frionte.iros aos de marinhas u:.119, de que G
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}	 •
•foreira a Camara Municipal de Nitheroy,
'rua ou Praia de Maruhy, são convidados
.'todos os interessados no mesmo aforamento;
nue tenham contestações a fazer, a apresen-
¡pal-as nesta directoria, dentro do prazo

este edital de 30 dias, a contar da data
infra, findo, o qual nenhuma reclamação
Será, atteridi da.

Directoria das Rendas Publica, 13 de
agosto de :908.—A. F. Cardoso de Menezes

Souza, director interino.

Tribunal de Contas

sub-director.	 (";

Pelo presente edital, são intimados os'
. Iherdeiros de Antonio Pereira Monteiro Tor-
;_res, fiador do ,ex-cobrador da Recebedoria do
?Rio de Janeira, João Duarte de Macedo, para,
t no prazo de 80 dias, contados da publicação
teste, recolherem aos cofres publicos a
fj.i.Tantia de 1:847$ 34 e mais os juros de 9 °A
pela -mora: parte do alcance, a que este tad-

:pinai cond mnou os herdeiros do. referido
px-cobrador, por accordão de 13 de março
Lailtimo; sob pena de ser feita a cobrança ju-
dicialmente, ia,s termos do art. 239, do re-
gulamento anneXo ao decreto n. 2.409, ge
p de dezembro de 1893.

_Terceira sub-directoria do Tribunal de
;Contas, 28 de agosto de 1903.—L. R. Rosado,
sub-director.	 (•

•
Pelo presente edital; são • intimados os

berdeiros do ex-commissario da armada
2° tenente Emiliano Ribeiro de Oliveira,
,para, no prazo de 30 dias, contado da pu-
iblicação deste, recolherem aos cofres publi-

¡
hos a quantia de 38$..28 e mais os juros de

. /0 pela mora, alcance apurado no proces-
so do tomada de contas do referido ex-com-
•shissario, relativo ao periodo de 27 de feve-
reiro a 31 de dezembro de 1906, a 'cujo.
,pagamento foi o mesmo ex-commissaado
,condemnado; por accordõ.o deste tribunal,
de 31 de janeiro ultimo. •	 •

Terceira Sub directoria do Tribunal de
Contas, 28 de agosto de 'NB. —L. R. Rosado,
aub-director. 	 (.

i Caixa de Amortizaçilo
:Faço publico, em virtude da resolução

'tornada pela junta administrativa em a
sessão de 24 corrente mez, que a partir de

al de janeiro do 1909 as notas de 5$ das 8 a e
I 9a estampas; 10$, das 8° e 9a estampas 20$
i e 50$ fabricadas na Inglaterra (comprehen-
ilidas no edital do 18 do maio do corrente

•anno) começarão a saffrer os descontos de
'que trata o art. 13, da lei n. 3.313, de lo de
t: outubro de 1886, a que se 'refere o art. 205
do decreto . n.- 6:711, de 7 de novembro de

0907, 'pela forma seguinte : 2 %, nos tres
primeiro mezessa 4 °A, no outros fres me-

;zes1 . 6 %, nos tres niezes seguintes; 8 %, nós

outros tres mezes; 10 %, no primeiro mez
que se seguir e mais 5 °Á, mensaes d'ahl em.
cleante.

Caixa de Amortização, 25 de agosto de
1903.	 O inspector, AI. C. de Ledo.	 (•

Alfandega do Ft lo de Janeiro
-, - . EDITAL DE PRAÇA N. 33

Primeirar,raça

Pela Inspectoria da Alrandega, do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
mazem de consama, nos dias 31 de agosto,-
2 e 4 de sotembro de 1903, ao meio-dia, se
hão de arrematar, livres de direitos o no
estado em que se acharem, as mercadorias
seguintes.:

Mercadorias existentes . no armazem de
consumo

APPREIIENSÃO

Lote ta.
Sem marca: 1 pacote contendo-botões de

ouro, com pedras, para punia s, pesando li-
quido 190 grammas ; vindo de Barcelona no
vapor Barcelona, entrado em 1 de junho
de 1908.

Lote n. 2
Sem marca: 1 pacote contendo medalhas

e corações dó ouro, com pedras finas, pe-
sando liquido 17 grumas • vindo de Barce-
lona no vapor B trcelona, deicarregado em
1 do janaho de 1908.

Lote n. 3 .

Sem marca: 1 pacote contendo botões de
ouro, com pedras finas, para camisa, casaca
etc., pesando liquido 45 grammas; vindo de
Barcelona no vapor Barcelona, descarregado
em 1 de junho de 1903.

•
-	 Lote n4

Sem marca: 1 pacote contendo anneis de
ouro, com pedras finas, pesando liquido 210
grammas; vindo -de Barcelona no vapor Bar-
celona, descarregado em 1 de junho de 1908.

Lo!e n. 5
Sem marca: 1 pacote contendo 10 ralo- •

gios de ouro simples ; vindo de Barcelona no
vapor Barcelona, descarregado em 1 de ju-
lho de 1908.

Lote n. 6	 "

Sem marca: 1 pacote contendo ires ralo-
gios do Ouro com pedras finas; vindo de Bar-
celona, no vapor Barcelona, descarregado
em 1 dejunho do 1908.

Lote n. 7
• Sem marca: 1 pacote contendo brincos do
. ouro com pedras finas, pesando liquido 180
grammas; vindo de Barcelona no vapor Bar-
celona, descarregado em 1 de junho de 1908.

Lote n. 8
Sem marca: 1 pacote contendo pulseiras

de ouro com palras finas, pesando liquido
110 grammas; vindo do Barcelona no vapor
Barcelona, descarregado em 1 de junho de
1908.

Lote ta. 9
Sem marca: 1.-painote contendo broches de

ouro com pedras finas, pesando liquido 140
grammas ; vindo de Barcelona no vapor
Barcelona, descarregado em 1 do junho de
1903.

Lote ta. 10

Sem marca: 1 pacote contendo botões de
ouro lisos para punhos, *pesando liquido
cinco grammas; vindo de Barcelona no
por Barcelona, descarregado em 1 de outu-
bro de 1938.	 "

Lote ta. 11

Sem • marca: 1 Pacote contendo anileis do
ouro lisos, pesando liquido. 210 grammas;
vindo de Barcelona no vapor Barceaona, des-
carregado em 1 de junho do 1903.

Lote ta. 12	 •
Sem marca: 1 picote contendo mosque.-

tões e argolas do duro lisos, pesando liquidá
70 grammas; vindo de Barcelona no . vapor
Barcelona, descarregado em 1 de junho do
1908.

Lote n. 13
Sem marca: 1 pacote contendo correntes

de ouro lisas para /aguas, relogio, etc., pe-
sando liquido 780 grammas ; vindo de -Bar-
celona no vapor Barcelona, descarregado em
1 de junho de 1903.

Lote ta. H.
Sem marca: - 1 pacote contendo alfinetes

de ouro lisos para gravata,- pesando liquido
4o grammasa vindo de Barcelona no vapor
Barce:ona, .descarregado em 1 de junho de
1908.	 •

Lote n. 15 •

,Sem marca: 1 pacote contendo bot5es de „
ouro lisos para camisa, casaca, etc., pesan-
do liquido 20 grammas ; vindo , e Barcelona
no vapor Bardelona, descarregado em 1 do
junho de 1903.

Lote, n. 10 " •
Sem marca: 1 pacote •contendo pulseiras .

de ouro 1,sas, pesando liquido 240 grammas;
vindo de Barcelona, no vapor Barcelona,
descarregado em 1 de junho de 1908.

• Lo!e• ta. 17 -

Sem marca: 1 pacote contendo bolsas de •
prata, pesando liquido 1.100 grammas ; vindo.
de Barcelona no vapor Barcelona, descn rre-

gado em 1 de junho de 1908.
Lote ti. 18

Sem marca: 1 pacote contendo medalhas
o coraçõos de ouro lisos

'
 pesando. liqu'do

500 grammas ; vindo de Barcelona no vapor
Barcelona, descarregado em 1 de junho de
1903.

• 'Lote n. 19 -• •
Som marca : 1' pacote contendo esmera" .

das grandes, pesando liquido 5 gra,mmas:;
vindo de Barcelona no vapor Barcelona, das-
urrando em 1 de junho de 190S.a

Lote n. 20

Sena marca: 1 pacote contendo pedras fi-
nas diversa s, pequenas (rabis, esmeraldas;
-etc.), pesando liquido 8 grammas ; vindo de
Barcelona, no vapor Barcelona, descarre-
gado em ido junho de 1908.

Lote n: 21

Sem marca: 1 pacote contendo rubis, po,
sando 10 1/2 gra,mnai.ts ; vinda de Barcelona
no vapor Barcelona, descarregado em 1 de
junho de 1908

Lote n. 22

Sem marca: 1 pacote contendo esmeraldaS -
miudas, pesando liquido 16 1/2 grammas ;
vindo 'de Barcelona no vapor Barcelona, des-
carregado em 1 de junho de 1908.

Lote n. 23 .

Sena marca: 1 pacote . contendo sa,phiras
mitidas, pesando liquido uma gramma ;
vindo de Barcelona, no vapor Barcelona,,'
descarregado em 1 de junho de 1908., 	 ...-

-Lote n. 24

Sem marca: 1 pacote contendo rubis ca.-- a
librados, pesando liquido 3 1/2 .grammasd
vindo de Barcelona no vapor Barcelona, des-
carregado em 1 do junho de 1908. • •

iPelo presmte edital, é intimado • o ex-
rallector das rendas federaes no municipio
Jle S. João da Barra, no Estado do Rio de
Idaneiro, José ['enriques da Silva, para; no
;prazo de 30 dias, contados da publicação
;deste, não só allegar o que for a bem do SMI
:direito o pro :uzir doeu aentos, relatiya-
iinente ao alcance de 633$135, verificado no
iprocesso do tomada de suas contas, rafe-
,a'enta, ao periodo de 7 de agosto de 1899 a
20 de janeiro do weseate anno, como de-
'elarar o domicilio, para ser notificado das
4.10C11:152S que forem proferidas : sob pena de
revelia, na co ifarmidacle do art. 195 do re-igulamento annew a decreto n. 2.409, de
23 de dezembro do 1893.
• . Terceira Sub-directoria do Tribunal de
'tontas, 27 de agosto de 1008.—L. l?. Rosado,"
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- :Lote n. 25
Sem marca: 1 pacote contendo brilhantes,

pesando liquido 3 1/2 gramrnas ; vindo de
Barcelona no vapor Barcelona, descarregado

	

pra 1 de junho de 19J8.	 .
Lote n. 26

Som marca: 1 paoote contendo' diainantes,
pesando liquido 1.4 granemos; vindo do Bar-
celona no vapor Barcelona, descarregado

•em 1 de junho de 19J8.

	

.	 .
Lote n. 27

Sem marca: 1 pacote contendo perolas
em 'bruto, posando liquido 48 1/2 grammas ;
_vindo de Barcelona no -vapor Barcelona,
descarregado em 1 de junho de 190Se,

' -

	

	 .
tote n. 28

Sem marca: 1 paco,,e, contendo diversas
rei udezas, pesurbi liquido 77 granemos con-
.stando de 4 laniseitas de prata, 1 dita do
ouro, 5 pés para alfinetes de gravata de
dito, 1 broche de dito, 2 pedaços de corrente
•do dito, pecas avulsas de dito, 1 . fio de conta
de perolas, contas de .perolas e perolas em
bruto, tudo pesando liquido 77 granemos;
vindo do Bar elona no vapor Barcelona,
descarregado ene'l de junho de 1908.

Aviso

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
'verem de ser arrematadas, ou suas amos-
tras

'
 . estarão á disposição dos Srs. preten-

dentes que as quizerem examinar, bastando
para isso' . dirigirem-se, • • antes do-leilão, ao
1iel do armazene.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arremat ante ao escrivão da praça o
signal de 20 ss,' em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega, do Rio do Janeiro, 17 de agosto
do 1903. — Pelo insoutor, o ajudante M.
Antonino dc Carvalho Aranha.

-.;
EDITAI, DE PRAÇA N, 34

Tere3ira, praça

Pela Inspectoria, da Alfandega, do Rio
de Janeiro se faz publico que, a . porta do
Armazem de Consumo, no dia 29 de agosto
de 1908, ao - meio-dia, se hão do arranatar,
livros de direitos, e no estado • em que se
chorem, as mercadorias seguintes:

Mercadorias existentes no armazem 16

Lote n. 1

Germain: 1 mala n. 2, contendo punas o
azas de pennas do gaito, pesando 20 kilos o
plumas, pesando luva kiws, vinda de Dor-
dos no vapor -Mayellan, descarregado, em
8 de fevereiro de •1903.

Mercadorias existentes no Armazem das
• Amostras

Lote n. 2

firS: 1 caixa n. 1.301, contendo chocolate
commum, pesando LIOS envoltorios 9.500
grammas, vinda de Southampton no vapor
Magclalena, descarregado em 5 de setembro

• 1907.
Lote n, 3

Ery Voule & Comp.: 1 caixa, contendo
desenhos, • em avu'sos, pesando nos envolto-
rios 500 grammas.

Amoroso Costa & Comp.: um pacote
AC. 833/4, contendo amostras •de tecido em
retalleJs, pesando nos cartões dons Mios,
vindos de Southa reptou e Liverpool nos va-
pores11.1.1agchtena e Terence, descarregadas
em 5 e 9 de setembro de 1907.. 	 : . •	 1

„Lote n. 4.
ALC: 1 caixa n. 379 A, contendo tecido

de seda não esPecifi •dado, pesando liquido
9.200 grammas, vin la de Hamburgo no
vapor Borussia, descarregado em 16 de se-
tembro de h,07.

Late n. 5
ALC: 1 caixa n. 379 B, contendo tecido de

seda não especificado, p ,sando liquido 5 ki los.
tecido de seda e algodão em partes Lotus
pesando liquido 3.200 grammas, vindo de
Hamburgo no. vapar Borussia, descarregado,
em 16 de setembro de 1907..

Lote n. G
As: 1 caixa n. 3.631, contendo luvas • de

seda, pe sando liquido 1.100 grammas ; 10 du-
zias de pares de luvas de algodão não espe-
cificadas, bordadas e 5 duzias de pares de
luvas de algodão não especificadas, vinda de
Hamburgo no vapor Borussia, descarregado
em 16 de setembro de 1907,

Lite n. 7
AS: 1 caixa n. 3.e82, contendo luvas de

seda, pesando liquido1.800 granemos; 10 du-
zoes de pares de luvas de algodão rito espe-
cificadas, vinda d.e Hamburgo no vapor Bo-
russia, descarregado, em 16 de setcmbro do
1907.

•Lote n. 8
AS: 1 caixa n. 3.083, contendo luvas de

seda, pesando liquido 210 grammas; 21 da-
zias de pares de luvas de algodão não espe-
cificadas, vinda de Hamburgo no vapor Bo-
russia, descarregado ene lede setembro de
1907.

Lot3 . 9
AS: 1 caixa n. 3.684, contendo 22 duziaS de

pares de luvas de algodão não especificadas.
Idem: 1 caixa n. 3.085, contendo 26 duzias

'de pares de luvas de algodão não especifica-
das, vindas de Hamburgo no vapor Borussia,
descarregadas em 16 do setembro de 1907.

Lote n. 10

• SM: 1 pacote n. 192, 'contendo rOupa, feita
não especificado, de casemira de lã singela,

-pesando liquido 3.400 grammos e um cholo
de rendado seda, pesando liquido 80 g,ram-
mas, vindo de Southamptoa no vapor Da-
nube, descarregado em 18 de seteme.ro de
1907.

Lote n. 11
Idem: 1 pacote n. 202, contendo roupa

feita do tecido de seda, enfeitada, pesando
liquido 400 granemos o roupa feita de ca-
semira do lã singela, enfeitada, pesando li-
quido 1,230 grammas, vindo de Southam-
pton no vapor Danul,e, descarre gado em 18
de setembro de 1907.

Lote n. 12	 •	 •
LP: I caixa n. 193, contendo objectos de

adorno de vidro n. 1, de ciar, pesando 2.690
grammas,e.perfuinarias, pesando nos envol- •
torios 400 granemos.

Idem: I volume n. 202, contendo amos-
tras de tecido de algodão, pesando 1.500
grammas, vin ias de Soutua.mpton no 'vapor
Barzube, descarregadas em 18 de setem-
bro de 1907.

Lote n. 13

FM: 1 caixa n. 24, contendo clichés de co-
bre 'assentados sobre chumbo, pesando li-
quido 9.500 granemos, vinda de Seutham-
pton no vapor Danube, descarregado erie 18
de setembro de 1907.

Lcie n. 14
EWMaine c/o, John Moore & Ca 1 caixa

sem numero, contendo catalogos de annun-
elos, pesando nos envoltorios 10 kilos ; vinda
de Southampton no vapor Danubc, descarre-
gado,' em 8 do setembro de 1907, .

• -Lote:92. 15 , • ,
Mábol Braga: 3 paeotes no. 5.820/3, comi

tendo bolsas de 'couro, simples, • pesando
nos envoltorios . 4.800 grammas ; vitelos de
Bremen no vapor Mi-á:0 .g, , descarregados'
em 18 de setembro de 1907.

Lote si. 16

GLR: 1 caixa n. 398, contendo tecido do
soda não especificado, pesando liquido 5.700
granemos; tecido de seda e algodão em par-
tes iguaes, pesando liquido 4.400 granemos,
vinda de Hamburgo no vapor Rhaetia,
descarregaria em 30 do setembro de 1907.

Lote n, 17.
GLR: 1 caixa •n. 399, contendo tecido de

seda não especificado, pesando .liquido 1.900
grammas ; tecido de seda e alg,odão'em par-
tesiguaes, pesando liquido 6.300 gramma .> ;
vinda de Hamburgo no vapor Rhaetia,
descarregado, em 30 de setembro de 1907.

Lote n. 18

PMC: 1 caixa n.1.721, contendo tecido do
soda não especificado com mescla do algodão,
pooindo liquido 7 kilos, vinda do Hamburgo
no vapor Rhaelia, descarregado em 30 do
setembro de 1a07.

• Lote n. 19

PMC: 1 caixa n. 1.722, contendO tecido de
.seda não especificado com mescla, do al-
godão, pesando liquido 3.60 granemos;
alpacas de lã, pesando liquido 3 kilos.

Idem: 1 caixa. 31.1.723, contendo alpaca
de lã, pesando liquido 6.150 granemos, •
vindas de Hamburgo no • va,nor "Mil, des-
carregadas em 30 de setembro do 1007. •

„
Lote n. 20•

BR: 1 caixa n. 1, contendo objectos
sicos não classificados,. pesando 2 kil
vinda de Hamburgo no vapor Rhczelia, des.
carregoda em 30 de setembro de 1907.

Lote n. 21

Triangtilo K: I caixa ie. 8.281, contende
tecido (te seda não especificado, pesando li•
quido 11.40) gramei-1 ,p, „vinda de. liam-.
burgo no vapor phaetta,desearregada	 .
30 de setembro de 1907. 	 ,•

Mercadorias existentes no armazem da
• Consumo

• Lote n. 22
EIIC: 6 caixas mis. 3.729, 3.739,. 3..747.

,3.630, 4.741 e 3.744, cont omito saponaceo.s,
pesando bruto 350 kilos e liquido real 230
Mos; vindas de Genova no vapor, Cacliz:,
descarregadas em maio de 1903. 	 •

Lote n. 23
LUC :4 caixas sem teurriero, contendo pás

Para matar insectos, pesando com as cai-
xinhas de papelão 135 kilos, vindas- de
riamo no vapor Szeged, descarregadas era
28 de agosto de 1907.

Lo!e	 24

QUadrante FFC: 1 caixa n. 194, cometendo •
bandejas de ferro, som eafeites,. posando
bruto 275 kilos, vinda de Liverpool, no
vapor Thesnis, descarregado em 11 de maio
de 1907.

Lote n. 25 •
ET:1 fardo n. 224, contendo fumo Cal fo-

lha, pesando 77 kilos, vindo de. Bremen nc
Vapor ITO(rzburg, descarregado, eM 81 de
maio de 1907.

Lote n. 26

OC: 1 caixa n. 3.183, contendo pertences:
de machino,s, pesando liquido 390 kilies*,
vinda de Hamburgo rio vapor Dacix, descar-
regada em 2 de • março d.e 1907.
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Lote n. 27.	 .	 ,	 .	 .	 .
FM: 1 caixa n. 23, contendo chapas assen-

•tadas. sobre chumbo (cliché), pesando ligai-
, do roal..11 • kilos, • vinda de Southaniptoa no

'c apor .Aalaw,c, descarroea,la em 14 do
to de •19,7.

	

Lote a. 28	 -

• Cli: 14 caixas ns. 7.619 - a 7.625; contendo
•desinfeetaaites cio latas, não especificado,
pesaado 233 kilas.

Idem:-2 barricas os. 2.071 e 2.672,_ coa-
tendo terra não especificada, -Desando ligai-
do 9a.kilos, vindas de Antuerpia, no va'Ar

dose Irregadas em 1 o 2 de ag_sto de
Idaj7.•

Lot.: a.

MV . (qua,drilong )), contra-marca TC: 1
caixa a. 301, tom tendo trança de palha gros-
sa, para chapéos, pesando brito 55 kilos ; .

Idem : 1 dita a. 3.), eonteado trança de
-palha grossa, para citai, Sos, - pesando bruto

kilos, viadzol do S•uthamptun no vapor
Amazion, decarrogadas em 22 de maio de
1907.

. Lote n. 30
Quadrilongo MV contra marca TC : 1

caixa n. 303, contendo 2d4 ch •apéos de palha
de avea simples; 309 chapéos de crina, lisos
( fôrmas ); 190 chapéos do seda., lisos, (fôr-

•mas), vinda do Southampton no vapor Ama-
:Ao, desdarrega,la, em 22 de maio de 19o7.
• Lote a. 31
• FGB : 8 fardos ns. 230/2, 234/5 e 237/9,
contendo papel 'tinto, para embrulho, pe-
sando bruto 1.455 kilos e liquido legal 1.436

vindos de Hamburgo no vapor Ma-
cedonia, descarregados em 1 de julho
do 1907.	 •	 •	 .

• Lote a, 32
Cruzeta deitada AAZ 1 caixa n. 10,

tendo 36 duzias de véos para luz incandes-
cente, vinda de Hamburgo. no vapor Rhaetia,
descarregado. em 11•-de julho de 1937.

Lote-a. 33 •

• AY : 1 caixa o. 1.302, entoa lo galão de
. lã, pesando nos .envoltorios 24 kilos, vinda
do Hamburgo n) vapor Rhaetia, descure-
gada em 16 de julho do 11.07.

Lote a. 3-1
USO : 1 caixa o. - 2.012, contendo tecido

de algodão,, tinto, lavrado de mais de .100
granadinas por metro quadrado em córtes,

•pesando liquido 215 kilos ; botões de madre-
parola, Com faros, pesando nos envoltorios
1.590 grammas ; galões de algo Ião, pesando
nos envoltorios 13 Mios, vinda do liam-
bnrgo no vapor Cordoha, descarregada em
29 de-julho de 1907.

Lote n. 35

LOM—Alves : 2 caixas ns. 1 o 2, contendo
livros impressos, eacadernados, para leitura
(revistas) pesan to 55 kilos, vindas de Ham-
burgo . no vapor San gos, descarregadas em
10 de novembro de 1907..

Lote a. 36
KNS : 1 volume ri; 4,-contendo uma peça

de ferra fundido, pintado, pesando 16 kilos,
vindo do Hamburgo no va; or Santo3, dos-
carregado em 10 de novembro do 1907.

• Lote a. 37
• MC: 1 caixa n. 234 (dentro de um quadri-
longO) 'contendo sobre-cartas. , em branco
( enve'oppos) pesando.31 kilos, vin,lt de
Hamburgo no vapor Santos, descarregada
em 10 de novembro de 1967.

Lote ?2. 38 .	 .
GA: 1 engradado sem ^numero, posando

brito 44 kilos, contendo 24 • garrafas do

• - ••
agua mineral, pesando bruto com as garra-
Tas 38 kilos, vindo do Havre no vapor A.
•Bawlen; doscarregado em 18 do agosto do
1905.

Lote a. 39

CJC: 25 .caixas . sem num-iro contendo 278
itgarr:'.a.4 cognac, pesando 47 kilos,

vindas de Bord4os no vaaor Hage:lan, des-
carregadas eia 20 de dezembro de 1930.

• • • Lote a. 40

ASVC : 1 encapai].) sem oumero, com um
barril e mten lo • cdgua.c, pesando bruto 95
kilos e liquido legal 73 kilos. • •
• Idem : 1 barril sem numero, com cognac;
pesando broto. 104 kdos e liquido le gal 84
Rijos, virmo: rio Hamburgo NO vapor Rugia,,,
descarregas em 30 de junho de 1003.

Lote ti. 41

• Trianguld—PM: 2 meias bordalozas n. 1/2
contendo whisky, pesando bruto 509 kilos e
liquido legal 402 kilos; ignora-se a proce-
dencia, vapor e descarga.

Lote a. 42
•

Qu•tdrilonzn — ASC contra marca • TC: 2
xas • lis. 128/129 contendo '148 chapéoS de

palha de ar:oZ
'
 sparterie o rotim, 414 cita-

péos do spartérie e algodão com mescla de
seda; 20 chapéos de palha de adia; • trança
de sela;- pesando liquido 78 kilos; trança de
palha grossa para chapeos, pe3budo bruto
80 kilos; tranças de algodão, imitando palha
para enfeites de chapais, pesando bruto 7
kilos; trança de palha grossa com mescla de
seda, para chapéos, pesando bruto 24 kilos,
.vindas do Havre no vapor Aron, descarre-
gadas em 15 do julho de . 1907.

Lote a. 43

• DC:' 19 fardos as. 1/19 contendo .papel
tinto para encadernação', pesando bruto
5.021 kilos e liquido legal 4.921 kilos,.vin-
dos de Liverpool no vapor Criam, desearre-
gad.a3 eia Ode agosto de 1(:: 07.	 •

L-)te a. 41

Circulo—B: 1 caixa n. 122, contendo 159
chapéos de palha do arroz, simples; 42
chapéos 'de seda artificial (crinol), .2 oba-
péos de tecido de aloodão enfeitados ;
-tranças do seda, pesando 550 grammas,
vindas do Marselha no vapo? Orle-anais, des-
carregada em 23 do agosto de 1907. -	•

Lote a. 45

AAA : 1 caixa n. 17.707 contondo obras
impressas do mais do uma cai ., pesando li-
quido 140 kilos, vinda de Ilambürg,o no vatior
Bahia, descar.egala em 5 de ,;ulho de 1907.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive.
rem • de - ser arromatadas ou suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerein examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem. •

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signál -de 20 07. em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão. ..

Alfandega do Rio do Janeiro, 20 de agosto
* do 1008,—Pelo inspector, o ajudante M. An-
tonino de Carvalho Aranha. .

Ai randega de Vier ianopolis
Do ordem da Sr. inspetor faço publico

que. por acto 'lesta inspeotoria, data-lo de
h ije, foi imp sta ao falnicante do perfu-
marias, A. O. Tair,, estabelecido -á rua
Visconde do R:o Branco n. 43, ha cidade do
Rio do Janeiro, a multa de 500;' por infracção
do art. 57, do razulamonto que- baixou cem
o decreto n. 5.893, de 10 de fevereiro de
1900..

Alfindega, de Florim opol14, 29 . de julho
de 1932.-0 20 escidpturario, C(20i700

,

Ministerio da Marinha,
CONCURSO PARA FIEIS DA ARMADA •

Previne-se aos candidatos in-criptoa pa.ra
o concur o de fies da armada que ainda
mão se . apres-mtamm para • ser inspeccio-
nados de saudo que a ultima, inspecção' lera
logar no dia .1 do mez proximo vindouro, as
11 horas da manhã.

his oectoriado Fazenda e Fiscalização
da Armada, em 28 de agosto de -1933. — O
inspector, Aironso de Aleaeastro G .ra^a, con-
tra-almirante. •

• Oliverio Pereira Monteiro. — Compareça
na Inspectoria da Fazenda e Fiscuização da
Armada, para. racebdr a medalha geral da
Campanha do Paraguay, conforme re-
quereu.	 -- (.

waw•

intende nela G-erál da Guerra
A commissão de compras desta repartição

recebe propostas no dia 4 de setembro,..pro-
ximo futuro, até ás 12 bocas da manhã,
para o' fornecimento de «Carvão cardiffi.,
durante os mezes restantes do actual se-
na conformo determinação do Sr. ma-
rechal Ministro da Guerra ena aViso i0 55Z;
de 25 do fluente mez e anno..

As pessoas que pretenderem - contraciar
,essa fornecimento _deverão procurar nesta
secção os impressos, o • bem assim apresent
tar suas habilitações de aecordo com o regu-
lamenio desta intendencia, até-o dia 2 do
mei futuro.

Os pretendentes a, esse fornecimento de-
verão apreseatar dochmento tia caução de
1:500$, feita na Direcção Geral- de Contabi-
lidade da Guerra, sendo a do 1:03:$ como
garantia da execução do eontracta.em geral
e a de 500$ para garaatia das respectivas
assi,gna;uras, levantando esta - desde que o
assignem, ou incorrendo na pena do 'perda
quando se neguem a fazei-o. - 	 • - -

PreVine-se que as propoStaa deveni 'Ser
em duplicata, soldada as primeiraS vias o
eseriptas com tinta- preta, sem- rasuras,' e

Aleanclewa dá R/L.3 . de janeiro /
PRAZO DE•30 DIAS

De Ordem do Sr. Dr. inspector e de-
MC ?talo com art.•-•::55, § 2°, da .Conaolidaoão,
serão vendidas em ula th,r1 armazons desta •
alfandega os volumes' infra mencionados, si
destro do praz do 31 dias Arte forem 	 ,
rados por quem de direito, a saber:

CC : 4 amarra los ns. 112 a 115, despa,-,
faiadas pela nota n. 1.927, de 5 do setembro
de 1000.

Wernock : 1 caixa n. 3302, despachada
pela nota n. 8.745, do 18 do janeiro de 190G._	 .

Jasmin : 10 ca.xds com maisem, despa-
chadas pela 110h/t ii. 3.757,.diç 10 dó agosto
de 1907.	 •
• Terceira . sedç5o da Nifandega do Rio de

Janeiro, 26 de acosto 410 1903.-0 chefe'inte-
rino, Rodolpho da Costa Tinr9co.	 (.
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6. a O preço das propostas entende-se pelo
Material Collodado na estação maritiina da
Estrada de Ferro Central deBrazil, nos im-
pus dessa estrada, .excluindo apenas os di-
reitos do alfa,ndega

7.° Por qualquer infracção das clausulas
do contracto, que não estiver sujeita á pena
especial, podero ser .impostas ao fornece-
dor multas de 10:i$ a 300$ e o dobre nas re-
incidencias.

8 a Pelo excesso de prazo em começar ou
em terminar o fornecimento pagará o for-
necedora multa de 100$ por dia até tres me-
zes, respectivamente, sendo, terminado este
prazo de tres mezes, rescindido o contracto,
juizo do governo, nos termos da condição
10a.•

9. a 03 proponentes deverão fazer n'o The-
souro Federal uma caução - de . 3:000$ para
garantia de Suas proposta3, • que rião 'serão
recebidas s'não á vista do recibo ou do cer-
tificado dá mesma caução, •	 •

O proponente, cuja proposta for Prefenla,
deverá elevar. a caução a 15:050$ para ga-
rantia do contracto e antes de assignal-o. • •

Esta caução será reforça la por Um fundo
constituido por quotas de - 1"% 'deduzidas
do pagamentede que trata • a condição 5% e
será, restituida, ao cantractante . depoi3 . da
recepção definitiva'de todo o material- con-
tractado.

10. a O Governo poderá rescindir so cfitra-
cto de pleno direito. independente do acção
ou interpellação judicial:	 •

• a) si o contractante dci :ar • de iniciar ou
concluir o fornecimento ate tres 'meies,. de-
pois de 'terminar os prazds •fixados ria con-
dição oitava ; •	 .	 •	 .	 ••	 ",

b) si deixar durante troe mezes eónseenti-
NOS de fazer .03 fornecimentos depeis-de

assignadas • pelos proprios proponentes, que
deverão comparecer ou se fazer representar

negalniente ful'.0C0a .sião da res_pectiva, sessão.
Outrosim, avisa-s) que os representantes

dos senhoresnegáciant e 3 deverão exhibir suas
' (procuraçõçs: . q u er.no acto 'da sessão quer na
, oc.casião assignarem o competente con-

tracto.
• . Primeira secção da Intendencia Geral da
:Guerra, 2Sátle age,to de.I0 )8.—Pelo chefe
da seco; 2* tennit3 .

de 
lort2s de Bus-,

temente Sá.

Ministerio d Industria;
ção o Obras Publicas .

DIRECTORIA GERM.,. DE OBRAS E .viA.Çio

FOrtemimentó de material inetallico para a Es-
' irada da „Ferro Oes ‘ e de Minas, suas liyações

e prolongantento	 .

'• De ordem do . Sr. Ministro, faz-se publico
,.que,no	 f4,de outubro do corrente 'anno,

*. ao meio-dia, nesfi. directoria •gertil, serão
recebidas e abertas propostas -para o forneci-
mento de material inetallico para a Estrada
de Ferro Oeste de Minas, suas ligações e

•• prolongamentos, 'com , as seguintes condi-
ções:	 .

• l a.. O material a firnecer pelo contra-
ctante constará dos tres seguintes grupos:

ro grui»:	 .
0)1trilhos de typo Vignole . de :•..0 o de 25

• per metro corrente ;. .
b). aceessorios para os . rileSilies ;
,r) cruzamentos.

•'' 20 grupo:
Superstructura, metallica para pante.s,ten-

do vãos do h) a-80 metros.
• 3 .) grupo:
d) lio telegraphico de quatro millimetros;
ey arame farpado.ptara, cerca;„

i;soladores.
2. a Os trilhos, accessorios e cruzamentos

serão fabricados de accih-do com o. caderno
de; encargos. para fabricaçao . trilhos e

,.accessorios da •.ESteada de Ferro 'Central.
-; (1) Brazil, apprevad . à pela directoria dessa

esirada:..e.m. 13 de Ji.VembrO de 1937. .."
r.OS perfis serão foreecidos pela E.,strodad.e.,

Ferro Oeste de Minas.
. As suoerstructuras metallicas. das pontes
Serão projectadas. peio fornecedor de accôrdo
com o caderno de encargos fornecido pela
Estrada de Ferro Oeste de Minas, que poderá,
caso não acceite o projecto apresentado, fa-
zer executar outro qualquer á sua escolha.

O fio telegraehico e arame farpado serão
• da qualidade actualmente acceita pela Es-
, Irada de Ferro Central do Brazil e Reparti-
' ção Geral dos Telegraphos.

3. a A vcrificaçã,o final da qualidade e peso
do 'Material ;era feita na Estrada de Ferro
Oeste do Minas, devendo s ni acompanhada

- pelo fernecedor ou'séu prepoSto.
4.a 0-forndelmento do Material derá feito

por partidas rneaS tes,á, Medida 'das necessi-
dades do traba,ltiti e requisições da Estra-
da;- o 'começará. para ‘as ponVestie teleíra-

-: phico 'e• isoladeres dentro de '6 mezés é para
ri resto do Material dentro de 4 • !nozes, , de-
vendo ficar inteiramente corieluida dentro de
17 mexes; ” a - dentai) -todos eÉses prazos da
'assignattirà; do cbetraeto.

5.a Os paipmentos dos fornecimentos se-
nterisaes, alies a verificação do mate-

' rial forriecido,-e feitos. a juizo do governo,
em dinheiro ou em titules, que o governe'
emittirá,yeneendo juros de 5 % 'ãnrio,ern-

, papel, de cdôrde com o decreto legislativo
1.320,' do 3 do janeiro do 1005, e o

.. • ContractariteSerá obrigado a recebel-o3 peto
'; ..COrresponclente Valor nominal. • •
• 'Os preçosidas propostas -serão 'formulados

em libras esterlinas o • nas contas a conver-
' cão para '• meeda corrente far4se-ha pelo

• 'cambio medie á vista, da vesperai'do dia
tio pagamento.- •.	 .

ciad .s.	 - • '
;11. 1 Verificada a'rescisão nos termos, da

condição anterior, nénhumar'indemniiação
s'ará devida ao centraet àte, perderá
em favor da Unão a caução c' senS reforços,
ao que trata a condiçao nona. • 	 •	 "

12. a A proposta deverá indicar por extenso
O em algarismos os preçis em libras esterli-
nas por especie • do material constante
d'a relação impressa, que os proponentes cri--
centrarão -na Directoria 'Geral .de Obrás e
ViaçãO e que, devidamente soltada, a.,ednipa,-
nharti a proposta.

13.a O calculo dos preços das propostas
terá por base as quantidades que figuram
na relação impressa de que trata a condi-
ção precedente.

Paragrapho unico: Fica entendido rine as
quantidades indicadas nessa relação servi-
rão para terno de tomparaCãe da á- .propoS•-
tas, devendo ser opp_xtunamente reetifica-

:das, sena alteração dos preços de 'unidade,
'segundo os estudos e prejectes defiriltives,
nos termos das presentes condições.

As propostas poderão referir-se aos trás
•grupos de que trata a condição primeira,
ou a alguns apenas.

O Governo reserva-se o direito de contra-
•ctár com proponentes diversbs cada una Os.„.	 .
'tres grupos.

' . 14. a A c Lução do 3:010$ feita nos termes
da condição nona ficará pertencendo á União,
si o proponente acceito deixar de assignar'o
contracto no prazo de 10 dias contados da
data em que for publicado no Diario Official
o convite para esse fim.- • • •

--15. a A caução e o respectivo, reforço, de
que trata a ali adida condição 'nona, poderão
ser feitos em apolices da divida" publica
federal.	 "."	 •

16. a A conctirrencia, versará sobre: • '
a) o preço do material ;

.b) 'Unicidade do proponente:
17. a E' reservado ao Governo o, direito de

annullar a presente concurrencia, declaran-
do-a sem elfeito, caso nenhuma 'das propoS-
tü'apreSentaclaâieja. per elle ;julgada accei..

tavel, sem que dali possa resultar , para os
*ContraCtalites algum- direito a qualquer juro
ou indemnização.	 -

Directoria Geral de Obras. o Viação, 8 de
agosto de 1908..-J-.T. F. Parreiras Horta. (•

-	 •1.nnn•

• Directoria Geral de Obras e Viação
cONSTRUCÇÃO DE LIGAÇÕES E PROLONGAIIENTO

DA
, Eslrada,de Ferro Oeste de Minas,no Estado

de Minas Geraes
• Do ordem do Sr. ministro faz-se 'publico

•que no dia 14 de outubro do corrente' anno,
ao meio-dia, -nesta, -directoria geral,-serão
recebidas o abertas propostas para a con-
strneção", por unidades de' preços, de tinia
estrada de ferro comprehendida catre o
kilometro 48 dá do Goyaz o a cidade de
Dello Iloázonte e do prolongamento da
Oeste de Minas, desde_ S. Vicente Ferrei'. até
DoMjardim, de que trata o decrete n. 7.033. -
de 16 de julho proximo passado, de accôrdo.
com 4se,giiintes condições , :	 •

1 . ft -As estradas de ferro a conStruir isão -
divididas, para . os fins da presente coneur-
renda, nas tres seguintes secç'ies

a) Do kilometro 48, na Estrada de Ferro
de Goyaz a . Alberto Isaaeson, na Oeste de
Minas ; _	 .

5) Do Alberto Paaason a' Belle I1orlionte ;
c) . De S. Vicente Ferrer
Paragra.plu? utile°. 'As. propostas' poderá?

ser apresentadas para Um i OU mais séeções,
devendo, Porém, nesta ultinia hytiottiese, Co
referirseparadamente a cada uma das secções
sabre que versarem.	 .

2,9, os trabalhes de consfrueção, .a...earge
do centractante, serão, : pagos Por medição e
tabella cie preços á Constarão dei

a) ioçad ) e, destOcamento ;
5) terraplenagem nedassa,ria á construção

•das secções o suas dependencias
•c) obras de arte
d) eclificios ;

assentamento do material fixo
7') assentamento da linha telegraphica
g) coastrucção e fornecimento da' dep e •

dencias das secções de estradas de ferro, ia'
clusive caixas de agua, gyradores, motores,

..machinas, ferramentas e m dedal de officis
nas, que forem indicados pelo GoVerno..

§ I.a .-Todos os trabalhos accessorios =os-
caries á execução das -obras,' taes como ca-
minhos de serviço, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc.,. correrão par conta dG
contractaate, devendo o respectivo custo

'ficar incluido nos preços de unidade da. ta-
bellá..	 .	 .

§ 2. 0 Nas linhas em trafego da Estrada dG
Ferro Oeste de Minas só terão transporte
gratuito os materiaes directamente 'desti-
nados ti construcção d is obras: • *í

3., A construcção do cada urna daseciç63s
de que trata a condição primeira 'devera ser
encetada dentro do prazo de deus mexes da
data' da assi guatura, do contracto, e ficar
concluida dentro do prazo maximu de 18
rnezes. .

.4.a 'As notas dó wirViçe comecarãea ser
entregues ao contractente logo • após ,. a as-
signa,ture, do centrado,, attendendo-se:' dessa
data em deante, ao que . as necessidades dos
trabalhos e as requisições do contractante
exigirem. ,
• 5.a O Governo poderá, quando entender

conveniente, alterar os projectos 'das obras
e a propria, direcção da estrada, Sem que de
taes alterações resulte para o contractante
o direito de reclamar qualquer indemnização
a titulo de prejuizo, lucros cessantes ou
p0"i' algum outro furidamento; salvo apenas
o disposto to'paragrapho. sekuinte.	 -•

• Paragrapho único. Si das •alteraçõeS Ore-
nadas resultar abandono de obras feitas ou
encetadas, serão estas medidas definitivas
mente o seu valor creditado ao contractante,

•" •
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6.4 . As medições dos trabalhos executados
serão feitas defious em dons mezes em ca-
racter provisorio, devendo se proceder á
medição final antes do recebimento de qual-

• quor trecho da secção. respectiva polo Go-
verno.	 - •	 _

Páragraphouaico.0 Governo Poderá
;tomar conta . c1 e'qualqaer treeho. da estrada
para estabelecer o respectivo trafegá; como

	

...1uP•ar einveniente.	 „..
7. a Os 'pagamentos serão bimensaes e fei-

tos, a juizo do Governo, em dinheiro ou qni.
titulos, que o Governe emittirá, vencendo
os juros de 5 0 /. ao anno, em papel, do
'accôrdo com o decreto legislativo n.
de 3 de janeiro de 1905, sendo o contractante
obrigado, neste caso, a receber esses titules
pelo correspondente va,'or neminal.

- • 8. a O contractanto será re ponsavel pela
conservação e solidez das obras de terraple-
vagem pelo prazo de seis mezes e das obras
do arte pelo prazo de um atino; a contar da
data da molição final, devendo reconstruir
á sua custa qualquer de taes obras (pie vier
a ficar damnificada.

Si o contractante se rumar a fazei-a, o
Governo promoverá a reconstrucção por
conta do mesmo, como julgar preferivel,
lançando mão da caução e dos respectivos
refom,s a que se refere a condição 12 4 . .

9. 4 Na execução das obras e no estabeleci-
mento da estrada serão observadas, em tudo
que inieresSar á parte tochnica, as dispo-

. sições- do decreto n. 7.959, de 20 de dezem-
bro de 1880, e as especificações approvacias
pelas portarias de 22 de dezembro de 1903 e
25 de julho de 1905, para o prolongamento

• da' Estrada de Ferro Central do Brazil,
ficando entendido que o Governo terá o di-
reito de estabelecer, para cada natureza do
trabalhos a executar, ou de material que
houver de ser fornecido, as condições aspe:-
ciaes que julgar necessarias á vista das cir-
eumstancias, tomando por base as melhores
condições de execução e a melhor qualidade
de materii prima, salvo no que contrariar
o contracto celebrado. •

10. 4 O Governo fiscalizará a execução das
obras e o se-,..viço, como julgar coOVeniente,
expedindo as neeessa,rias instracções.'• •

-11.a por qualquer infracção das clausulas
dó contracto, que não estiver sujeita a pena
especial, poderão ser impostas ao Contra-
etante multas de 200$ a 2:000$ e do dobro
nas reineidencias.	 •

12. a Os propeli:Ides . deverão fazer no
Thesouro Federal a caução de 5 . 000$ por
cada uma das tres secções de que trata a
clausula, I e a que se propuzerem, para ga-
rantia da suas propostas, que não serão rece-
bidas sinão á vista cio certificado ou recibo
da mesma caução. .	 .

O: proponentes, 'mijas propostas forem
escolhjdas, deverão elevar a caução de 5 000$
a 20:000$ por secção preferida, para garan-
tia do contracto, antes de assignal-o.

-Esta caução será reforçada por um • fundo
constituido por quotas do 2 4/0 . deduzidas
dos pagamentos. de que trata a éondição.74
e será resti cuida. ao contractante depois da
recepç'ai definitiva de toda a estrada.

13.a Por dia de excesso dos'prazos'do doas
o 18 mezes, marcados na condição 3a para
'começo e terrninação das obras, será o con-
tractante multado em 100$ até tres mezes
respectivamente; poden‘lo o Governo após
aose excesso rescindir 'd- contracto nos ter-
Mos da condição-seguinte.

14. a O Governo poderá rescindir o coa-
- tracto de pleno direito, independente de•
acção ou interpellação judicial, em cada. um
dos segninteá casos :--

 Si o cOatra,etante não Corneçar ou .não.
concluir as obras ate tres friezes , depois dos
prazos mareados ,. na con&liçã,à 34, :ipdepen-•
atentemento', , dai 'inulta`..11.Nada

-anterior	 ` 4

._IÏ. Si suspender,os trabalhos de constru-
èção por mais de 15 dias, sem consentimento
do Governo.

'UI. Si empregar operarias em numero tão
inshfficiente -que demoriStre da parto do
contraetáite . desidia	 proposito de
á execução do contracto, - salvos os casos ex-
trãordinarios .é ledependentes da vontade dá
2Cintra-ctanto, reconhecidos a juizo do Go-
verno.•.	 .

15.4' Verific
,
ada a res-cisão dó contracto,

nos termos • da . .candiçãO precedente. fle-
n/MMa indemnização será devida aio contra •
dant°, além da; qua ceeresponder á impor-
tancia das obras realizadas nts condições e
pelos preços col contracto, • cujo pagamento
nãO tenha sido effectuadi, perdendo, elle,
além disso, em favor da União; a caçãe e
seus reforços, . •	 : .

16. 4 O contrac,tinte obriga-se a activar
as obras, augment ando o , iiumero de pontos
de-ataque e . de Operarios, á rdauisição do
Governo. .	 .

17. a As propoitas . deverão indicar os
preços de uniüades constantes da relação
impressa, que os proponentes encantrarão
na Directoria Geral de Obras e Viação, de-
vendo ser esses preços eseriptos por extenso
e tambem em algarismos, na mesma re-
lação, que, devidameate . sanada, a,compa-
nharákcada proposta.

§ I. Para os demais . trabalhos não especi-
ficados na relação impressa aqui' mencio-
nada, mas que o coatractante será obrigado
a executar por determinação do Governo,
serão adoptados os preços do unidades para
as empreitadas 'do prolongamento da Es-
trada de Ferro Central do Bra.zil, appro-
vades pela portaria *de 22 de dezembro de
1903, e, não existindo 'entre estes preços de
unidades, serão elles accordados por tres
árbitro, uni do Governi, outro do contra.-
ctante e o terceiro préviamente escolhido'
por estes dons arbitres para cada caso.

II. O fornecimento do material impor-
tado. do que trata a letra g, da coadição 21,
quando confiado ao confractante pela Go-
verno, será da fabrica que este ia ficar, e o
preço será o Mais baixo encontrado no mer-
cado com um accrescimo de 5 % .

.18. 4 A caução de . 5:000$, feita na fórina
da condição 124 . ficara- pertencendo ti. União,
si o proponente acceito deixar do assignar
o contracto no prazo de 10 dias, cantados da
data em glie for publicado no Diario OffiCial
o convite pára este fim:

19. 4 A cauçãO o o respectivo retorço, de
que trata a alludida- condição 12a, poderão
ser feitos em . apolices da divida publica
federal.

20. 4 A concarrencia versará sobre
a) o preço da construcção

'b) a idoneidade do proponente ; .
2l. O calculo do preço da construcção para

os fins da condição wecedente terá por base
os volumes e qualidades apresentados pela
Estrada .de Ferro Oeste de Minas e que fi-
guram na relação impressa exigida na can-
dição 174.

Paragrapho unico. Fica exoressamente
entendido que O; volumes e quantidades in-
dicado servirão apenas para termo de com-
paração das propostas, devendo ser opportu-
namente rectificados, sem alteração dos pre-
ços das amidadas; segundo os estudos e as
medições definitivas, as necessidades do ser-
viço e 'min licações do Governo, nos termos
das . presentes condições.

22a . 'E' -reservado ao Governo o direito de
annullar a presente concurrencia. declaran-
do-a sem effeito, caso nenhuma 'das propos-
tas apresentadas soja por elle julgada accei-
tavel, sem que dali" possa resultar para os
proponentes algum direito a qualquer- juro
Ou indempliação..	

•.Directoria.   oral' de :ObraSe ViaçãO, 8-do
agosto do '1908.	 Paéiras`iforta:-

PARTE COMERCIAL

Gamava, Syndical dos Corve-
tore de Vuulos Cablico's
da, Capital Vedei-a.1

cuP,S0 OFFICTAL DE CAMBIO E MOEDA.
•	 ,	 rA	 icA	 .	 •

.	 99 d/o • A'1:sta
Sobre Londres: .	.	 . ' 15 5/ 1.-2 . 15 1/04

"	 >->	 Pariz  '	 • •	 •	 $e,30
»• Ilamburgo 	 	 $7%7

- $637
$784

'»	 Ital a 	 2=,f138
Portugal 	 	 - .):'.318

»	 Nova York 	 .4205
Libra esterlina em moeda 	 16025
Ouro nacional, em vales, por 1$000. 1$793

_

CUES) OFF;CIAL LOS inr:Dfe PUDLICOS
E l'.11-1TICUL.N.RES

Apolices geraes de 5 %, miudas. 1: 016:s000
Ditas idem idem de 1:000 	  . 1: 012 :130()
Ditas do empresto-Jati nacional

de 1903, port 	 	  • 1;016$300
Ditas do emprestimo municipal

de 1004, p:irt 	  •	 28);3000.
Ditas d.o Espirito Santo.delafag,

6 0/	 	  •	 030$-)-)') .
Ditas de Minas Garaes de 1:000$,

5 vo , nom 	  .. 	 	 805$000
Banco Nacional lira dteiro 	 	 52000
Banco do Brun, 'meg.' 	 	 181$500
Companhia, Loterias Nacianaes

do -Brazil 	 	 11$500
Comp. Seguros Lloyd Americano

e 50 4 /. 	 	 12$750
Comp. Estrada de Ferro Victoria .

a, Minv 	 	 133000
Drtas do Jardim llotanico. intog 	 	 212Ç'000
Debs. da Comp. Cervejaria Brah- . 	 .
. nu 	  	  , 2m$:0a
Debs. da Comp • C.tráS Urba-

nos 100$ 	 . .	 ....	 100$000
Doba.. idem, ide a de :;:on$ 	 	 201s000 •
Deis. da Comp. F. C. do Jardim

13 ,)tinie0, 1 4 série 	 	 200:¡,000-

Ven C513 1701 * alcard
-	 '

G aroliceS genes de 5 4/,,, 2003,
á razão 	  	  1:016$000•

1 . apolice geral de 500$. idem 	  1:0111$000'.
124 ditas tilem de, 1:0i0$ 	 '	  ' 1: 01 I000
25 ditas ide n idem 	 • 1: 01 ?VOO
3 ditas idem, idem 	 	  1 : 014 s009

Secretaria da Camara Syndical do . Rio de
Janeiro, 2; do agosto de 1903.-Jo8j Catc:/io .
da ,S'ile,a, syadico. -

,Tuitt'3, (los Corl'ettyro.s

co:Ac„, :kS D3 Dia 27 DE AG3STO , DE 1038

Assucar macaviallo crystal de „Campos,.
4G0 réis por kilo.	 -	 •

Dito idem ideia, 430 a 41)0 réis por kilo.
Dito branco crysta.1, idem', 515 réis por

Dito idem. .de Pernambuco,- 500 réis por
kilo.	 •

D•	 ito mascavo de Sergipe.350 réis por kilo.'
Dito idem idem de Campos 370 réis por

Icil).
C.tré, 4l00 por arroba.
Alg )(Ião em ,.ama, l sorte, da Parabyba,,

9.3 por . 10 kilos.
Dito.idem, idem, de Pernambuco, '0,,,k•pOg
kilos..	 .	 .	 .	 • .	 .	 -	 •

-Rio de Janeiro, 28 do agosto do 1908. -
, 0 presidente,Joao.Seç.eriho dtv•Sil-ca.,() • se-i,
-crotario, Se)asliao S. da Rocha.:	 - • • •



1_?azendas geraes	 •  •	 937:233,00
9Generos da nossa conta 	 	 24:922$080

frave,lores gera,es 	 .. 	 	 1 . 977 : 0.2:?is-.360
Cantas correate g 	 	 243:078-$743
Effeitos a receber 	 	 - 12:207;3460

Consignaciks, gasfos 	
Seguros

.BOIDfCitHiaS e moveis
Ol,ras no pre(lio 	
Cobrador° s 	

. • .

. .. -	 1:47 -;28,3
	 .	 :390$000

10:0) ti 00
11:062$2J0
62: 0890S0

7:385$09)

83:244$270	 95:029,;;,360
— --
v 3.f23:717$360

50):00%000..
101:7928090
123:d0$720
241:821$210

8:45%920 978:723950

917:923020
55:42$330

02:711 01 O
62:089-$180

15:70%010
1:764$190

973:41%055

154:830$090

17:4161190
—
3.623:717$530

Contas correntes estrangeiras 	 :
Idem idem naciona..es 	
Representaç3es  •

692 : 937310
800:890$180

5:460,;390 1.499:31S$630

•
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SOCIEDADES 1NONYMAS

Ei aga, Caineit o &Se-- Comp.

Sociedade ém-command:ta por acções'

'RELATO= QUE TE)I DE SER APRESENTADO
NA ASSEMBUA ,GERAL OEDINAPJA CONVO-
CADA PARA 31 DE A'30S.T0 DE 19)3.

Srs. commandito.rios—Comqua,nto venha
5á desde °segundo semestre de 1907 a gran-
de retracção do negocies; que ainda per-
dura, -o-resultado d nosso trabalho nesse

" acne apresenta-se ainda superior ao do an-
.no de 19U6, que Ora, excepcionalmente fa•
voravel, como vereis pela synopse que
juntamos. -	 .

As sommas do nosso balanço mostram o
augmento do 13, 44 ?s sobre as de 1903 e de
54,83 0,á sobre a, de 1905-; os lucros,'
479:79IS230, representam o augmento de
5,93 x sobre lay, e de 3,48 % sobre 1905;
ao passo que as-desiezas geraes subiram de
115:410$380 em lsi06, a 1,2:274$980.• o que
dá a proporção de 27,51 % dosAucros, quarr-
do a de 1J,0 3 havia sido de 25.43 %. Este
au,gmento nas despozas provém da necessi-
dade de °ocuparmos • mais numeroso pes-
soal, em razão do tt.tr crescido -o trabalho;
em vista da coacurrencia mais activa do
que nunca.	 •

Folgamos, poróm, em rezistrar o progres-
so evidente - da nossa' Sociedade, devido na
maxima parte ao esforço dos intere;sadds
e do pessoal todo, que-se tem mostrado me-
recedores das concessões que tendes -aut6ri-
za-do, approvando as nossas resoluç3es e
propdstas em seu favor. Merece espe-
pecial menção o Sr.-- Arminio - Carheiro,
que durante a longa doença do nosso geren-
te o substituiu a aprazimento geral.

A distribuição dos lucros de 1907 foi feita
de accor lo com a mesma antiga disciplina, -
que tantos elementos de solidez tom trazido
á nossa administração. Para fazer face ás
aventualidade; de liquida,çZi.s de coltas de
1907 passamos á «Reserva Nova» 156 : 355$170;
e abrimos a conta da «Reserva Cambial» com
8:454)30, resto dos lucros divisiveis, con-
forme a resolução da assembléa geral extra-
ordinaria, de 30 de junho de 1907. Mas, pela
felicidade com' que ternos Equidade muitos
debito; protegidos .pe'as reservas, parece-
nos que ao titulo da «Reserva Cambial» Po-
derá_ ser pa;sad . este anno uma importante
soinma, resguardando cada vez mais os
nessas' credores no estrangeiro de qua.l.luer
a,venttialidade cambial, que aliás o visivel
progresso do paiz parece affastar, especial-
mente si as despezas publicas se applicarem
mais a fins reproductives.

Da «Reserva,» antiga tiramos 6:991$670 para
fecho de contas liquidadas durante o atino,

-e passamos mais 2:745$030 para a'conta, de
«Lucros Suspensos». ' 	 • -
- O nosso contrietà social deterthina, qtio`no'
teÉcoiro trimestre do penultimo' armo social
seja re solvida, a- continuação da sociedade ou
sua disso:ueão, por isso fizemos a convoca-
ção da assembléa "get'al extraórdinaria em
seguida á sessão erdnqria, ti que teein de S'er
apresen ..adas as nossas contas, paca as qtlaes
esperamos merecer a vosSa approvação.

Rio de Janeiro, 1 de agosto do 1908.— An-
tonio Augusto de Oliveira Draga.— Manuel •
Rodrigues Carneiro Junior.

PARECER, DO CONSELHO FISCAL -
Srs. commanditarios da firma Braga, Cais.'

neiro . '&-- Comp.—Em cumprimento de nosso
Mandato' examiaamos as contas e eScripta
da nossa sociedade, encontrando tudo na
ma,ior . discriminaçã) e boa ordoni,' como
teriorinentó.

&Marnos prospera a situação da casa`-'1
muito appravamos a prudente firtneza com
que ó, gerencia tem reforçado as suas reser:.
vas ass igurando cada vez mais a posição dos
MIOS e dos cre ,ores da firma, cujo creditá
se torna assina inteiramente bem merecido.

Consideram s, pois, dignas do approva-
ção as contas do emano de 1907, -e merecedo-
res de louvor a gerencia e sons auxiliares:.'

Rio de Janeiro, 8 de agosto dó 1908: C
conselho fiscal: Barão Peres da Siloa.—E .an- •
Sujei) Teixeira Leite Guinzaraes,'— Alfredo
111-aia:

BALANÇO GERAL

Activo

.21.e(5es e titulos publicos
Caixa, dinheiro em. mão o nos •

	

- bancos.. „ 	   

Passico

Capital 	
Lucros suspensos 	
Reserva 	
Reserva nova 	

a Reserva cambial 	

• LUCROS E PERDAS

. Credito,

•`•	 •
.Despezas geraes,' : - .Inclitsive di-

recção 	
Anto ogliazasção . de' bemfeitorias e - .

Parda em diversas contas. 	
Premios e descontos': •

Juros, 'corretagens;
etC . •	 6?.:527770

Juro. ao capital, 7%. 35 : 003$mo

Fundo de beneficencia
Gratificaçiies ao pes-

soal 	

lÀ7043100
•

10:40á$440

Lucros de diversas 'contas ... . 	 479:794$250
Saldo de - 100 	 	 470260	 480:2645510

132:7y$980

4:8505740
515$930

1.210-155'4-880

2.231:938$780

83:013$560
97:52 - $7 -70, "

• 13:WS 30

62 : C.52$430

8 : 458¡.;930
153:3551,70	 • 48J:234$310-

•S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1907. — Antonio -
Augusto de Oliveira .13taga.— Manuel Rodrigues Carneiro Junior.,

Bancos 	
Effeitos a pagar.. 	 ...

Conta de depositos 	
Effeitos em cobrança. 	

Gratificniies 	
Fundo de beneficencia 	

S. E. ou	 Rio de Janeiro,	 1 de ' agosto • do 1903.A.1110)1i0
Augusto de Cliveira Braga.—Manuel Rodrigues Carneiro Junior'_

-

Lucros divididos:

	

interessados 	 . 29:052$430
Socios •	 40:000,;s000

Reserva cambial, de accórdo com
a resolução da assembléa ge-
ral extraordinaria de 27 de
junho de 1907

Reserva nova

..

- SYNOPSE DO CREDITO DA CONTA DE 4gPCROS E PERDAS

	1900	 	 112:10%880

	

19 il 	 	 199:106$ 10

	

- 1902	  •	 224:443$410

	

1903 	 	 192:5 6$090 •

	

1904	  •	 328:83-8250 ; . --

	

1905 	 	 358:2948300

	

-1006 	 	 453:t--0 6810 -

	

.1907 	 	 479:791$250	 -
S. E. ou 0...-. Rio de Janeiro, 1 de agosto da 1903.— Anfonig ‘

Augusto de Oliveira Braga.— Manuel Rodrigues Carneiro Junior. .
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PATENTES '.1)E. INVENÇA0- faz se trabalhai'á fogão... Quand o. liquido
no caldeirai) se acha, elevado a temperatura

N. 5:475 — 3íe,uorie dedrap“so d.! um pe-
dido de priWe9 io, na 'Republica dos F,st-Ádqs
Unidos.do Bra.lit, paro «Ap»arelho Lixic;a-
dor Aperfeiçoado». Incensa° de João (01
Gu.;zo, domiciliado - em S. Paulo

•
À invenção tem por objecto um apparelho

lavador ou lixiviador. automatieo, servindo
lambem para desinfecção e esterilização.

No desenho annexo, a fig. 1 representa,
eau elevação e em secção amai, o cononcto
das partes que constituem o ap parelho ;
112, 2 é uma vista dedetallm, e a lig. 3 uma
secção • radial, de ta,in olho natural, tomada
pela pai e.le do caldeirão. -

O apparelho compo to de um caldeirão
;vertical A. com tam pa, 8, destinado a rece.
ber a roupa para tratar e a competeate
xi via de um fogão C, sobre o qual a,senta o
caldeirão.
. O caldeirão tem sua parode lateral a for-
"-nada por duas paredes concentricas 1 e 2,
.que se unem pela parte superior 3, conter-
alando a bocca. 4 do caldeirão. A pare !e ex-
terior 1 projecta-se do fundo 5, e a parede
.interior 2 estende-se, da bocca, 4 para o fundo
5, até uma certa distancia deste u i timo em

de mcdo,a formar entre as paredes 1 e 2
um espaço anular estreito 7, fechado em sua

'extremidade superior 3 e abrindo pela sua
extremidade inferior, em O, para o interior
do caldeirão. A chapa da Parede 2 encurva.
se perto da bocea para formar unia protube-
ramela anular, pouco saliente 8, apresen-
tando uma ou mais ordens circumferenciaes
parallelas de pequsnos orificios O,. cujo oon-
juncto constituo um chuveiro circular, pro-
duzindo jactos finos dirigidos radicalmente

'para o interior do caldeirão.
Na beira inferior G da parede . 2 é suppor-

tado uni fundo amovivel b, sobre o qual se
(lisi5em as peças de roupa para tratar. Uma
peneira, amovivol c,' formadd por um ,aro,
rigido 11, sustf nta.ndo tini'tecido de arame
12 de malhas largas, se colloca sobre .a
roupa arrumada. Esta peneira é adaptada a
comprim'r a roupa quando se eleva até pe-
quena distancia dos orificios ; para este
fini,é a parede interior dotada de projecç5,s
de parada 13, contra as quaes apoias°, de
baixo para, cima, o aro 11 da peneira, C, unia
vez e ta a-sente sobre a roupa. Entalhos do

•de passagens 14, praticados na peripheria do
aro 11, em posiçães correspoidente, a03 das
projecçães 13 na parede 2, permittem intre
luzir a .peneira, no caldeirão, além dessas
proiecçães, guindo cheio de rouca.

A tampa B do 'fôrma cylindro-cenica ,se.
encaixa exteriormente,: pela_ sua . ,parte cy-
lindrica 15 itaboeCadocaldeirão e é provida,.
para sua manobra, do uma forca ci,de
haste Vertical pivotade, no caldeirão': o
braç) 10 da forca traz unia pequena,- rol-
dana 17, pela qual passa -a corrente 18, ser:

a.suspender,a tampa,.e multei-a .a.s?
• sina. A haste pivotada da forca permitte

'de viar do caldeirão a tampa-quando sas-
•na. -	 •	 •	

.

calde irão é providede uma torneira de
deuação em f e- de uma torneira em h,

permittindo introduzir liquido rio mesmo.
E é a grelha da fornail,ha do fogão eli'é o

cinzeiro. G é a chaminé."	 • '
Este apparelho • pôde .ser.aquer,RO.CQUI

, qualquer combustiyel q.o..cableirão péd,
.ser dotado de .inelos perinittuido.aque,eeLQ
por meio de Vapor ou de_cleetricidade.

Modo de funcciona e: O. ,callei rã°. OS tailag
provido de,lix via., ou de rinalqqer feltra, ,so;

.'lição detergente, até o filmei. de. Nado. per:
'Orado 1).6 a roupa arrunta.i,a, ,SAZQ p, fujo,

410 Modd acobrir toda a superricie e encoS-
Ur-se lateralmente á parede 2Ocolloca,-se á
peneira Sobre a roupa, piie-se a tampa 13 e

em que emitte vapor, est i, subindo polo es-
paço anular, • axrast t coms go o
que, pelos orifielos O do chuveiro, Se der-
rama eu chuva miada sobre a .no roa: que
elle atrave:sa, em demanda da parte infe-
rior do caoterão, cansei vand i-se assim a
roma constantemente ensopada em unia
corrente descendente • continua de liquido
activo.

O apparellio péde taro lp in trabillur como
esteril i sador cai desinfectador b estando para
isto deitar no caldeirão a quantidade do li-
quido sulliciente para fornecer no interior
do aparelho unia atmospliera, de vapor
humida, tendo es.e vapor o grão de cal Yr

denendeote do grão em que ()atra em ebu-
lição • o liquido deitado no caldeirão.

rOn resumo, reivindico como ponto> . e ca-
racteres Coestitutis-os da-invenção: Em um
•apiarelno lixiviador:
• 1. 0 Uni caldeirão apresentando uma pa-
rode lateral 'vertical formada por. du-is pa-
redes Concentrieas (l e 2) das quaes, a ex=
terior (1), • seProjecia do fundo .do-c
para a, bom, do mesmo, e a interior (2) se
proecta da boca para o fundo e termina a
uma certa, distancia deste :fundo, sendo as
duas paredes unidas de modo impermeavel
nas suas extremidades superiores, isto é, na
boca do caldeirão;	 •

' 2 o Um es )203 annular estreito formado
n s: parede d ipla acima reivindicado. do Cal-
deirão; senlo este espaço fechado d s modo
impermeavel na sua extremidade superior
e abrindo pela sua extremidade infe.00r e
interior do caldeirão
• :30 , na parede interior (2) uma protube-
rancia anatam formada na prooria chapa,
desta parede, Um pouco abaixo 'da boca do
caldeirão, apresentando esta protuberancia
uma, duas ou mais ordens circumferenciae
parallelas de oritficlos (9) de pequeno dia-
-metro, cujo conjuncta constitu s um chu-
Voir° do qual. OS ¡tetos convergem para o
interior do caldeirão

40 , com o esparo tumular da reivindica-
40 3, a combinação de um chuveiro
circular forma to mi parede interior (2) dó
dito e3o iço ;

51 , com a parede interna (2); á combina-
ção de fundo falso perfurado, sustentada na
beira inferio.• da dita parede;

0 1 , com a parede interna (2), a combi-
nacão de uma peneira formada em um aro
rigi ,o combina lo com projecções' (1.21 desta
parefle, , ás qutes correspondem entalhos na
peripheria do aro

70 , com a ta noa do caldeirão, a Combi-
iwi.-te.de uma forca (d), cuja haste vert-cal
':&pjyotioda exteriormeute na parede verti-
cal do caldeirão, sento o braço da forca
provido de uma pequena roldana combinada
com uma corrente para a suspensão da
tampa-;

• i
, a applicação do apparelha acima rei-

,oy, ndieado, á laVazent ou lixiviação, á des-
infecção e á esterilização.

Tu ,o conto .acima descripto e representa
o desenho annexo, a titulo de exemplo.

Rio 1 e Jame.ro, 2.1 de juin° de 1908.—Por
procuração, Jules Oéramd, Leslers C°,

N. 5.476 — Memorial dess'iptiro- -de um pe-
di-Te de pri.eileg'o, na Repub ira dos Está-los

oo Bra;i1, para u Cigarre ascendeu-
.. „do-se s -ent auxilio de phosphoros ou lume
,......Inxença-o de Ale , tro de Moraes SorMento
.„ &ares, demici.iado ne3t.c' cidade do RiO
...janeiro

"IX Minha . invenção cOnsiste	 cfgai;ros
•o,Cheindendo-se ou indammando-se por' fricção
de'tilnadas extromidade'S soai- que soja pre-
ciso- o ..cenctirso' dos palitos phoSphoricos;
COOJMU111011te chainàdos pho4phoros, kaii sem

Ãoosto -19O3

•
auxilio do sivalqueroi• braza, chama , 'ou
lume. Para .realizar minha • invenção, toma
qualquer cigarro de capa de papãl, palha ou

•tqmo c -eia uma das -extremidades, -intro-
duzo pr)viarnerto.um peaueoo coor_o
mavel p-fe'erivelmeite 'de fôrma cylindrica •
que ue lie 13 -à0 simente vedar o contacto
entre .o 'same e a-pari-e acendedora como
tion loem.. entrar em igo_ição quando a parte
a,ccendedora, que Se acha na extremidade
do cigarro, ter cima .do referido, pequeno

•corpo cAindrico, O aeJCS c por meio de
fração contra uma superdeie. 	 •	 .

No desenho annoxo, em que..se acha.re-•
presentado um cigarro com alua, de pape!. -
realizando a inve,ação, a lig. 1 O unia vista
lateral do cigarro e a fig. 2 niostra o mes-
mo cigarro visto era secção axial.

Nessas figuras : 1 representa 'a capa-de .
papel, 2 é o enchimento defumo.. 3 é o'
corpo ey,itnrice . que, no -exemplo apresen-
tado, é constitnido cor um pequeno.. cy.-
lindro de pita-, o qu: . 1 foi immergido dentro
de urna solução de, nitro. Este corpo. eylin-
drico, na pratica, se colla, ; no interior da
cima, junto ao enchimento de fumo que e
desdnado a ser acce.so pelo dito corpo. Na
face exterior deste. corpo cylindrico, que
deve fa,eejar com a extr unidade do cigarro,
se colloc i. a materia se accende por
fricção sobre umasup srficie conveniente.

A parte accendedora é coaraosta de qual-

quer ma.teria a.crendedora, inflam amando-se
pela fricçÃo sobre gu ilquee sueernele
superfleie convenieatemente preparada. No.
caso de se empregar huperlicie da compo-
sição conveniette pira indammar a parte
acceadedora, de composição adequada, po-
der-se-ha então .co leme .0 is carteiras ou
maços dos cigarros . pequenas tiras devida-
incute preparadas ou for nar estas supor-
ficies na face das carteiras ou maços.

A comj,osição dos-cigarros não tem nada
de particular, .o enchimento do fumo será o
de qua l quer qualidade . eu Proveniencia semut
addição, eliminaç'io ou omissão de qualquer
das propriedades do funniOa minha invenção
não versando sobre 03 Cigarros em si, mas
bem sobre o mo co do poder accender-se o
cigarro sem auxilio ou concurso algum sina°
dó proprio -cigarro.

•• •Em resumo,	 pontos á ca-
racteres con,titutivos da invenção

Cigarros, acceudendc-se sem auxilio de
phosphoros ou lume, e . racteriz ido pela ap-
plicaçã ), em unia s'im' extremidades do>
cia.rros, de nma parte accendedora ou ma-
teria accendedora, que se aceeude por sim-
ples fricção com unia superficie conveniente
(Ar com qualquer superficie sullicientemento
.rugosa, sendo a dita Tarte accentledorasup-
portada por uni corpo cylindrico que.se fixa
na eXtremidade do eio.arr :junta ao- fumo do
euchimentõ u destinado tambPm a im-
pedir o cofitteto'do fumo com' a •substaucia
accendedortf.' " • " '" • ' • 	 '

'Tudo conib aelma •descripto e especificada
e representado no desenho annexo- a titulo
de exemplo. -	 •

RIO de Janeiro, 7 de* março de 1908: —
Pôr proem hção, Tures' & C°.

N; 5.477--.-Vemoria•44eSsriplioo de um pe-
- (li 'o de pvivilegiooid-Republied dos Estados

Unidos (1) Drazil. para ,Aperfeiçoamentos
em minas, submaeinas,' inrençeio de ''Gio-
venni Em.a.nue.'e • Mio: domiciliado eia Lou-
dret, litylaterra	 .

iiivençãe "tent por objecto um disposi-
tilai. que pernii-tfo' Stipprimir, nas nilhas sul);
marinas ancora(' is entro duas aguas, no
momento di explosão os effeitos prejudi-
chies da yisinlia .ça_iminediata entre o ap-
Pai•elho lhictuante' e a mindpropriantet

.•	 •	 •.	 •	 ,



'
e a explOsão desta depois do desenrolamento
de um cabo • do tracção (1) ligado á espo-
l eta ;'

3°,' nesta forma de execução, um disposia
tivo de segurança consistindo em tinia cou-'
tra,-collier (o) cobrindo normalmente a, es-:.
chora (d) o supp irtada por um. braço (a) p1-
votado no fluctuador (f), sondo este braço
ourado, pira se erguer por mna tampa-,
flutuador (u) fixa la Por meio de pinos fusi-
vais de sal no flutua ler da mina, e ligada
á contra-colher por um cabo (g)• •

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro ds
Por nracuraçãa, rècles Gerou LCCieVJ, &

nnn•n••nnnn••••n••••••~I~Int

MIN UNIÃO •

Companiti% '13}.e evada	 Irov
ro do lirictoria a INlinws

ASSEMBLÉIA GERAL OMINARIA •

Convidam s os Srs. ao !loa stas a se reunis'
rem era assem d. la geral ordin iria nó dia.:
12 do sotembro, pos,x,mo futuro, -tu maio dia,
no escriptorio á ru u. Primeiro do Março;
a. 40, sobrado. afirn do dar-se c ,nhechnenta
do relatorio da drectaria, o p tracer dto coa-
•,elao fiscal, referentss amuo proximci
p assado, 'roce:lendo-e em seiruida a eleiçãn
do conselho fiscal e suaple dos.

As acções ao portador deverão ser deposi-
tadas no escriptirio aa corripa,nnia, tres dias
antes da reuniu.
• Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1918. --
.lúcio T. Soares, prosi lente da companhia. (. •

Cogripabaai e, 4 .:St. 1.• lu 1.1.	 oeer'r
r0 d.o Norte do Ia a radial .

ASSE)MLÉA GERAL ORDINARLA . -

Acham-se á dispasiçio dos Srs. accionis-
tas 03 dacarnentoS a que se raiare o artigo
147 do decreto ci. 434, de 4 de alho de 1891,,
na séde da compa chia á rua Primeiro do
Març) a. 40, sobrado.

-	.Rio de Janeiro, 27 da agosto de 1903..--,
A dirPctoria.

Companh a t. 1-1•11
.16-teti43ial0s

A assembléa, geral °Ninaria que faias cara
vocad a para 25 ali correra e e adiada siara 31
tU correate, deverá reunir-se na 'Avenida;
Ce itral n. 61, ri andar, ás 2 horas da
tarde. Além da eleição do conseno fiscal e
suaplentes sobre arfe tom de deliberar. essa,'
asse nbl i a, a ir-lbe-hão presentes p ara exame'
e verifioação o rei ,toro da directoria, Pas;
recer do consoam fiscal, 'balanço o coatasl
até 3 de ¡anuo ultim	 Dirpegoria.

isog-a., Carneiro, as GO in r,
SOCIEDADE EM COMMANDITA POR ACES

	

Anibida geral ordinarià	 •
Os Srs. cciránaird tarjas sãO convidados a

remirenase em asembloa, geral ordinaria;
na rua da Aliiimilog,a n. 34, no dia 31 do cor-
rente, á 1 'boiai, da . tarde, para lhes seremi
apresentados o relatorio, parecer do coa-
searo fiacal e contas do amo do 1907, e 013-,
õitin o conselho fiscal e sUpplentes para oi

anno de 19o8.
Assenthlea gorai extraordinaria

• •	 .
Depois de terMiniula a assembléa gerar

ordina,ria será calebrada'a iras anblé,a geral.
extraordinaria, para os fins deterininalos na.
clausu l a, 22- do contracto social.	 •	 •	 ,

Riu de -ia toiro, 14- do agosto de 1908.
• .0s solidarios, • A ,, toio :A n40.4o. de:
veiraBraga.— ,Manoel Rodrigues Carigeirck
Junior, . (.;

•
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dor f o a carga si. po leria,, por interrnedio
deste :ferrolho .ou .outro araão .analogo, pra-
- vocar a a.hertura cle uni ou mais orifieies no
'flutuador, ale maneira a permittir a mi-
' trada.de asma e á evacuação do ar prévia-
mente á ex.nlosala.

O dispositivo descripto comp 'abonde se-
gurança para a collocação e a suspensão da
mina.
, Uma contra-colhei. c, •. supportaila por

um braço a'fixatio e -11 urna cadeira 4 de fim-
ctua,dor, coara in mm almente a es -Mera cl,
sendo . a contra-colher mantida na Dosiçao
das 9g ,. . 1 0 . 2 .pqr un taamna tc..que farina
flutuador. A item - da 'miner-o l ia. mina,
est tamoa mantem-se sobre o flutnador

o r e. v prodlizindo . a, evacuação dos gazes sara, pelo meio conhecido dos pi io fusivois de s d
do fluctualor e a introducção de agua cumprimilo.. Quando, passados alguns mi-

nuto; de imnierSio. a, fuSãO (listes cvlindisis
solta o fia tuador se, esto tende a subir á
sunerficie, ent sando o corri 4 g. fixado em 1,
(fig. 1) no hraaa a.da.contra-c-Pier. Como o
comprimento do cordel A . menor que a dis-
tancia á qual a mina se acha iminersa, o
fructuador u ergue o braço a e a contra-c°-

. A alma connorta, corno os dispoativns Doer c, permitti filo assim que a espirara d
analogos enne--idtss uni caixãc-fiuetuador funccione livremente sob o choquo.
f, urna"ch apa, na e uma ancora do retenção	 Para sizsaa itt r a mina. opera-se um cabo
no fendo oasaspenSa -ern u 11 cabo p ligado 5, fIcaLU e n. 6 na ancora o. '1 c ,n'uncto da

carga. O caixio fd annullar, de moda a arraia, o, da; mim o in o d • faictualor Is ao
se puder alajar enT 'se f eixo, na parte hire- prodnia,e e i tão da, su asidi .ie que si Lie lua
rior, a carga n) O acima desta, na parta su- pameiro. Deste- enoraeuto e ri diant e, a
perior dadOvilado -central, os ao aarelhos tamaa, u não exara) riu ás tracção sobre o
do sep 'ração e segurança, que constituem braço a: a contr dher c c.a° por seu pra-
os po ,tos essanciaos da invenção.

O dis incisivo separador comoreherele um
orgãa cornai - Mn 'massa Pesada cl. ligada
por uma co sia x, pie se node desenvolver,
a um dos &eludia-o-4' do eng te entre a carga
e flutuador. servindo esta massa. para
Manter ruirnialiainito o eng ate o produ-
zindo. pelo contrario, o desensate quando
um choque.radeslooa, de sua POSiÇã.0 normal:

No exernulo rep,.esentado, o engate entre
carga m -o • finetivador f realiza-se do se-
guiam m do • Em um supiorte 1, fixaria no
flactMador o alojado na parte • sina,irior da,
cavi lado central deste, acha-se pivoi,aclo,
em s. um 'braço 2. dotado em sua extreini.
'de uma colher r. Forma aspeito braço um
.ferrolho qnis se uren le em uma roda de es-
ca lamento h, moatada sobre o eixo ./ de um
guincho. O eixa, 'asse da no supp noa 1 e o
guincho forma cadeira de slisperistio par ha
carga In trazon lo para este fim dom tarn'ao-
res v com 'ganchos i, em que-a carga se sus-
pende Dor-meio do uni saio
•O ferrolho 2 é normalmente mantido

preso na rada, h pelo peso da massa • esphe-
rica d, a ter 1 . repousa na colher r. A es-
phera d é ligada, em 3, ao ferrolho 2 por
uma corda:x.

• Quando unachoque contra um obstaculo
para destruir projecta a massa d fóra da,
colher r, essa massa arrasta, nela corda
o ferrolho 2. que se desprende dos dentes
da roda h Então o peso da carga az, ope-
rando livremnnte sobre os ganichos i, re-
volve os -t ambores o do guincho até se
soltar destes ganchos o seio	 modondo
calão eahir a carga. A espoleta do dato-

• na lor n esta - pre sa, em lima conta de um
eordal 1, ettja- outra conta está fixada ena
no supporta 1. O cordel t é de comprimento

atal que, "dates 'dello se entuar, a carga
•se acha afastada do lia :falador de distancia
sufileiento para supnrimir os effeitos pra-
• udiela,as da, visinhauça do ar contido no
flutuadora Assim que o cordel I se enteza,
a esp 'ata 6 operada o uroduz a det
.do dotai olor t e a exn1 ata) subsequente
'da c arga ilb; a* qual compl .ta mento subtraia
hida a ,sim a qmabiner . arção poasivel do ar
do flutuador prOd az ó se i efialto maxila] a

; • -Compr ibera le-se faeiamente que o-orara-ha' d
Moi Rasar do operar aOferrolna 2 de' Modo

•assegurar o afastamento antro o flutua-.
•

• Sabe-se que na,s minas actuaes. a propa-
gaçasó dos aseeitos da-explosão. é parcial-
mente amortecida pela visinhança, do ar
eminentemente compressivel contido no fita;
ctuadors E; portanto, vantajoso realizar,
antes da explosaca. um -afastamento conve-
niente entro a carga e o fluctuador, ou
evacuar o ar contido neste ultimo.

A invenção consiste em dotar para este
fim a mina submarina, de um orarão sus-
ceptivel do se pôr em movimento pelo
choque do- alvo para destruir, e que, pela
deslocação que lhe imprime aquelle choque.
actua, quer- uno dispositivo de sepa,r açãio
entre o flutuador o a carg a propriamente
dita quer • um °reão (valvula, comporta,

neste,	 • -•	 -- - ---
O - 1 0 enha arnoso repr3senta, a titulo de

exemplo, mirada/anta de execução da inven-
ção.-
• A fig. 1 Os uma- sirção-elovação seaundo o
eixo.° a fig. 2 é uma secção-elevação se-
gundo A—Ada 1ig: 1.

prio pe-io na posical di se arrano r. e se
p •e ide por tITll hitt° 7 ematra dedo o, actuado
Dor uma, mola 8. O °raiam se achaen então
ininuihlltza los em posiça" u qus permitte te-
vaiar a nina , enn -teciam. es .

E' evidente que podem variar os detalhes
de canstruaaão do dispositivo •lescriPto. Por
exem pl a a carga na p5de se suspender no
fl icoraclor f por outros meios que o elo le o
os ganchos i; Púde-se t tml Pm obter o afer-
rolhamenta dos orgão: . do sus somsão
carga sob 'a acção do peso da massa cl por
org,roas differ3ntes da roda if e do braço 2.
FinalmenC Podsm as- segursnça,s sofrear
t ambern inaditicaç'ies.. OS desenhos repr
segam unia segurança, supplernentar, re
lizada por Meio de um pino do sal fasivel t
alo'ado em umilhó do braço 4 isque impele
a contr acolher c de se erguer.

Finalmente, reclama os bene9cios da Con-
venção Internacional (próninfigada belos de-
cretos ris. 9.233, de. 28 de judo° de 1884. e
981, de 9 tlç janeira de 1903) vi ta ter sido
deaosit trio o mesmo pedido de privilegio na
R •Part ção 'da' Belaiaa em 18 de fe-
vereiro ie 1907, sob n.

Em restou a, reivind i co co no centos e ca-
racteres constitutivos da invençtio:	 •

la uni di positivo permitti ido sunprimir
nas minas subinaninas ano ,radas entra duas
aguas, no momento da explisão. os atreitos
pra:judiciai:se da visinhança inanediata, entre
o f-app ,.relho flutuad o . e a carga prapri
mente iita, consistindo em uno orgão d
adantado Sa mina da mo lo a receber, sob a
acção do choque desta coatra ohstaculo,
um'. destoe ação que lhe p .rmitte pr alazir,
quer a separação dos dons elementos de um
engato entro o -flutuador e a ca .gb para
afastamento - desta, quer a abertura do
flutuador para avasitação do -ar contido
neste ultimo e sua sabstitiliçao por asu u.; •

20, urna farina do exec LOA em gire o or-
gã) (d). suceativel de se deslocar prio (Im-
ane. é constitudlo P1or unia e.sphera pesada
aloiad era ii aa, colher do stip norte (2) pi-
votada, no fluctualor e ligada aor um cor-
del (x) a uni ponto 'desta collo w, a qual
fórnia, ferrolho de fixação de uma rola de
escapa raent (h) supportada, por ura guincho
-de suppressão de carg ; mod.ostal que a
rodai; So t1 IseProlho; ' eausa.da n1: deslo-.
,eaçãaolaiesphera;prodaz a auéda da carga

•
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Consultas do Conselho
de _Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselhode Estado ., secção de Fa-
zenda. tomo 9° 	.	 .

Consultas cio Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda; tomo 10° 	

Consultas ao Conselho
de liStfido; . secção- de Fa-

1 zenda; torno 11° 	

Consultas do Conselho
de _Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 120 	

Decisões do Governo Provi-
; _sorio (1 0 o 2° fascieulos) 	

DeeiSões do Governo Proviso-
rio (3° e ultimo fa,scieulo) 	

_
Con.sult,r,.ts do Conselho

do Estado, Negocius &ele-
.siasticos, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Eccle-
siastieos, tomo 3° 	

Codi,tro Penal cia
put-3,1if.,a, dos listados

, tinidos	 Rrazil, con-
versão das- . penas, fiança, pre-

. Scripção, systeraa penit.triciario,
• cellulas, etc., por um magis-

• • tra.uo mineiro 	

.Chorog-ra.phia, da -tiro-
. ,.yincia do Ceará, por
• jose,Pompeu de A. Cavalcanti.

Carta .Ger.al da; Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt de

Codi. das Relações
li.,xtericires (2 vcas.) 	

Condições do aduais-
' são no Gymnasio Na-;

cional 	
ConSolid ação das Leis

ciais I t a lb deg-as e Me-
~S. ' cie 'Rendas 	 	

Consolidação das Leis
da Justiça, Federal..

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do Distrieto Federal 	

.	 .Constituiçrto da Repu-
blica, do I3razil 	

Consultas ao Conselho
de 1,...stado, secção de Fa-
zendo, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de liátado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

•,
Consultas do Conselho

de _Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

1$500

,5$000

4$000

2$000

3$009

2$000

3$000

2$000

:n000

1$000

10$000

8$000

$200

6$000

5$000

$500

1$000

2$000

2$000

2$000

t$500

4$000"

6$'!00
8$0000

9$000
900.0. 

10Spo

2$0o;,

20$090

" ConsnitasdoConselho::
de E 't,c1 o, zedção de .Fa-

' Senda; torno	 '	 	 1$500

COln.panbia-  crvejazia
• '73ir	 f	 ,•\

' ConVídatnos os Srs. aõcionl 4as desta com-
•Panhia a se retinire a na • segunda-feira, 28.
de setembro do ano() corrente, as 1 1/2
horas da tarde, no eseriptorio á rua - Nriieçlift..
de Sapucahy n. 104, em assambléa geral

. ordinaria
Ordem do dia:
1°. • Apprevaç5o das contas.
2°. Eleição:dos directores.: thesoureiro • e

secretario. -
3°. Eleição do conselho fiscal.

•Acham-se á disposição dos Srs. accionis-
tas os documentos exigidos pela lei.

Rio-de Jaceire, 26 'de agleSto de 1908.-
A clOectoria. •	 ' •

ÇoÂIijtn ia( 'O ninei-cio •
- o Na.. eg.a.ção

• ASSENIBLEA GERAL

TãO convocados os Srs. acclinistas da
Companhia Com floreio o Naveg.ação para
a assembléa geial ordinaria, crie se deverá
j'ealizar no dia 29 de ag-ost.) prozhno,.
1 hora da tarde, na séde da companhia, á
Avenida Centr.t1 n. 37, para leitura . .io rela:-
torio e prestação de con .as relativas .ão
anno so dal, que terminou em 30 do junho
animo, bem como para eleição des . ,nierri
bros do c,onSello fiscal a servirem ..tio pre-
sente exereicio.	 •	 •

Ficam á- disoosição dos Srs. accionistas
todos os ciccunwitos exigidos pelo art. 147
seus numeros do decreto n. 434, de 4 de

•julho de 1891.
Rio do Janeir3, 29 de julho de 1908.-0

'residente. Ro lulpho Forquinz Laioneyef.

Imprensa Nacional ...!
VENDA DE UMA MACITINA DE DOURAR;

Acha-se á venda :n nste estabelecimento
uma machina de dourar, que pede .ser ex-
aminada, diariamente, das 10 ás 3 . horas da
tarde, na s. ,eçio de artes, onde serão dadas
as lufa' ma çZi

"Luso	 -• --
thesouraria deste estabelecimento en-.

contram-se á venda:
Tabellas de preço, ultimnmento appro-

fadas pela Repartição de t-,oliela, para car-
ros e automov eis de praça, custando 24
MEI o exemplar cartonado;

E mais:
A.ccortlã os do Supre 	

mo Tribunal liede rad
de 1895 	

idem idem de 1895 ..........

dom idem de 1897 	
Idemidem de 1898 	

Idem idem de 1809 	
Idem idem do 1900 	
Carta, O eorraph loa, do

Matto G rcso, por Fran-
_cisco Antonio Piinenta Bueno...

Cartas jesuiticu,s, do
padre Manoel da Nobrega. (1549
a 1560), de Volte Cabral. 	

,A.pontatmen tos para o Dia-
oiouario Geogra.phico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
Jeontendo a deseripção de todas
As cidades, vilas, ,,dificios,

elreS grossos volumes 	

	

Constit it,4o. e	 e Is:
-Org.anica,s cIa.:Repu-
	 	 ' ,5$000

Consultas' cio Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5°. 	

•
Consultas do Conselho

de listado, secção do Fa-
zenda, torno 6° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7°

Decisões do Governo Proviso

	

rio (Additamentos) 	

	

Decisões de 189'	

DeCisões. do 1892.	

	

Decisões de 1893 	

	

Decisões de 1894 	

	

Decisões do 1895 	

	

Decisões de 1895 	

	

Decisões de- 1897,	

	

I )eci Sões . d.o 1898 	

	

Decisões de 1899 	

	

DééisõeS de 11,00 	— •

	

Decisões de' 1901 	

	

Decisões de 19J2 . 	

	

Decisões de 1903 	 	 4$000

Decretos do Governo Provi-
sono, novembro e. dezembro do
1889 	 	 3$000-

Decretos . do Governo Provi-

	

. t-Jrio, jancirode 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1800 	

Decretos de (feverno Provi-

	

surto, maço do 1890 	

Decretos do Governo Provi-.

	

. .sorio, abril de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
- sorio, maio de 1890  . • .

Decretos' do Governo Provi-
801'0, junho de 1800 	 	 '2$003

_	 .	 .	 .	 •DecretoS, do Governo Provi=

	

sono, julho de 1890 	 	 2$00 o

Decretos do Governo Provi-

	

soldo, agosto de 1890 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sor.o. setenibro de 1890 	 	 2$000

	

Decretos do GovernoProvi-	 ...

	

sono, outubro do 189i	 	 3$000
,

Decretos do Governo Previ-
sono, novembro da 1890  ' 	 '	 4$000'

.	 -	 -	 - -

	

.Tbeeisises de 1832  .	 3$0w0
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